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Año L'i7, '••amero 136. Sábado Ib de fiíUo e I^vá. ^sn tonque. 
Tekgr&mas por el cabiL 
SEEYICIO T K ^ B A P I C O 
©KL. 
Siario la Marina. 
AL WAllíO DE I.A BIAXtA^A. 
HA 13ANA. 
Madr id, 14 de j u lio. 
S. M . la. Reina R é g e l e ha ñ r s n a d o 
©1 decreto proirmlganclo l a n u e v a l ey 
hipotecaria p a r a l a i s l a ele Cuba. 
Madrid, lá de julio, 
KISr . M a u r ñ , e n l a sesiói-i ele hoy 
•del Confíroso, l i L a c o i a t c í s f c a d o ó. la r e c -
t i f icación del s e ñ o r C á n o v a s , dicien-
do q u e no c r e e que es is tan dospar-
ividora dentro de l a ' U n i ó n . Const i tu-
cional; pero s i que hay en é a t a de-
saouerdos ant iguos, . q u e se mani -
íie!53stan alaora c o n m o t i v o d e l proyec-
to de r c í ío rmas ; y q u e espera que ©s-
tas» d i v e r s a s opiniones p r o d u c i r á n 
l a / r e c o n s t i t u c i ó n de l mencionado 
part ido, a í i r m á n d o a « la un idad del 
xuismo. 
.'SI 3r . L.abra i n t e rv ino en el deba-
te 3,• e m p a c ó dsclarando que lo h a c í a 
autor izado p o r l a m i n o r i a republica-
na de q.uo forma parte. Di jo q u e a l 
partido autonomis ta le conviene te-
ner en frente g-rupos inertes, no gru-
pos divididos . 
A ñ r m ó que el f i n p r i n c i p a l del de-
bate es f i j a r l a r esponsabi l idad do 
los diversos part idos que in te rv ie -
nen en la pol í t ica an t i l lana . A ñ a d i ó 
que el movimiento e c o n ó m i c o i n i -
ciado en Cuba hace algunos a ñ o s 
tlono c a r á c t e r po l í t i co . 
Agregfó que e n t e n d í a que e l d é b a -
nte suscitado p o r e l par t ido de XT-
.nión Consti tucional era indispensa-
blo para la po l í t i ca cubana; que la 
fórmula d e la dis idencia de diclao 
partido se contiene e n e l proyecto 
del Sr. Maura. 
Se l a m e n t ó d e q u e e l dictado d e e s -
paño l se le dé á un solo part ido, cuan-
do l o » autonomistas d e f i e n d e n l o s 
intereses permanentes d e la p a t r i a . 
Hizo la defensa de la p a t r i a en u n 
per íodo elocuente q u e f u é a p l a u d i -
•do por e l numeroso p ú b l i c o q u e l l e -
naba las tr ibunas. 
C o n s i d e r ó e l separatismo c o m o xxm. 
p e l i s r r o i l u s o r i o y dijo q u e l o s auto-
nomistas h a c e n dos af innaciones 
principales. P r i m e r a : l a i d e n t i d a d 
( 'de d e r e c h o s po l í t i cos ; y a e g r a n d a : to-
das las reformas compatibles con l a 
. i n t o g r i d é i d d e l t e r r i t o r i o . 
Negó que e l par t ido autonomista 
pueda ser considerado entro los ven-
c i d o s á q u e a l u d i ó e l Sr. C á n o v a s 
d e l Gastí l lc , p u e s n a c i ó d e s p u é s de 
la paz del Zanjón, s i n ser rosponsa-
b5.« de los e r r o r e s a i ^ t e r l o r e a , Pagre-
i»;íinde qiT© n i n g u n o d e l o s i n d i v i -
duos que componen la Jun ta D i r e c -
t iva del par t ido A u t o n o m i s t a t o m ó 
p a r t i c i p a c i ó n en l a g u e r r a . 
C o m b a t i ó l a t e o r í a d e l s e ñ o r Cá-
novas sobre loa v e n c t í d o r e s y venci -
dos, diciendo qx-ie e s t o const i tuye 
u u p e l i g r o para la patria; que no 
puede i n c l u i r s e e n t r e los sospe-
chosos á los autonomistas, pues-
to que los p e r i ó d i c o s separatis-
tas los* l l a m a n gendarmes de España. 
D e c l a r ó q u e no d i s c u t i r á e l proyec-
to r i e l s e ñ o r M a u r a , mient ras no se 
co/acsca ©1 d ic tamen d e l a C o m i s i ó n 
f4,tié ent iende en él , pues e l debate 
actual no responde á la impor tanc ia 
'del proyecto de r e o r g a n i z a c i ó n ad-
min is t ra t iva . 
Dijo que e l proyecto no es autono-
mista. 
Aplaudió e l r oconocimiento de la 
unidad insular a d m i n i s t r a t i v a que 
contiene el proyecto; e m p e r o , consi-
dera peligrosa la fórmulcf. para cons-
t i t u i r la diputación ú n i c a . 
Hacordó loa debates an t i l l anos 
en'las Cortes de 1 8 3 7 y la p o l í t i c a 
co lonia l de Inglaterra. 
T e r m i n ó diciendo q u e la "Metrópo-
l i debe hacer política de l ibe r tad y 
confianza en las colonias. 
E l Sr. C á n o v a s contes tó a l Sr. La -
bra, d i c i é n d o l e que quiere conver-
t i rse exi fiador do 'codo el partido au-
tonomista; pero que no af i rmará que 
dejen de oacistír, dentro del mismo, 
e¡ .ementes e n e m i g o » de la patria. 
Sostuvo q u e ©1 proyecto del Sr. Mau-
r a contiens algo m á s ' q u e corrientes 
i iacia los autonomistas, cuando le-
vanta protestas. H i z o pár ra fos .que 
aplaudieron los conservadores, de-
fendiendo el patr iot ismo. 
Rec t i f i có ©1 Sr. X.abra insistiendo 
en que los atitcnomistas proclaman 
la s o b e r a n í a de la patria. 
I n t e r v i n o , á s u vez, en e l debate el 
Presidente de l Consejo de Min i s -
t ros, s e ñ o r Sagasta. 
Dijo que desde que c o m e n z ó el de-
bate le a s o m b r ó l a manera como se 
sacan las cosas de quicio, per-
siguiendo fantasmas imaginarios. 
(Estas palabras fueron acogidas por 
la Cámara con f/randes aplausos.) 
Nada pasa, c o n t i n u ó , que sea mo 
t ivo de alarma, pues ú n i c a m e n t e o 
curre que el M i n i s t r o do U l t r a m a r 
presenta un proyecto de l ey aproba-
do en consejo; pero n i e s t á sometido 
á debate n i siquiera l a C o m i s i ó n h.a 
emitido su dictamen: a s í se pierde, 
agregó, el tiempo que d e b í a aprove-
charse discutiendo el presupuesto. 
Declaró que el partido l i b e r a l i n -
siste en la política asimil is ta (Aplau-
sos) y que para desarrollarla quiere 
que las Ant i l l as tengan voz y voto. 
" A esto tiende el proyecto." (Rumo-
res.) P r u é b a l o , añadió , que nadie 
combate e l proyecto m á s que por la 
D i p u t a c i ó n ú n i c a , confundiéndola 
con l a C á m a r a Insular . E l proyecto 
es l i be ra l , di jo, pero no es autono-
mista , porque e l gobierno no quiere 
que lo sea. (Aplatisos,) 
Dijo a d e m á s , contestando al s eño r 
Labra , que s ó l o acepta el gobierno 
las g a r a n t í a s d o los partidos ex-
puestas en las declaraciones y ac-
tos que hagan dent ro de la polí t ica 
de l a pa t r ia . E l proyec to t iende no 
á encauzar por las cor r ien tes auto-
nomistas , s ino á hacer innecesaria 
la a u t o n o m í a , concediendo toda la 
l iber tad compat ib le con los intere-
ses de l a pa t r ia . P o d r á concederse 
cierta independencia a d m i n i s t r a t i -
va, poro a u t o n o m í a p o l í t i c a j a m á s . 
(Aplausos.) 
El proyecto, a ñ a d i ó , t iende á for-
mar buena a d m i n i s t r a c i ó n , no ce-
rrando la puor ta á n i n g u n a aspira-
ción, venga de donde v i n i e r e , qu© 
viniendo a c o m p a ñ a d a de la lLey , se-
rá respetable. 
Cree que la U n i ó n Cons t i t uc iona l 
aadaclebe t e m e r d e l proyecto, pues 
si acepta la bandera de la l i be r t ad , 
no tendrá á n i n g ú n par t ido por ene-
migo. 
Conchiyó e l S r , S a g a s t a c o n u n n>á-
r r a íomuy e l o c u e n t e e n d e f e n s a d e 
la integridad ds la patria, ( d p l m i ' 
Nueva York, 14 de ju l io . 
S e g ú n te legrama de P a r í s que pu-
bl ica e l Sun, M r . C. B u l o s , D i r e c t o r 
d e J<a Revue des Deax 3Iondes, so ha 
ocultador d e s p u é s de haber pagado 
u n a respetable cant idad que ase l'ó e-
^rigió p o r e l s i lencio f-t*. Ciertos asun-
tos amorosos-. 
A g r e g a e l despacho que su espo-
sa ha presentado demanda de d i -
v o r c i o . 
Nueva York, IA de ju l io . 
H a fallecido el Sr. C u l i , na tu ra l de 
ZXolgUln, que v i n o en e l vapor Vale, 
procedente de Gibara . 
Nueva York, 14 de ju l io . 
T e l e g r a f í a n de R i c h m o n d que M -
l i á n d o s e e l b e r g a n t í n SZá^üa, proce-
d e n t e de l a Sfafeaña, á l a v i s t a del 
Cabo H e n r y , fa l l ec ió su c a p i t á n ; y 
q u e t r e s i n d i v i d u o s de l a t r i p u l a c i ó n 
e s t á n con fiebre amar i l l a , 
Nueva York, de ju l io . 
S e g ú n la ú l t i m a v e r s i ó n que c i r . 
cula, l a gran p é r d i d a que ha su f r i -
do e l duque de Veraguei, f u é á cause 
de las grandes d i i i c u l t a d e « e o n '^u^ 
t r o p e z ó , y que no ¡pudo vencer, para 
real izar cierto p lan que t e n í a re la t i -
vo á corr idas de toros, 
P a r í s , 14 de ju l io . 
L s s fiestas celebradas i i O y , en con-
m e m o r a c i ó n del an iversar io de l a t o -
m a d e l a S a s t i l l a , no l i a n sido t a n 
b r i l l a n t e como las celebradas en 
a ñ o s anteriores; y e l m u n i c i p i o nd 
t o m o par te en ellas^. 
E l Presidente M r . S o d i C a r n o d pu-
en l i b e r t a d á 3 1 9 p r e s o s . 
Berl ín, 14 de julio. 
E l Heichstag ha aprobado, en se. 
g u n d a lectura, e l proyecto de l ey r e -
l a t i v o á las reformas m i l i t a r e s . 
Londres, 14 de ju l io . 
E n e l t i r o t e o b a b i d e e n t r e los ca-
ñ o n e r o s ¡franctesés y los fuertes de 
Palsnam, los s i a m e s e s t u v i e r o n 2Q | 
m u e r t o s y 1 b o r i d o s . 
TE 
¡V.ir'.ru." Vorto, julio Vi , d 
.'jíi dj* ia !,itr<l 
««s, íf. •M.K >. 
sao<iVo {»-u ' i »'••»« 
.i *u ,*U 
i ' r K ü o * 201 
A ' 
''•''.os r ^ i s t r a ^ U - Kslados • l í n i t l o» , ! 
por cipMti», á 1) 2 , -ÍX •interés, 
eutrlfü^as. n, <o, pol. X 41 
to$ili*r ií 5)«' U ref lno, ( k «Sfl 3?. 
«•v-nr miel, «le 3 5T1(> íl 3 l\\<i* 
'Íír-Jós'í^ <'«;>!,», bocoyft:?, notninaU 
E! biercaftp) sostenido» 
fláAlllllUSs S,50() ¡íaco-* fio aaácar, 
ianteea ( Wilco£)j ea tercerolas) rte $10.10 
d noiuüial. 
(«irtua jMit.^nt i^iunesota* $4.45. 
Londres, julio 13. 
Uiícarrte remoladla,á I7i l0^. 
ladear ííontrífuga, po!. í>6, k 20j, 
i lem regola? reíhto, í KJ], 
^UBoti.dndoS) fi SO 3il0 ex-iaterí.H. 
i)«Heaeiito, Banco de [nglatém^ 2i por lOu. 
•iaíro por eleuto español, & fi2K ex-intfi' 
rés. 
t%0$, julio 13. 
ftauitiy S por 100, A 5)7 íraucos 75 efcs,, ex-
inter^). 
(Queda prohibida la reproducción de 
loa telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad, 
Inleíeetual.J 
CArH\V>í?A OEI, 1MJKRTO Y AYUDANTIA 
DE MARINA D E CARDENAS. 
El inscripto disponible de este Trozo, Juan Corona 
y Sánchez, hijo de Manuel y de l^ustin??/, Jialural de 
Ceja do l'ablo y de 38 años <fé eaad, cuyo paradero 
se ignora, y 6 <5u{'en üa correspomíido ingresar en el 
servicio da los buques de la Armada, cu virtud del 
llamamiento del presente año, se presentará en esta 
dependencia dentro del plazo de ocho días; en la i n -
teligoncia de que Iranscurrido éste sin haber acudido, 
será declarado prófugo, con arreglo á lo dispuesto. 
Cárdenas, 8 de Julio de 1893 —AWwa^ó 'Cábete. 
¿-15 
CAFil 'ANIA UVAJ l'ÜERTO Y AYUDANTIA 
D E MARINA DE CARDEN 18. 
Vacante por rcmincia del que la servía, una pinza 
de práctico de número de este puerto, y dispuroto por 
la Superioridad del Apostadero se cubra la ya-an'e 
con arreglo á lo que preceptúan las bases 41" ¡i la 10? 
iic las comprendidas en la Roal Orden de 11, de (.Mar-
zo de 1886, se publica por este tundió, 4 t.n 'dic 4ue, los 
que re.uniendo "res ^éij-'.isjtoa 'provenidos cu dicha 
líeal Ord'Ci), 'fíesVif-yi Potei^r la vacante, presenten en 
JíiUa AependeacU sus instancias documentadas, con 
;a anticipación debida, señalándose para el acto del 
exáraen el día seis de Agoste próximo, á la una de la 
tarde. 
Cárdenas, Julio G de 1893,—Eduardo Albacete. 
15-13 
COMANDANCIA « E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO DE L A HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secretarla. 
Desierta la tercera subasta CciebrtUla ayer para tra-
tar de adjudicar la coliStriiccíúji u'c noventa y cuatro 
Caja» Crtii. (¡'¿íjtinó al envase de algodón-pólvora, la 
Escoma. Junta Kcouóniica del Apostadero acordó en 
sesión de la propia fecha, repetirla con aumento de 
cinco por ciento en el tipo y reduciendo el plazo para 
la celebración de esta cuarta subasta al plazo mínimo 
de diez días. En tal virtud, para cumplir dicho acuer-
do se lia fijado esta nueva licitación para el día veinte 
del corriente, á la una de la tarde, pouiéudose en co-
pocimiento del pxiblico para que acudan con sus pro-
posiciones los que desóe» interesarse en el expresado 
servicio; en el concepto de que el püejto de condicio-
nes, presupuesto importe d«''$l>410-30 y planos, se 
hallan de manifiesto en esta Secretarla, todos los días 
hábiles, de once de lama'iatia á d«S la tárde. 
Habana. 8 de Jul'c día Í893,—Femando Lozano. 
4-12 
COMANDANCIA O E N E H A L B E MARIN* D E L 
APOSTADERO DE L A «ABANA. 
JDNTA ECONÓMICA. 
Secretaria. 
Desierta la tercera subasta celebrada ayer para 
tratar de adjudicar las obras de construcción de un 
Al macón de Polvorines de Punta Blanca, para depó-
sito de algodón-pólvora, la Excma. Junta Económica 
del Apostadero, en sesión de la propia fecha, acordó 
repetirla con auiuctito de chico poí ci'Cnttt en el ti[>" 
y reduciendo el píáí:o pura la celebración de esta 
cuarta subasla al plazo imnimo de diez día-*. En su 
Virtud y fijada esta licitación para é¡ d'ía vointo d 
corriente, á la ur a dó 1. tárdó, ne pntie en ¿ónoc 
miento del ¡jiíhlíc.o pd.ra que acudan con sus i ropos 
eiones los que .ic^ícii iiitoresar*e en ci expresado ss 
violo; ei» el cnocepto de <iuc el pliego ele oondirt,íón'<-
rt^íM.p«e<it>.importé de .$3.131-28 y plano, se halhi 
de manifiesto en es'.» Secretaría, ledos los diashábilv 
de once de I \ mañana á dos de la tarde. 
[Tabana, 8 de Julio de Í8Ü3 —Femando Lozano. 
4-12 
Cuerpo de Infantería dfi M riua 
8 17 i la una de la t tro • <lel lun 
Julio, en el Cuartel dH exo do Ci 
presente mes 
erpo, s tuado 
ti ni tea lu • reí;, iue 
1.(11-1 
fii püejrd dé coinUoioues y tijíi» de cada prenda 
púe ie Verse to,los los días no ferriirtos. de una á qua -
«ro de la tarde, en la oliciua de la Coma uiancia Prin-
cipal del l'ucrpo, en dicho árseual. 
Será descvdrado todo pliego de proposi' ióu que no 
se entregue cerrado, no esté ajustado prériameote á 
la forma y concepto del modelo que va unido al pliego 
de condiciones, y que contenga algún precio más de-
vado que el estipulado como máximo. 
Las rebajas se liarán eu cada prenda y no al valor 
tota! de ellas. 
Precio máxim o 
eu oro del 
cuño español. WIENDAS I ) E REFERENCIA. 
I0TIQIAS M . ?ALOSES. 
Abrió de 00Í á 90|. 
Oérró de 90| á 90|. 
P L A T A 




Oblig. Ayuntamiento Hipoteca 
CKbUeacioáea Slpoteoaíííw de.', j 
Excmu. Ay^íiiamS'ínto..^.. 
'lUIetes Hipotecarias do la Isla de 
Cuba. 
A C C I O N E » . 
ilanoo ^«ür.riol d.6 la Isla d<5 ('uba 
líanco Agrícola 
"Sauoo do- Comercio, Ferrocavr!-
IOB Unidos de la Habana y A l -
maceues de R e g l a . . . . . . . . . . . . . 
•JompaíJfa de Caminos ao Hierro 
de Cárdenas j Jáca ro 
compañía Unida de lc« Potrooa-
rrilaa de Oaibartán.. 
í/omp&Bía. do Camir.os de Hierro 
de Matanza? á Mabajjül».. 
i Jorcpañla do Catainob de Hierro 
da Sagutc la Gn-uide 
•ampara de Caniinou de Hierro 
do Ciencníigos & V'Hl.iclaru...... 
' tampsgía <ieí Ferrocarril Urbano 
Oompaüíadel Ferrocarril delOeste 
Oompállia Cubana do Alumbn 
fie i'rM 1  
tonos. HipotecsrioB de la.Compá~j 
r ía de f-ina Consolidada !l 
Qompáfiía de Oas Hisp&no-Ama-; 
tlpañá CotiBolidada — 
Compafilade Aimacetion do Santa;! 
Oatallná. * * * I 
irfinerfa de Azúcar de Cárdenas. 1| 
íjorcpaulo. de Alínaoenéa ds Ha-
ceudados; , 
Ptaaprésa de Fomouto y Navoga-
ción del Sur 
vompañí* de Almacene» ile De-
cósito ic la B'abajiü „ 
O b l i g a c i o n e s HiporocaTias ds 
Uienfuegos y Villaclara „ 
Red Telefónica do la Habana i 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la f-iia da Cuba 
Oo-oapañía Lonia de Vivero» 
Ferrocarril de fMbar» á Holguin: 
Acciones , , , , 
Obligaciones,. 


















































HA.!,ana. 14 de Julio Iftftji. 
100 pantalones de lanilla á 
200 pantalones do rayadillo á 
200 chambrá- de ráyadilló á . , . . . . . . 
250 comisas á., 
250 camisetas á 
'2'>0 calzoncillos á 
50 gorras con dos fundas blancas y 
ancla 
300 pañuelos á.. 
150 pares de borceguíes á 
230 toollas á 
60 corbatas á 
1Ó0 pareó de guantes á 
60 bolsas de aseo á 
60 cepillos de Cois á 
60 platos A . . . . . . 
300 cuellos á . . * i » . . 
10 Manual del Cabo v Sargento:.. 
10 Tácticas de Sección y Compa-
ñía 
10 Tácticas de recluta á 
60 tarros á 
60 cucharas 
60 botonaduras de níquel á 
40 baúles Saratoga á , 
Habana, 7 de Julio de 1893. 
nado, Francisco liodriyvez. 





0- 70 uno. 
1- 50 una. 
0-20 uno. 







0- 20 uno. 
1- 20 uno, 
0-40 una. 
0-40 una. 




E l Capitán comisio-
6-11 
tiOBÍEíimí U Í I J T A U D E i.A P R O V I N C I A V 
l'^ASf.A D E Ixft H A D A NA. 
ANUNCIO. 
La Sra. D? María Ramos Toledo, vecina que fué 
do esta ciudad, Paseo «le Tacón número 73, y cuyo 
domicilio se ignora en la actualidad, se servirá pre-
sentarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, á reco-
ger un documento que le pertenece. 
Habana, 12 de Julio de 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martín* 3-14 
SECRETARIA D E I i EXOMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta el arrendamiento del derecho de intro-
ducción de tareas de cigarros en la Real Cárcel para 
su elaboración por los presos de la misma, en el año 
económico de 1893 á 94, el Excmo. Sr. Alcalde Mu-
nicipal so ha servido señalar el día catorce del entran-
te ates de AgostOj á las dos de la t.irde, bajo la presi-
dencia de S. K., éii lugar del treinta y uno del actual, 
por no haberse publicado en la Gacela do la Habana 
y Boletín Oficial de la provincia, en su oportunidad, 
el pliego de condiciones de dicha subasta. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 6 de Julio de 1893.—El Secretario, P. 
S., Manuel J . Pulido. 4-9 
SECRETARIA DEL EXCMO, AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á 
pública subasta el suminiídro de raciones á las pre-
suntos enagenados y presos enfermos de la Cárcel, 
durante el actual uño económico de 1893 á 91, el 
Excmo, Sr. Alcalde Municipal se ha servido transfe-
rir dicha subasta para el día tres del entrante mes de 
Agosto, á las dos de la tarde, bajo su presidencia, y 
con extricta sujeción al pliego de condiciones publi-
cado en la fíaceia Oficial de 29 de Junio último y 
Boletín Oficial de la provincia de 1? del actual. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana. 7 de Julio de 1893.--E1 Secretario, P. S., 
Manuel J . Pulido, 4-9 
i l í l . 
COMAND 'NCJ A MILíTAD DK MARINA 
Y CAPITANIA DEIi i ' U E R T O I>E l^A HABANA 
¡DóN JACOÍIO ALEMXN Y GONZÁLEZ, Capitán de 
navio de primera dase, segundo Jefe del Apos-
tadero, < omandate de Marina de esta provincia 
y Capitán del Puerto. 
Hago saber: que hallándose vacante la plaza de 
Alcalde de mar de la Chorrera, por renuncia del que 
la desempeñaba, se anuncia por este medio para que 
las personas que deseen ocuparla, presenten sus ins-
tancias debid mente documentadas en esta Coman-
dancia y dirigidas al Excmo. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero, en el plazo de quince días. 
Habana, 12 de Julio de 18y3.—Jacobo Alemán . 
10-14 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO ME L A HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secretaría. 
Acordado por la Junta Económica del Apostadero, 
en sesión de siete del actual, sacar á subasta las obras 
de reparación que necesita el algibe número 1, de la 
Machina do Kan Fernando, á tenor del presupuesto 
importe de $713-27 y demás condiciones del pliego 
que so halla expuesto en esta oiieina, todos los días 
hábiles, de onceá dos dé la tarde; y resuelto asimismo 
que dicho acto tenga lugar el 11 de Agosto próximo 
venidero, á la una de la tarde, se avisa por este medio 
á todos aquellos a quienes pueda interesar este servi-
cio, con o'/jeto de que asistnn con sus proposiciones 
ante la. citada C rpor;;ción, que estará constituida al 
electo. 
l íabana; 11 de J u ü o de 1893.—j^emantío Lozano. 
4-13 
SECRETARIA DEL KXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. A3 untamiento sacar á 
pública subasta el ilerecho de vender comidas y otros 
efectos de lícito comercio en el interior de la Cárcel 
duraote el actual año económico de 1893 á 91, el 
Excmo. Sr. Alcalde Mumcipal se h i servido transfe -
rir dicha subasta para el día cinco del entrante mes 
de A'gostoi á las di s de la tarde, bajo su presidencia, 
y con extricta sujeción al pliego de condiciones pu-
blicado eu el Boletín Ofi.cial de la provincia de 30 
del mes de Junio último y Gaceta de la Habana de 
lu del actual. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 7 de Julio de 1893,—El Secretario, P. S., 
Manuel J . Ptdido. 4-9 
Orden do la Plaza <lcl día Id de julio. 
SERVICIO PARA E L D I A 15. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 69 batallón 
Caiadores Voluntarios, D . Francisco Roig. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenierce. 
Capitanía General y Parada: 6? batallón Casado-
reo Volun+wrios. 
Hospital Militar- 6? baíal'ón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de laPlaza, D. Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idem: líl 29 dé la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
El Coronel Sargento Mayor, Félix del Castillo. 
EDICTO.—D. FUANCISCO DE Asís Y RODKÍOUEZ 
Y TRUJILLO, Capitán de Infantería de Marina y 
Fiscal de la sumaria que se sigue, contra ei ma-
rinero do segunda clase José Gualberto Briguan, 
por el delito de segunda deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi primer ediclo, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
térraido de treinta días, á contar desde la publicación 
en los periódicos oficiales, se presente en esta Fisca-
lía, sita en el Arsenal; y de no hacerlo así, se le se-
guirá la causa y sentenciará en rebeldía. 
Habana, 12 de Julio de 1893.—El Capitán Fiscal, 
Francisco Rodrigues. 3-15 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y Capi tan ía del 
Puerto de la iTafoewa.—E'niealía de Causas.—D. 
FERJCANOO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio, 
Ayudante de la Comandancia y Fiscal de la mis-
ma. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca cu esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que hubiese 
hallado una licencia absoluta del servicio, expedida 
por la Comandancia General de esto Apostadero, á 
favor del individuo Angel Dasis Pasante, inscripto en 
el distrito do efda capital; en la inteligencia que trans-
currido diebo plazo sin veriíiearlo, el expresado do-
cumento quedará nulo y de ningún valor, 
Hbaaua, 11 de JUUQ do }§93,—í!! Fiscal, F e r n á n -
Crucero Infanta Isabel.—Comisión Fiscal.—DON 
M kmo DE QUIJANO .Y ARTACKO, Alférez de 
navio de la Aímada; Fiácal de ia sumarla que se 
sigue contra el marinero de segunda clase Secun-
dino Calveiro Sonsa, por el delito de primera 
deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi primer edicto, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero; para que en el 
término de treinta días, al cor^at4 deride la publicación 
del presante edictó, sé presento en esta Fiscalía; y de 
no haceilo así, se le seguirá la causa y sentenciará en 
rebeldía. 
Abordo, Habana, 7 de Julio de 1893,—El Fiscal, 
Mario de Quijano. 3-14 
Crucero Infanta Isabel.—Comisión Fiscal.—DON 
VICENTU FIIEVUE v MAGARIKO, Alférez de na-
vio de la Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el marinero de Begttuda chise ;Seve-
rino Maitines Pedíosa» per el deliw de primera 
des-«r^ió*i, v - .»• 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi primer edicto, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en él 
término de treinta días, á contar desde su publica-
ción, se presente en esta Fiscalía; y de no hacerlo así, 
se le seguirá la causa v sentenciará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 8 de Julio de 1893.—El Fiscal, 
Vicen te Freyre. 3-14 
Ayudan t í a de Mar ina de Bah ía -Honda .—Don Jo-
sé Contreras Guiral, Alférez de Navio de la Arma-
da, Ayudante de Marina del Distrito do Bahía 
Honda y Fiscal de una sumaria 
Hago saber* que habiendo desaparecido en el viaje 
de la l lábana á San Cayetandj por cáida «1 m r, el 
patrón Cit.iaií? Esttader, de la.Jftnc.lia "Nu^Va Auro-
ra", cuyo r.ecíio qoitrrio en agua? cíe este Distrito, el 
día¡20 del pssado mes, y por el cual instruyo la co-
rrespondiente sumaria, en uso de las facultade. que 
la Ley me concede, Cito y ¡lamo á todas los personas 
que teniendo eonociimeoto de la causa del hecho, se 
presenten eu esta Fiscalía, á manifestar lo que sepan, 
par» la pronta y buena administración de justicia. A -
símismo cito y llamo á los familiares del citado pa-
trón que tengan derecho á los bienes dejados por el 
mismo para que con las pruebas necesarias puedan 
ser reconocidos en su oportunidad. Y para conoci-
miento general y de los interesados, expido el presen-
te edicto por el termino de quince diaspara su pre-
sentación eu ésta. 
Bahí i-Honda yjüllo 10 de 1809.—El FLsc.l, ¿ o t i 
Conl.rerár • .1-14 
EDICTO.—D. MANUEL OSKIRA Y EXPÓSITO, A l -
férez de Infantería de Marina con destino en la 
Brigada de Depósito, y Fiscal de la sumaria ins-
truida contra el marinero de segunda clase San-
tiago Romero Vúzquez, del Depó.-ito eventual de 
la Eecuadra en este Apostadero, por el delito de 
seiiuiida deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas de la Armada, por este mi tercer 
edicto, cito, llamo y emplazo al referido marinero de 
segunda Santiago Kumero Vázquez, para que en el 
término de diez días, contados desde el de la fecha, 
se presente on esta fiscalía, sita en los Pabellones 
de Oficiales de infantería de Mitriüa, el, Aiáciia!; 
en la iuteligehcla", q'úe de no Verillcario, será juzgado 
eu rebeldía. 
Habana. 7 de Julio de 1893.—El Alférez Fiscal, 
Manuel Oseira. 3-13 
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Amberes v escalas 
21 Yucatán: Veracruz y escalas. 
Julio ló Yumurí: Nueva-York. 
., ló J. Jover Sena: Nueva York y escalas. 
. . 15 Maseotte: Tamp» v CaTu-Uau*»-
16 Washington: St. Nazaire y escala». 
. . K! C. de Santander: Veracruz y escalas. 
17 Gran Antilia: Uarctdoua .y escalan 
. . 18 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
19 Urizana.. Voracnu y escalas. 
ENTRABAS. 
Día 11: 
De Veracruz y escalas, en 4 días, vap. amer. Yumu-
rí. cap. Hausen, trip. 69, tons. 2,332, con carga, 
á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 14: 
Para Nueva-Orleans, vap. amer. Whitney, capitán 
Staples. 
Baracoa, vap. norg. Banau, cap. Hausen. 
Día 14: 
No hubo. 
Dasípac i iados da cabotaje. 
Día 14: 
No hubo. 
Bwqí.íias COK. regis tro a'teieriio. 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
dé Santsnder, cap. García, por M. Calvo y Cp. 
Sarta Cruz de la, Pa ma, vía Caibarién y Vigo, 
boa. esp Fama de Canarias, cap. Sarmiento, por 
Martínez, Du.ián y Comp. 
Casa Blanca, (Marruecos) herg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Vérgez, por J . Astorqui. 
Montevideo, berg esp. Maristany, cap, Maris-
tany, por Coro y Qnesada. I 
Nueva Orleans. vía Matanza, vap. amer. Aran-
sa'i, cap. Maxsoii, por Galbán, Rio y Cp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Antonio 
López, cap. Rcsalt, jior M. Calvo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Washington, cap. W. 
Holley, por Bridat, M 'nt?Ros y Comp. 
Para Nueva-York vxp. amer. Saratoga, cap. Leigb-
ton, por Hidalgo y Comp.: con 5,035 sacos azú-
car; 1,033 tercios tabaco; 219.000 tabacos torcidos 
1,0('0 cajetillas cigarros; 1,205 kilos cera amarilla 
y efectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Was-
hington, cap. Curtís, por Hidalgo y Comp : con 
1 cija azúcar; 3,500 cajetillas cigarros y efectos. 
Nucva-Orleans, vap, amer. Whitney, cap. Sta-
ples, por Galbín, Río y Comp.: con 3,700 sacos 
azúcar; 6 barriles tabaco en rama; 43,000 tabacos 
torcidos y efectos. 
Baracoa, vaoor inglés Baunau, cap. Hausen, por 
R. Truffin y Comp.: eu lastre. 
Mobilá, gol, amer. Anma, cap. Chaser, por R. 
Trutfin y Comp.: en lastre. 
• a y e r . 
Para Cayo-Hueso yTampa, vap. amer. Mascotto, ca-
pitán Decker, por Lawton Unos. 
Nnueva-York, vap amer. Yumurí, cap, Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Saint Nazaire y escalas, vapor francés Washing-
ton, cap. Santelli, por Bridat, Moni.'ros y Cp. 
F o l i s s a * c o r r i d a » e l d í a 
d e j u l i o . 



























L O N J A D E V I Y E E B S . 
Ventas efectuadas el día 14 de Julio. 
2220 barriles aceitunas manzanillas, 5̂ - rs. uno. 
1922 ídem idem ídem, 5 rs. uno. 
300 idem idem idem, 5 i rs. uno. 
150 c. pimientos J latas, 20 rs. Ias24]2. 
100 c. idem tomates idem idem, 11-̂  las 24¡2. 
200 barriles i tarros cerveza T, Rdo. 
10 idem idem idem, poter T., Rdo. 
17f5 s. café corriente capital, $26] qtl . 
141 s. idem Hacienda, $28¿ qtl. 
71 s. idem corriente bueno, $26| qtl. 
100 s. idem Pilón superior, $27| qtl. 
50 s. idem machacado, $27-i qtl. 
66 s. idem idem, $27} qtl. 
F L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A STew-'York en 7 0 horas. 
Los rápidos rapores-correos americanos 
Dno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los sniárcoles y sábados, á la ana de la tardo, con 
escslft on Cayo-Hueso y T&mpa, donde so toman los 
tronco, llegando los pasajeros á Nnevtt-York sin cam-
bio alguno, pasando por JackBonville, Savanah, Char-
I-rntoie, Richmond, Washington, Filadeiflay Baltlmo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louio, 
Chicago v toda? las principales ciudades de los Esta-
dos-Uníaos, y para Europa en combinación con Ina 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetes do ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
rlcano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días do salida do vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirso & ¡sus conslgnstft-
tiou, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n. 35, 
J . D . Haehagen, 251 Broadway, Nueva-York. 
D.W.Pitz«erald, Seper ia íeRáíS í l^^I^er to Tanjps 
de lk Compañía 
m-MSEIGML 
Para Ú HAVKPl. j HAMIU 'RGO, Offv oacalas 
aventuales en H A I T Y , SANTO, DOMINGO'y ST, 
ÍHUjffAS, saldrá sobic al día V»4e-julio el nuevo 
upor corroo alemau, de porta de 2188 tonWádás. 
c a p i t á n Jansen. 
Admite carga para los cii&don puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un giüQ 
aémero de unertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , segftn por-
meuoico» que se facilitan en la casa conaignataria. 
NOTA.—La carga desbinadii á puertos en donde uo 
teco, el vapor.: será trasbordada eu Uamburgs ó on oí 
Havre, á- convcEicic?! de la empresa. 
Admi't; p68H1iero3 d^ proa y anos cuantos áe primt-
f/t cámara para St. Tilomas, Ha i t j , Havre y Hambur-
g», á precios arvegladoa, *o'bte los quo impondrán los 
ocnsignatarloe. 
PARA TAMPIGO Y VERACRUZ 
Saldri para dichos puertos sobre el dis 2 de agosto 
el vapor-corroo alemán de porte de 1748 toneladas. 
Mribs Admite oSíga á flofo y pŜ ôt do proa, j 
/uontos pasaiieros do 1^ c&ruara 
precio* do pacaje. 
En 1 ? cámara. En proa 
PAR* Txm ico....... íjJ 25 oro, $12 oro. 
¿i VREACKIIZ. . . . . $ 3 5 oro. $17oro. 
La carga se recibe por el maelle de Caballoria,. 
La correspojidoncia g>Slo so recibe OÍ; la Adrab^í-
tekción de Correo» 
ABVSBTBSCIA IMPOSTANTE, 
Los tápStüs aé estó <SáipttiéR. hfflVAjsíoítiíi en. uno 6 
mis ¡fViQtpia do la costa Notio y Sur «e la Jsia, de 
Co.l>a, siempre que ¿a les ofrezca caiga sniíciente par.* 
ftm«ntar ¡* escaia. , Diolia car^a se admite pava loe 
pííextos de tu itinerario y también yara cualquier otro 
puxriio, cor. trasbordo en el Havre c Hamburgo, 
La car*.a se recibe par el lunollo de Caballoria. 
La cow'eopoadeocí* «dio W •ecíbe en ta A'lminls-
S/»OÍÓK <1<- Correoií. 
¿"Rra axta pornieaores di:rÍKir«e & ios eonsigáátarlM 
-tsj'ih ígnatiíb n. 54. ripanjade do Correes 347. 
FALHt Tí CP. 
' « - M v 
^ 1 Slf-YOffi fflí COBl 
i i E f i i w m m 
Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Bontibgo 
do Cuba. Ctobfuogóo, Progreso, V-erocjuz, Tuxpan, 
Tamplco, Campeche, Frontera y L%ttiia, 
Salidas de Nueva York parala ILib.'fi.i y Matan-
zas todos los miércoles á las 1*88 de la tarde, y para 
lu Habana y puertos de Móxieo t/idos los sábado» ó 
la uua <ie la tardi.. 
Salidii» de líáliaiiíi para puertos de México todos 
lofü miétcolés á las 4 ¿S la tatde, ootuo sigue: 
/ A C A T A N . . . . • - . Julio 5 
C Í T y OF W A S H I N C T O N . . . . . 
OHl/LvUA 
SARATOÍ1A. . . . 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y los sábados á las seis de la tarde, como 
siíiue: 
ShC'NECA Julio 
ORtZ AfíAli . - * 
CITY O E A L S X A N D R I A , 
SAitATOGÁ 
Y U M O R l 
S E N E C A . . . . 
Y U C A T A N i . * . . .4 
CITY OP A L E X A N D R Í 4 . i 
CITY OF W A S H l N O T Í l N . . . , . , 
Salidas de Cienfucgog para Ñucva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los raiércolos do cada dos 
semanas, como sigue: 
CÍENFTJSGOS 6 
«ANTIAHO Junio 20 
PABAJKS.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORRESPONDENCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc , 
y para puertos de la Amórica Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes H i -












Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva Y'ork, deben ir provistos de un 
ceititicado del Dr. Burgess.—Obispo 21, altos. 
C n, 1143 312-1U 
LINEA DE GRANDES VAPORES 
T R A S A T L A N T I C O S 
D E 
PinilloBj Saems y Cp. 
rntamr' ti 
El nuevo y rápido vapor do acero do 
5,500 toneladas 
CAPITAN T E l l O L . 
Saldrá do esto puerto sobre e l l 8 de ju-




Admito pasajeros y carga á precios redu-
cidos. 
El vapor estará atracado en los muelles 
de San José. 
Para informes dirigirse á sus consignata-
rios, Loychate, Saenz y Compañía, Ofioios 
número 19. 
C 1212 6-13 6 13 
Bsjo contrato postal con el GoMerno 
francés* 
SANTANDER J*4^ 
ST, NAZARE, , i F H A W C I A . 
Saldi'á para dicho puerto directamente 
sobre el día 16 de julio, el vapor-correo 
WASHINGTON 
CAPITAN W I L L I A M I I O L L E Y . . 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de ca.rga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buonos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
La carga se recibirá tlnicaniente el dia 14 
de julio en el muelle de Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi-
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no so liará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningán bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores do esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros ei esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán SUB con-
signatarios, Amargura número 5, BRIDAT, 
MONT'ROS Y COMP. 
8300 * T s - § 74-9 
SOCIEDAD EN COMANDITA. 
El magnífico vapor de 5,000 toneUdas 
clasificado en el LÍoyds 100 A, 1. 
CAPITAN D. T I B U R C I O JJE LAItílAÑAGA. 
Saldrá de este puerto el 17 del actual á 
las cuatro de la tarde, para 
L A CORUÑA, 
SANTANDER. 
M A L A G A , 
1f JttABCELONA. 
Admite pasajeros á quíenés sé of?ece el 
más esmerado trato. 
Para eoíriodídad de los mismos el vapor 
atracará á los muelles de San José. 
Informarán sus consiffnataneá, éfci Oficios 
número 20, C. BLANCH Y CP 
C 1080 23-22 in 
.á i l fáFOlS-COiff i lOS 
O S L A 
ANTES D& 
m m w 
J5I vapor-cerreo 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá para Pi'ogreso y Veracruz, el 16 de julio á 
las 2 de la tarde, iievando la correspondencia pública 
j ' de oÜciOi 
Adztílte cürjía y pitsajeros ptira dichos pueno». 
Lor, pasaporté» se eÜif̂ gfmSJ al recibir los billete» 
de piisaje. • 
Las pólizas de carga se fimaián por los conaígna-
tarios antes dé cori-énas, sin cuyo requisito ger&n nu-
las. 
Kecibe carga á bordo basta el dia 15. 
De más pormenores ¡mpeudrán MUH consignatario»!, 
M, Calvo v Compañía. OfioWe niúuero 28. 
I 10 813-1. K 
231 vapor-corree 
T f l ; 
CAPITAH RErtALT. 
tder el 20 de julio 
ii.cMHpotidenc a p é -
Saldrá. para la Coruíia y i 
4 las 5 de la i-aede. llévando 
b.liótk y de otii-.it.. 
iVíimite p-isajeros y carga general, incluso tabaco 
para diclx.s puorus. 
Kecibe azúcar, cal'6y cacao eu partidas á flete co-
rrido y eon concicimiento directo para Vigo, Cijón, 
Bilbao y Sari Sfibastián. 
Los pasapone» tóttttdfíiría »1 reeibir los billot-ds 
de pasí\je. 
Las pólizas do carga se fthnarán por ídi cí^srtfaat*-
rio» antes de correrlas, *ia cayo requisito sarán nu-
las, 
Recibu c.irga á bordo hasta el dia 18. 
De m&h pormenores iiapondrán sue cousignatajios, 
M . Calve y Compañía. Oticios aáraoro 28. 
L U I A IBW-YOBK. 
tan csmvbinaíSid». tóísa l»» v ia je» á 
Busroipa, Veraoíttiís f Oeatro 
América . -
0© l a a r á E í , trSS süenstual©», s a l i e » -
dc l e» vapores á e ©st© puor t© lo» 
d í a s lO,%Oy 30, y de l de l%T©vr-Tork 
los ¡aías JLQ, 2O y '30 do cada xae». 
B l vapor-correo 
Empresa de Fomento y Navegación 
del 8iir. 
Vapor C R I S T O B A L C O L O N 
Sale de Catabíin^J para el bajo de la Coloma, Pun-
ta de Cartas, Bailón y Cortés todos los jueves por la 
tarde dospuós de la llegada del tren do pasajeros. 
Regresando do Cortes los domingos á las siete de 
la mañana, do Bailón á las diez, de Punta d j Cartas 
é la una y del bajo de la Coloma á las cuatra para 
llegar Ií»? lijmes á Batabanó. 
Habana julio Ib d<i 1893,—El Administrador. 
C1202 6-11 
SOBIJOS DE HERREIiA. 
WAPOB. 
CAl ' lTAN D . F E R N A N D O P E R E D A . 
JSale vapor saldrá de este puerto el día 15 de julio 
á las íí de la íaf'd*', para los de 
NÜB V I T A S , 
G I B A R A , 




Las pólizas para la carga de travesía sólo se adml-
íon ha-sta el día anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nueviiafl: Sreo, D. Vlssnto Bodríguo» j Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guautáuamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Ctft/ft S1'*'». Gallego, Mesa y Cp, 
Se despachá r/óf ÉÜÍ arraadores, San Pedro 5. 
137 312-1 S 
VAPOR 
ííaiiión de Herrera 
CAPITAN D. MANUEL GINESTA. 
Este vspoT saldrá de este puerto el día 20 de juüo 
& las 5 de la tarde, para kvs de 
N U E V i T A S , 
G I B A R A , 
BARACOA, 
SANTIAGO D E CUBA, 
SANTO DOMINGO, 
PONCE. 
M A Y A G V E Z , 
A G C A D I L L A Y 
PUÉÍ5LTO BICO. 
Las pólizas para la carga de travesía solo ss admi-
ten hasta el dia anterior de la salida, 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente llodrigoez y Cp, 
Gibara: Sr. O. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Sfossa y Cp. 
Santo Domingo: Sres, Miguel Pou y Comp, 
Ponce: Prltze Lundt y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguaiiilla: Sres. Valle, Kqpjnsch y Cp. 
Puerto -Rico: Sr. D. Ludwíg Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Podro Klime-
dr>6. 19 312-1E 
C A P I T A N D. JOSE ML? VACA. 
Saldrá para Nuevitas todos los jueves á las 8 de 
la raa?>ana y llegará á la Habana los domingos por la 
tarde. 
Recibe carga los martes y miércoles. 
T A R I F A . 
Víveres y ferretería á 35 ceidavos caballo. 
Mercancías á 75 centavos idem. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro ü. 
Mercaderes 10, altos. 
Q-IKAN LETRAS 
A C O B T A T L A K O A Y I S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York v demáa 
plazas importantes do Francia, Alemania y EstMo»--
ünidos, así como sobre Madrid, todas las capitales 
provincia y puebloo chico» y grandes de Espalia, lela» 
fealearcs^Óanarias 8T2-1 Abl 
c o M a p . 
26, O B E A P I A 25. 
Hacen pagos por el cabio, ?írftn 'ietr5? á 01*j¡t*f 
larga vista Y dau cartas de crédito sobre New-Xorit , 
Füadelphia', Nevr-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitale» y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, «sf 
como sobre todet los puebloe d« E s p t ó a r sus proTio-
clas. C1146 l56"1 J1 
K S Q I T I N A A A M A ^ O - T J K A 
IlACEW PAÍJOS POR EL CABLE 
Fac i l i t an c&rfeas dd c r é d i t o y fsimn 
l e t r a » á coarta y l a rga v i s t a 
«obre Nuova-York, Nueva-Orleans, Voraeruc, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Loüdrea. París . Bur -
deos, Lvon, Bayona. Hamburgo, Roma, Nfipoles, 
Milán, (iénovfl, iííarsóll&, Barre, Li l lo , NanteSj, Saint 
Quintín, Diíiypft, Toloasa, Venecia, FIOTWICI». P*-
lermo, Tnrín, Meein», & , así como sobre W d w l M 
capitales y puebloe de 
13SPANA M I S L A B C A I ^ A B I A S , 
CAPITAN G R A U . 
Saldrá para NUeva-York el 20 de julio S la" 
cuatro do la tardó. 
Admite néíga y pasajeros, & loa que ofrece el buon 
trato que esta autiyaa Cdttlpilfila tiene acreditado en 
sus diforón tos líneas. 
Tarabiea recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen. Amaterdan, Rotterdan Havre y Amberea, 
con conocimionto directo. 
La carga ae recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo so recibe on la Ádminlstre-
clóti do Correos. 
íí OTA.—Esta Comparto lleno abierta una póJixa 
fiotanfce. asi para esta línea como parn todas las de-
más, bajo la cual pueden aeogurareo todos los efectos 
qu« so embarquen en su» vaporea. 
I Id 312-1 E 
LINEA SE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para toda» las áe-
míia, bajo xa cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios ntbneio 28, 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes, 
„, Nuevltas el 2 
. , Gibara 3 
Santiago ds Cuba. 53 
Ponce:.., 8 
Mayagüez «•••sitaw 9 
I A Nuevitaa e l , . . . . , . . 
¡ . . Gibara.... 
Santiago de Cuba,, 
; ,« Ponce 
Mayagüoz 
Puerto-Rico. . . . . . 
-R-BTOIUZO. 
S A L I D A . L L E G A D A , 
D« Puerto-Rico el.—. 15 
. . MayaRÜsz 16 
.. Pocce 17 
Puerto-Prfnoipé.. 1S 
„ Santiago de Cuba.. 20 
i Gibara 21 
. NIÍ evitas 22 
A Mayagúei e l . . . . . . . 
Pone» 
Puerto-Príncipe. . . 








Habana . . . . . . . . . . . 24 
N O T A S , 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la caiga y paBsjeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Paefflgo, 
eondazca el correo que nale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30, 
En su ^iar¡e de regreso, entregará, al correo que salo 
de Puorto-Rico el 15 la carga y pasajeros qae conduz-
ca procedente do los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y líarcelona. 
En la época de cuarentena, ó soa desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y CoFufía, pero pasajeros sólo 
páralos últmoB puertos.—M. Calvo 7 Comp. 
110 ' , 312-1E 
u m k m u m m A COLON. 
íííi otímbináclón con loa vaporee do Nuova-YorK j 
con la Cumpafiíf del Feirooarril do PanaraAy vapores 
do la costs Sur r Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responda del retraso 6 extravía 
,pie cufrai; los bultos de oarga, que nc ¡leven ostam-
j/ado?, con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ' i i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta do precinta en los mis-
mo*. 
.1 
CAPITAN D. J O S E SANSON. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
S A L I D A . 
Saldrá los silbados de cada semana íi las 6 de la 
tarde del muelle de Iiuz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
R E T O K N O . 
Saldíd de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocando cu Sagua el mis-
mo dia llegara á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de flete en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y íerr-ctería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A I B A R j E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadoras San Podro 6. 
I 9 312-1 B 
YAP0B ""CLARA." 
CAPITAN D. ANGEL ABAROA. 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias IV, 11 
y 21 do cad* mea á las cinco do la tarde tal dias de 
labor y á las 12 del dia los festivos, y llegará á ía Ha-
bana los 8, 18 y 28. 
T A R I F A , 
Para Puerto Padre á 63¿ centavos Víveres y ferre-
tería y á ?1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
I u 312-1 E 
A los acdonMas de la Sociedad Cooperativa 
' •LA R E G U L A D O R A " 
Debiendo celebrarse la Junta general correspon-
dieute al primer semestre del corriente año, el día Ib , 
á las doce en punto, en ios salones del Centro Astu-
riano, se avisa á los señores socios para que puedan 
enterarse de la buena marcha de la ¡sociedad cu el i n -
dicado semestre. 
La orden del día es la siguiente: 
Sanción del acta anterior. 
Lectura del informe de la Comisión glosadora. 
Lectura del Balance. 
Informes administrativos, 
Y asuntos de interés para la Sociedad. 
Habana, 11 de Julio do 1893.—El Secretario, F r a n -
cisco M . Laoandera. 
8491 al-14 d2-15 
capitán ANSOA.TEGUI. 
Para cSagua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
8aldrá los miércolec de cada semana, á las sois de U 
tardo, del muello de Luz, y llegará & SAGUA los Jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes, 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, par* 
a H A B A N A , los domingos por la mañana. 
Tar i f a do fletes en oro. 
A SAGUA. 
Vírerea y ferrotorís $ 0-*0 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
0-40 
0-65 
í S f í í O T A . — E s t a n d o en combinación con el ferio-
oarril de Chinchilla, ee despachan conocimiontos di -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, ó informes Cuba nñmoTo l, 
Víveres y ferretería con lanchaje 
Mercancías idem idem. 
C 1142 1 J 
SALIDAS. 
De la Habana el d ía . . 6 
Santiago de Cuba.. 9 
. . La Guaira 18 
. . Puerto Cabello.. . . 14 
.„ Sabanilla 17 




M . Calvo y Coran. 
L L E G A D A S . 
Santiago de Cuba ol 9 
La Guaira . . . . . 12 
Puerto Cabeüo 13 
Sabanilla 16 




Santiago do Cuba.. 26 
Habana.. 29 
10 312-1 B 
I m m iGios TmíMcos 
D E 
H I J O D E J O V E R Y S E R R A 
B E BARCELONA. 
El nuevo y rápido vapor español 
J . JOVER S E B E A 
de 5,500 toneladas máquina de triple ex-
pansión, alumbrado con luz eléctrica, clasi-
ñeado en el LIoyds inglés 100 A I , y cons-
truido bajo la inspección del almirantazgo 
inglés, su 
capitán D. JOSÉ JOVER. 
Saldrá de este puerto el 15 del corriente 
con destino á 
New-York y Barcelona, 
Admite pasajeros para ambos puertos 
ofrocióndolos uu esmerado trato. 
i íin'janse paramás informes á sus con-
signatarioa, J. Balcells y Cp-, Cuba 43. 
E ^ r a A A 1ÍKK(;AI)EKE*. 
H A C E S PAGOS POS E L (JABI,.* 
F a c i l i t a n eaxtaa d© c r é d i t o , 
cílran letras sobro Londres, Xow-VforK. fcow-O? 
leans, Milán, Tuiín, Jioma. Venoci», Florencia, Mil 
polos, Lisboa, Cpcrto, Gibraltar, Bremen, HPIHOUÍ-
KO, PsriR, Havre, Kante». Burdeos, Marsella, Lilla 
Lyon, Méjico, Veracruz, S, Juan do Puerto-Rico, A. 
E B P A N A 
Sobre todas las capitale* y puoblosj sobre Palm» ¿U 
Mallorca, I b ü a , Mahón, y Santa Cruai de Tenerife, 
Y E N E S T A USLA 
Sobre Matanzas, Cárdena», Hernodios, Santa Ciar», 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cien fuego . 
Sancti-SpírituD, Santiago do Cuba, C'ego de AvlU, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibar», Prer to-Pi íoc ipe 
NuevltM. etc. C 1145 156-1 J l 
BANQtTEHOS., 
29 OBISPO, 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E , 
F A C I L I T A N CARTAS B E CREDITO. 
7 g i r an ie^ra» á c o r t a y larga v i a l » 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO. 
S.AN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
CRUZ, MEJICO, SAN J U A N D E PUERTO-
RICO, PONCE, M A Y A G U E Z , LONDRES, PA-
RIS, BURDEOS, L Y O N , BAYONA, E A M B U B -
6 0 . B R E M E N , B E R L I N . V I E N A , AMSTEK-
D A N , BRUSELAS, KOMÁ, Ñ A P O L E S , M1LAK, 
GENOVA, ETC.. ETC., A S I COMO SOBRE TO-
DAS LAS C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS Ei INGLESAS, BO-
NOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L -
QUIERA OTRA CLASE D E V A L O R E S PtTBLI-
COÜ. C 233 156-1P 
Centro de !a Propiedad Urbana y 
Rúst ica de la Habana, 
Plumas de agua. 
El Excmo. Sr. Gobernador Regional en comuni-
cación de 8 del actual dice al Sr. Presidente de este 
Centro, que se ha conformado ron el dictamen de la 
Comisión Provincial eu el recurso de alzada inter-
puesto por este Centro contra el acuerdo del A y u n -
tamiento qne dispuso que el cobro de las plumas de 
agua se verificara por trimestre. E l dictamen del se-
ñor Ponente es: ''de que debe declararse nulo el a-
cuerdo o.jl Ayuntamienro de la Habana de 5 de octu-
bre de 1892, por el que se establece el cobro por t r i -
mestre del precio anual de la pluma de agua por estar 
en abierta oposición con la resolución dictada en 28 de 
enero de 1891 por el Gobierno Civil, que fué confir-
mada en 7 de julio del mismo año por el Gobierno 
General do conformidad con el dictamen del Excmo.. 
Consejo de Administración quo declaró que no tenía 
derecho el Ayuntamiento á exigir el pago do plumas 
de agua hasta que no venciera el año porque lo co-
brara; por no tratarse de un arbitrio sino de la pres-
tación de un servicio." 
Y de orden del Sr. Presidente se publica para co-
nocimiento de los señores asociados de este Centro. 
Habana, julio 13 de 1893,—El Secretario. 
8498 4-15 
Empresa del Ferrocarri l Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuento de las utilidades del corriente año, el dividen-
do número 32 de cuatro y medio por ciento en plata 
del cuño español. 
Y lo pongo en conocimiento de los señores accio-
nistas para que se sirvan ocurrir desde el dia 24 del 
corriente de 12 á 3 de la tarde, á las oficinas de esta 
Empresa, Empedrado 84, á hacer efectivas las cuo-
tas que les correspondan. 
Habana, Julio 11 de 1893.—El Secretario, F r a n -
cisco S. Macías . 
C 1199 8-12 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma* 
cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva, en sesión de hoy, ha acorbado 
repartir un cuatro por ciento en oro sobre el capital 
social, por cuenra do las utilidades obtenidas en el 
primee semestre del presente año, á los accionistas 
que resulten serlo en esta fecha, empezando á hacerse 
efectivo dicho dividendo el día veinte y ocho del 
corrí cu t e 
Habana, 5 de Julio de 1893.—^ríwro Amhlard . 
C 1174 10-7 
BANCO B E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Desde esta fecha queda abierto el pago, en las ca-
jas de este Banco, del cupón número diez y seis del 
segundo Empréstito Municipal y de las obligaciones 
que resultaron amortizables en el sorteo verificado el 
día dos de Junio último; advirtiéndose que, en conso-
nancia con las especies consignadas ú este efecto por 
el Excmo. Ayuntamiento, dichos pagos se harán en 
oro con el quince flor ciento en plata. 
Habana, 6 de Julít) de 1893.—El Director, José 
M. de Arrarte. VJ175 10-6 
m m . 
DON R A Y M U N D O SUAREZ D E L COMER-cio de Alquizar, apoderado de D? Mercedes P é -
rez entregó su liquidación por no convenirle conti-
nuar.—Alquizar, 12 de ¡ulio de 1893.—Bavniuudo 
Suáréz. 8173 4-14 
Liceo Artístico i Liíerra le GIMIWÍÍ 
La Directiva de este Instituto ha acordado dar el 
sábado 15 del corriente uu baile como función de 
mes. Es requisito indispensable la presentación del 
último recibo. Se admiten socios hasta última hora 
con arreglo al reglamento.—Guanabacoa, ju l io 11 de 
1893.—El Secretario, Sixto López Mirandfl-
8114 3-) 3 
Aviso. 
Pongo en conocimiento del público eu general y de 
los deudoms y acreedores de la Sociedad en liquida-
ción G A R R I , V A R E L A Y C?, haber revocarlo con 
fecha 11 del corriente, el poder general otorgado « n 
23 de F brero último ante el Notario público don 
Francisco de Castro al Ldo. D . Angel Fernííndez La -
rrinaga y conferido el mismo al Ldo. D . Mariano 
Martínez César, con quien deberán entenderse los 
interesados; señalíndoíe para consultas y todo )o quo 
se relaciona con dicha liquidación todos los días h á -
bil- s, de 8 á 10 de la mañana, en el estudio del refe-
rido Letrado, Mercaderes 12, altos.— Constantino 
Garri. 84b7 4-14 
I S L A D E C U B A . 
Comandancia General Subinspección de 
Ingenieros. 
Ordenado por la Superioridad que se provea una 
plaza de Escribiente de .'i1.' clase del Material de I n -
genieros, dotada con el haber anual de 547 pesos 50 
centavos, y otra de Dibujante de 8? clase, con el de 
638 pesos 75 centavos; el Excmo. Sr. General Sub-
inspector n« dispuesto que se admitan en esta Secre-
taría, hasta las 12 del día 26, las instancias de los que 
deseen ocuparlas acompañando á ellas la cédula per-
sonal, partida de bautismo ó certificado de iDscrip-
ción en el Registro Civil, certificación de su estado, 
certificación de buena conducta y de no estar inhabi-
litado para el ejercicio de cargos públicos y certifica-
ción do todos los méritos y servicios que cada uno 
quiera hacer constar. Las plazas vacantes se adji»-
dicaran á los que obtengan mejores censuras en los 
exámenes á que han de someterse los pretendientes, 
en el dia que se señale. 
E l programa de las asignaturas se facilitará en es-
tas oficinas todos los días hábiles de 12 á 4 de la tar-
de. 
Habana, 10 de julio de 1893.—El Teniente Coronel 
Secretario, Fernando Dominicis. 8332 4-12 
GIRO D E L E T R A S 
C U B A N U M . é S , 
J B N T H H O B I S P O T O B B A P Z A 
0 Utf 1554 Jl 
Dirección GeKÜe la M i a Civil. 
Debiendo precederse á la subasta para la construc-
ción de las prendas de vestuario y equipo que puedan 
necesitar los individuos de las 12 Comandancias de 
este Instituto en el período de tres años, se anuncia 
para que los señores qne deséen hacer proposiciones 
puedan efectuarlo en la forma y modo que previene 
el pliego de condiciones y tipos que se hallan de ma-
nifiesto en las oficinas de los Sres. Coroneles Subins-
pectores, todos los días uo festivos, de doce á cuatro 
de la tarde; en la inteligencia, que la subasta tendrá 
lugar en el Cuartel de Belascoaín de esta capital, 
ante la Junta nombrada al efecto, á las once de la 
mañana del día 20 del mes próximo, en cuya hora 
entregarán los señores que hagan proposiciones el 
pliego y demás documentos que corresponda. 
Lo que de orden de S. E. se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 17 de Junio de ISSS.—EUefe de la Sec-
cióu, Jfanuei Meycs ¡Rodríguez, 
CJ073 f5 
y 
SÁBADO 16 DE JULIO »»i IStMj. 
OílGOiO ilEFOSIlf A." 
En nna reunión celebrada por él 
"Ooinitó Ejecutivo Kclbrtuista," so 
acordó la creacióp iníniédiata de un 
CÍRCULO EEFOIIMISTA, donde puedan 
pohgregarse nuestros oorteljjgionarios. 
L a afluencia (le nuestros amigos á las 
oüciuas del Comí té, cuyo espado, anu-
que amplio, es insulloieute para conte-
ner á la mucliedumbre de reformistas 
que á ellas ucude diariameute, ha de-
terminado la constitución de dicho CÍR-
CULO. 
A l efecto oa sido tomada la esplén-
dida casa situada en la callo de la In -
dustria esquina & San Kafael, en la 
cual, dentro do brevísimos días, que-
darán instalados los diversos departa-
montos del CÍRCULO. 
El EL CG1EES0. 
No tenemos noticia de que en la his-
toria parlamentaria de nuestra patria 
pe haya nunca suscitado un debate en 
que estuviesen míls claramente sepa-
rados la razón y el error, la justieia y 
el apasionamiento, la firmeza do las 
ideas y la violencia del lenguaje que en 
el debate qne viene sosteniéndose en el 
Cong-reso de los Diputados, sobre las 
reibrinas administrativas de Cuba, en-
tre el señor Maura y el grupo dolos 
enemigos de las mismas. 
Tales son las inexactitudes proleri-
das par los señores Villamieva, lio me-
ro Robledo y Cánovas del Castillo, que 
si hubiéramos do auotarlas aquí, co-
montándolas y refutándolas, necesita-
ríamos nn buen espacio do estas colum-
nas. 
Imiecosario es qno consignemos la 
verdadera pona quo nos lia producido 
ver á hombre tan conspicuo y experi-
mcnlado como el Sr. Cánovas sostener, 
como buenas doctrinas constituciona-
les, la clasificación do vencedores y 
vencidos entro los españoles do Cuba y 
el deber del Gobierno do favorecer á un 
partido colonial contra otros de tenden-
cias períectamento legales, amén de sus 
apreciaciones sobre la Diputación úui-
ea,'quo pinta como centralizadora, de-
sentendiéndose del sentido que tiene la 
descentralización administrativa en las 
colonias, la cual consisto en considerar 
á éstas en su unidad, sustraídas de la 
absorción administrativa do las metró-
polis. 
Pero digamos, do pasada, que ó mu-
cho nos equivocamos, ó, por la inconsis-
tencia do los argumentos empleados 
por el Sr. Cánovas—que, en verdad, no 
ha dado en e l los ninguna de las nume-
rosas muestras á (pie nos tiene acos-
tumbrados su poderosa inteligencia— 
parécenos que el ilustro Jefe del parti-
do liberal comservador ortodoxo, antes 
hb'intervenido en el debate por meros 
ooniprómisos departido que no por per-
suasiones de la voluntad ta por con-
vencimientos de la inteligencia. Buena 
prueba es de esto último el asentimien-
to que, en la sesión de ayer, dió el se-
ñor Cánovas á la impugnación que el 
tív. Maura hizo de la teor íaque acababa 
do exponer el mismo Sr. Cánovas acer-
ca de "vencedores y voncidos.', 
Cuanto á los señores Villanueva y 
Romero líobledo, cuyo tomperamonto 
los arrastra á los falsos ó inmediatos 
éxitos de la oratoria vehemente y efec-
(¡sía, ¿cómo lia de tenerlos el país, la 
opinión pública do esta Isla, en la mis-
ma consideración en que otras veces 
con justicia los ha tomado, si el pri-
mero de dichos diputados no ha te-
nido embarazo en predecir que la agi-
tación en nuestras provincias puede 
llegar á un grado tan intenso, que aca-
s o sé loniien en ellas ligas derensivas, 
á usanza de las Juntas constituidas re-
r i ! ¡demento en Galicia; y si el segundo, 
en la inconsciencia, de sus acaloradas 
declamaciones, no ha titubeado en afir-
mar que los reformistas de Cuba, sobre 
constituir un pequeño grupo, son ene-
migos de la nacionalidad española, tra-
bando de presentarlos como anexionis-
tas; ni ha vacilado en definir, como sue-
le, es dcí'ir, c.r nafherirá, el proyecto del 
sefior Maura cual obra maestra de des-
potismo y reacción, dándose así el caso 
inverosímil de que el Sr. Komero Eo-
bledo so nos presente ahora, en las 
cuestiones antillanas, como en las pe-
ninsulares los hombres de la clase po-
pular, más liberal quo el mismísimo 
Riego? 
Los efectos de tamañas actitudes y 
excesos tales podrían quizá electrizar 
los nervios de algunos de los asistentes 
á la tribuna pública del Congreso y aún 
ser coreados por unos cuantos diputa-
dos adictos personalmente á los seño-
res Villanueva y Romero Robledo; pero 
en " s í a Auti l la , donde ya la opinión 
- i unímime ha aplaudido calurosa-
mente las reformas proyectadas por el 
Sr. Maura, y donde, por de contado, co-
mo dijo el mismo en su discurso del 17 
de junio contestando al Sr. Villanueva, 
conoce todo el mundo, mejor que en 
Madrid, la calidad y condiciones de las 
personas y de (a's colectividades quo se 
batí significado respecto del proyecto 
riM.ti n i i s h i ; én esta Autil la, repetimos, 
todos sabemOs el valíir que tienen las 
102 
inexactitudes sustentadas por los alu-
didos diputados de Unión Constitucio-
na,!, sin que ellas logren causar más 
efecto que una manifestación de pena 
por la extraviada actitud en que sus 
autores se colocan. 
Pero tampoco han podido producir 
en Madrid los soñados efectos que, de 
lijo, se proponían los señores Villanue-
va y Romero Robledo, pues los inme-
diatos y eficaces correctivos puestos á 
uno y á otro por el señor Maura, con 
la incontrastable faerza de sus sólidos 6 
irrebatibles argumentos, y de que ayer 
nos dió cuenta el telégrafo, habrán de-
sengañado á los dos campeones de la 
reacción antillana de quo cuando no se 
cuenta con la alianza de la razón, de 
la justicia y de la exactitud, todos los 
esfuerzos desesperados de la pasión 
política, todos los empeños declamato-
rios do la palabra, todas las artes del 
sofisma, aunque revistan apariencias de 
fuerza y amenacen con desencadenar 
las tempestades popularos, caen, á la 
postre, deshechos para no prevalecer 
jamás. 
De intento hemos dejado para finali-
zar este artículo el hacernos cargo de 
la manifestación del Sr. Romero Roble-
do acerca de que el Sr. Maura venga á 
ser "el ángel do la discordia." Aparto 
la incongruencia entro los términos del 
símil, basta, para destruirlo, señalar á 
la severa crítica de los hombres reflexi-
vos, de los ciudadanos previsores y do 
los hombros de gobierno, este hermo-
sísimo espectáculo de fraternidad que 
Ofrece la Isla toda, presentando agru-
pados, bajo la bandera española, á in-
sulares y peninsulares, qno bendicen al 
Ministro de Uítramar, porque con su 
proyecto de reformas ha logrado lo que 
en vano habían perseguido otros go-
biernos y los hombres de buena volun-
tad del país: quo sea un hecho la con-
ciliación íntima de todos los españoles 
de Cuba. Y si fuéramos dado á amon-
tonar citas y hechos, enumeraríamos 
aquí el ya incontable número de ayun-
tamientos, corporaciones, etc., en que, 
confundidos peninsulares y cubanos, 
no so ha hecho otra cosa que vitorear 
al Ministro por haber fundido aquí las 
voluntades al fuego del patriotismo 
español. No lo haremos por no incidir 
en repetición cansada; pero digno es 
de notarse que en los momentos casi 
en que el Sr. Romero Robledo llamaba 
al Sr. Maura el "ángel do la discordia", 
el ayuntamiento de ciudad tan impor-
tante como la de Santa Clara nom-
braba, por unanimidad, al Sr. Maura, 
hijo adoptivo de la misma. 
A M O I I INSOLA DE. 
(l.A VOi/miETA.) 
Novóla original de 
BMZXiXO r á - A B O S i A U . 
(Ksta obr^, (inUUcaila por "B!1 CUBIUOS Kilitorial,' 
• i 5ialliv <¡e venta en la "'íralorta Littíraria," do la se 
O ira Viuda do PoiO ó bijoo, <)biií]io 55.) 
(OONTINÚA) 
El asombro más profundo se pintó 
en las facciones de Raimundo. 
—¿Conocéis á la. señora do Maumus-
sy?—dijo. 
— La conozco, la conozco, amigo mío, 
aunque soy un mediquillo de tres al 
cuarto. 
Y chupando con delicia su cigarro, 
prosiguió: 
—Cuando el duque do Manmussy pa-
d e c i ó una enlermedad y se creyó enve-
nenado hace dos años, tuve la. honra 
insigne de estar tres semanas de plan-
tón i i la cabecera do su cama. Persua-
dido de quo querían deshacerse do él 
para apoderarse do ciertos documentos 
que poseía, relativos á los aconteci-
mientos de diciembre, aquel noble per-
s o n i i j e se moría materialmento do mie-
do. Kn todo, y por todas partes veía 
él veneno Mi misión, pues con-
si i . ' pi iucipalmente en probar todos 
los platos que él debía comer. Cuando 
til cabo de una hora do haberlos proba-
E L ABISMO. 
En los telegramas qno L a Unión 
Constitucional publicó en su edición de 
la mañana, se dijo entro otras cosas, 
con referencia á las declaraciones he-
chas por el Sr. Cánovas del Castillo en 
el debate pendiente en el Congreso que 
"en párrafos brillantísimos elogió elo-
cuentemente al partido incondicional-
mente español do Unión Constitucio-
nal, probando que entre los ideales que 
esto persigue y los del autonomista 
existe nn abismo que no cree el orador 
intente jamás salvar ningún Gobier-
no español," 
Efectivamente, y si es lícito emplear 
la metáfora, existe un abismo entre los 
ideales respectivos del uno y del otro 
partido, y no se necesitaba en verdad 
la conocida perspicacia ni la elevadísi-
ma inteligencia del Sr. Cánovas del 
Castillo, para conocer la inmensa dife-
reucia que la imaginación más vulgar 
habrá de encontrar entre las unas y las 
otras aspiraciones, 
Y por lo mismo que eutre ellas exis-
tí; un abismo, el Sr. Cánovas del Cas-
tillo no cree que jamás intente salvar-
lo ningún Clobierno español. Esto á 
nuestro juicio significa que el Sr. Cá-
novas no juzga al actual Gobierno cul-
pable de confundir ó desconocer los 
principales objetivos de aquellas dos 
agrupaciones políticas. Pero La Unión 
Constitucional estima acertadamente 
que hoy no solo pueden apreciarse to-
das y cada, nna de esas declaraciones, 
conocidas por meras referencias tele-
gráficas que son siempre deficientes; y 
deja el asunto pendiente para cuando 
se vea en el Diario de Sesiones el tema 
del discurso aludido. 
Mejor hubiera sido que hasta enton-
ces se hubiese abstenido el estimado co-
lega de toda referencia al abismo. Pe-
ro el caso es que supone que éste se ha 
"salvado aquí por algunos que fueron 
sus correligionarios y que no han teni-
do inconveniente, no tan sólo en aliar-
so con los autonomistas sino en confun-
dirse con ellos en tendencias y aspira-
ciones, coligándose contra el partido y 
yendo luego en manifestación pública 
á felicitar por el resultado de su bata-
lla á la misma Redacción del partido 
Autonomista." Nuestra contestación 
á semejantes cargos será breve y cou-
cluyeute. No es exacto quo los reformis-
tas nos hayamos aliado con los autono-
mistas n i confundido con ellos ni coli-
gado contra el partido; y crea nuestro 
estimado colega que cuando nos limi-
tamos á decir que todo ésto es inexac-
to, damos una prueba de consideración 
y deferencia, al órgano doctrinal del 
partido de Unión Constitucional. 
•.i»«m«=,i«'.-«Lo.-..v » . •>i,'.T. ->jM«r.i.r.-.Br!Tü.»TOr_<ti-.-,-ii-TiTî ,i.-̂  • i 
do, el duque me veía bueno y sano y no 
notaba en mi rostro la más pequeña al-
teración, se decidía á comer. 
A l principió confieso que los miedos 
y loa gestos de aquel señor me diver-
tí;!mucho; pero al cabo de cuatro días 
ya estaba cansado de aquella casa, y si 
no hubiese sido porque yo era pobre 
como Job, y mi respetable profesor el 
doctor l í . . , no hubiese estipulado que 
me diesen cinco luises diarios, hubiese 
dejado plantado al buen hombre, 
Pero aquellos cien francos de ganan-
cia me detuvieron, y para distraerme 
me puso á observar y á estudiar á la du 
quesa. 
La pobre se aburría tanto ó más que 
y o . . . . 
No abandonaba nunca el saloncito 
oontiguo á la alcoba de su marido, cui 
daba de ésto, probaba sus platos; pero 
no cesaba de burlarse do él y de repe 
tirio que, después de todo, no se muere 
más que una vez, á lo cual respondía 
él que quería procurar que fuese lo más 
tarde posible. 
Aquella hermosa mujer no me cono-
cía; pero no tenía á nadie con quien ha-
blar, y además un médico siempre ins-
pira confianza. Así que pensaba alto 
en mi presencia, y os aseguro que pen-
saba cosas buenas. Me dejaba asom-
brado á mí, quo he recibido confiden-
cias capaces de hacer enrojecer á un 
sarjento do carabineros. 
Ño sabía lo que eran escrúpulos ni 
se preocupaba por nada, y bajo sus ma-
neras lánguidas y su aspecto criollo, 
Sostenemos y defendemos las refor-
mas encarnadas en el proyecto del Sr. 
Maura, en las cuales no se encuentra 
• i un átomo de autonomía, y no acepta-
mos, antes bien hemos siempre comba-
tido, los planes de los autonomistas 
cubanos. Si éstos encuentran quo el 
proyecto del Sr. Maura es un paso de 
avance, una mejora considerable sobre 
el estado actual de las cosas, sobre el 
desbarajuste y los desórdenes do nues-
tra Administración, de aquí podrá de-
ducirse que en un punto dado, que es 
para nosotros el término de nuestras 
aspiraciones, y que no satisface por 
completo las de los autonomistas, éstos 
han coincidido momentáneamente con 
nuestros deseos, y en la campaña elec-
toral que acaba de terminar han podi-
do triunfar, ocupando el lugar de la mi-
noría por mostrarse conforme con aquel 
proyecto, aunque sin renunciar á la es-
peranza de obtener lo que ellos consi-
derarían una mejora. Mas en buena 
dialéctica nada de esto brinda motivos 
para aseverar que ha existido alianza, 
coalición ó confusión do ninguna espe-
cie entre los reformistas y los autono-
mistas. Cada cual dentro de sus res-
pectivos campos pugnó por recoger los 
laureles de la victoria. Cupones á no-
sotros la honra, bien merecida por cier-
to, de alcanzar el primer puesto: cúpo-
leal autonomista la ventaja de obtener 
el segundo; y si el candidato de la D i -
rectiva quedó derrotado en ambas po-
siciones, á pesar de sus méritos perso-
nales que jamás hemos desconocido, la 
culpa de ello estriba en la impopulari-
dad de la bandera que tremolaba: ban-
dera que simbolizaba el statu qno, la 
reacción, el antiguo régimen colonial y 
la resistencia, á veces activa, y en otras 
ocasiones pasiva, á toda idea de pro-
greso, de adelanto, de orden y de liber-
tad. 
Exense, pues, el colega toda alusión 
á nuestra actitud que no ha sido, ni es, 
ni será autonomista, á menos que ha-
yamos de convenir todos en que es inú-
t i l atender al significado de las pala-
bras, y en que puede llamarse antopo-
mía á lo que es mera descentralización 
administrativa; así como La Unión im-
propiamente llama autonómico el an-
tiguo régimen colonial que existió en 
los Virreinatos y Capitanías Generales 
de América. 
Y ya que se nos ha hecho hablar del 
discurso del Sr. Cánovas del Castillo, 
tal como lo conocemos por referencias 
telegráficas, debemos aludir, siquiera 
sea someramente, aí párrafo en que 
"sostuvo que debe favorecerse al parti-
da de Unión Constitucional que tanto 
so sacrificó por España , y que no pue-
den colocarse en las mismas condicio-
nes de protección vencedores y venci-
dos, aunque estos disfruten del benefi-
cio de las leyes". Sobre ésto un tele-
grama posterior, inserto en nuestra 
edición de ayer tarde, expresa que con-
testando al Sr. Cánovas del Castillo, 
el Sr. Ministro de Ultranmr rechazó la 
teoría de vencedores y vencidos, pues 
mientras no delinquen todos son ciu-
dadanos que dis írutan de los mismos 
derechos: á cuya manifestación asintió 
el Sr. Cánovas. Y' á lo que en otro lu-
gar del periódico decimos sobre ésto de-
bemos agregar lo siguiente: S ie lSr . 
Cánovas del Castillo considera que los 
separatistas fueron vencidos en la lu-
cha con la Nación, no hay justos moti-
vos para suponer que lo fueron tam-
bién los autonomistas, que entonces no 
existían como partido con iglesia y 
dogma definido. Pero aun admitiendo, 
contra toda verdad, que los autonomis-
tas hubiesen sido en aquella lucha ven-
cidos, los reformistas no lo fuimos, y 
sobré nuestras cabezas no puede recaer 
el terrible fallo qué en las palabras del 
Sr. Cánovas del Castillo pudiera en-
contrarse. Nosotros estuvimos duran-
te la lucha, iucondieionalmente al lado 
de España, y después de la paz benéfi-
ca, dentro del partido de Unión Cons-
titucional, al C A V . Í I consagramos todas 
nuestras fuerzas, todo nuestro poder y 
todo nuestro valor. Si hoy obramos 
con independencia do la Directiva del 
partido, es porque la inmensa mayoría 
de los que lo constituíamos considera 
que la Directiva no se halla á la altura 
de las circunstancias, y que al comba-
t i r las reformas del Sr. Maura contra-
ría la voluntad y los intereses legíti-
mos del país. 
Por lo demás no aspiramos á protec-
ción alguna por parte del Gobierno. 
Lo único que de éste pretendemos es 
que en nuestras contiendas observe 
neutralidad estricta; bien satisfechos 
deque, ten iéndola razón y la justicia 
de nuestra parte, los esfuerzos de nues-
tros amigos sabrán alcanzar siempre la 
victoria. 
E L GOBERNADOR GENERAL. 
Según la nota médica del Sr. Estra-
da, á las once d é l a mañana de ayer, 
el estado del Sr. Rodríguez Arias, era el 
mismo que el publicado en nuestra edi-
ción de la tarde de ayer, aunque so ha-
bían acentuado los síntomas de nna in-
fección malaria. 
A última hora, doce y media de la no-
che de ayer, nos sorprendió la noticia 
de que S, LO. se encontraba en gravísi-
mo estado. 
adiviné un alma de fuego y la imagi-
nación excéntrica de un fumador de 
opio. 
Figuraos, pues, cuales serán sUs sen-
timientos hacia vos, que la habéis des-
deñado, y por la señorita de Maillefert 
á quien habéis preterido 
Raí mu ado callaba. 
También en Rosier el barón de Bour-
SOiíUC le había hablado este mismo len-
guaje. 
—Así, pues—continuó el doctor,—á 
la duquesa de Mauinussy hay que atri-
buir la ideado eso matrimonio, así tam-
bién la elección del marido y es-
to último declara muy bien en ella á la 
mujer que se siente ultrajada... ¿Quién 
había de elegir entre todos á un mise-
rable sin fe n i ley, manchado por todos 
los crímenes, sino esa mujer? Esa 
mujer, qno odia tanto como vos á Com-
belaine. 
—¡Cómo!.. ¿La duquesa odia á Com-
belaiúe? 
— A mí me lo dijo cuando la enferme-
dad de su marido. Entre todos los que 
el duque de Manmussy acusaba de ha-
berla envenenado estaba Combelaine. 
—¡Es posible! 
—El duque no me ocultó sus sospe-
chas. 
—¡Oh! 
— Y me mandó que los días quo él 
fuese redoblase mis precauciones 
—¿Pero se atrevía á ir? 
—Sí, muy á menudo 
— I Y lo recibíanlf 
—Con el mayor cariño. . . 
N U E V A S A D H E S I O N E S . 
Unión de Beyes, 6 de j u l io de 1893. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MARINA. 
Habana, 
Muy señor nuestro : absolutamente 
de acuerdo con las reformas presenta -
das por el Exemo. Sr. Ministro de U l -
tramar en favor de la Administración 
Pública de esta Isla que redundarán 
en beneficio de la verdadera paz moral; 
sírvase hacer pública nuestra decidida 
adhesión y nuestro propósito de coope-
rar sincoramonte al triunfo completo de 
esas reformas que unen fraternal y no-
blemente á todos los españoles amantes 
de nuestra nacionalidad. 
Anticipan á usted las gracias sus 





Felipe Quin tero. 
Guillermo Echevarría. 
Francisco Larrinaga. 
Francisco Santamarina Temprano. 
Gerardo Mi ni ño. 
José M* Pereda. 
Antonio Barrio. 















José Ma Otero. 
Salvador Guedes. 
Manuel Piñar . 
Emilio E. Vega. 












José L . Moreno. 
Francisco Espinosa. 




Suárez y Hno. 
Dr. Regino Lima. 
Pedro Menéndez. 




Sr, Director del D m i i o DE LA MARINA. 
Habana. 
Catalina, j u l i o ! de 1893. 
Muy señor nuestro: 
Las reformas propuestas á las Cor-
tes por el Exemo. Sr. Ministro de Ul-
tramar han producido en la gran ma-
yoría de los vecinos de esta localidad 
el mayor entusiasmo, y con tal motivo 
tendrían la mayor satisfacción que por 
medio de su ilustrado periódico se hi-
ciese pública su adhesión á las mismas, 
y i n más sincera felicitación al sabio 
gobernante que con tanto acierto supo 
interpretar los deseos y aspiraciones de 
la mayoría del país, para honra suya y 
bien de la Nación. Se repiten de Yd . 
con la mayor considereción y respeto 
sus afectísimos S, S, Q. B, S. M. 










Dr. Fernando López Muro. 
Celedonio Vasallo. 
CLASES^ PASIVAS. 
Por la Tesorería Central de Hacien-
da, recibimos para su publicación el 
siguiente aviso: 
El Exemo. Sr. Intendente General de 
ITacienda ha dispuesto se proceda al 
pago de la mensualidad de abril últi-
mo á las clases pasivas residentes en 
la Península . 
Cumpliendo lo, ordenado por S, E,, 
esta Tesorería verificará el expresado 
pago de 12 de la mañana á 2 de la tar-
de, en los días y forma que á continua-
ción se expresan, previa presentación 
de la correspondiente nominilla. 
Retirados de Guerra y Marina, día 
17 del actual. 
Montepío Civi l y Militar, día 18 
idem. 
Bonificaciones y pensión cruz idem 
idem. 
Cesantes y Jubilados, id , id . 
Lo que se hace público para conoci-
miento de los señores apoderados. 
Habana 14 de julio de 1893.—El 
Tesorero General, A . S, Bárcena, 
L a Cuarentena en Nueva York. 
CONSULADO GENERAL DE LOS ESTADOS 
UNIDOS. 
Rabana, jul io 14 de 1893. 
Sr. Director dol DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: Tengo el gusto de tras-
mitir á Vd., para que tenga, la bondad 
de publicarlo en su importante periódi-
co, el siguiente telegrama recibido ayer 
del Sr. Médico Mayor de Samdad Ma-
rítima de los Estados Unidos: 
"Cónsul General Americano, 
Habana. 
"Sírvase avisar á todos los puertos 
cubanos que la cuarentena de Nueva 
York requiere que se carguen los bu-
ques en la bahía ó río cuando exista 
fiebre amarilla en puerto." 
Wyman, Médico Mayor. 
Anticipándole las gracias quedado 
Vd. ato. SS. q. b. s. m. 
Ramón O. Willians, 
Cónsul Qcneraí. 
dolí am'gos tan íntimos p u e d e n jomper 
abi ertaniente? 
Raimundo estaba confundido. 
—Sin embargo,—prosiguió el doc 
tor,—escoger el mai ido no era nada. 
Lo (lifíoil era. hacer que la señorita de 
Maillefert le aceptase, y también debe 
ser la duquesa de Manmussy la que 
ideó este medio y Ja que triunfó de las 
vacilaciones de la joven. 
—Sí, es cierto,—murmuró Raimun-
do;-~ha triunfado, pero no puedo es-
plicarme cómo. 
E l doctor se encogió de hombros. 
—¿Qué nos importa1?—resprnlió,—lo 
cierto es que han convencido á la seño-
rita de Maillefert de que ese matrimo-
nio era necesario para salvar el honor 
de la casa y eso nos basta... Exami-
nemos lo que ha pasado después: pri-
mero Combelaine y los Maillefert entu-
siasmados ante el magnífico botía que 
iban á repartirse estaban muy conten-
tos naos de otros; y cuando se ha dis-
cutido el reparto han empezado las di-
sensiones. Por lo que os han dicho, los 
Maillefert han sido engañados y eso no 
me soi prende. A estas horas querrían 
romper ese matrimonio, pero no pue-
den portpre Combelaine no quiere y 
Combelaine es el dueño de la situa-
c ión . . . Si,—continuó el doctor, ani-
mándose poco ápoco,—Combelaine tie-
ne cogidos á los Maillefert; vos no po-
déis nada contra él, y en cuanto á Flo-
ra Mistri no la tiene miedo, creedme... 
¿Por qué no apresura un matrimonio 
que tanto le interesal Fues bien, voy á 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio partícuíár del 
mismo: 
Nue va Yorlc, 14 de jul io . 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 9G, á 4 | cts. 
costo y flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, á 7[10¿. 
te 
Eesoluciones dictadas por la Sub-
inspección del Instituto con fecha del 
12: 
Concediendo la baja de D. Juan To-
rres Gutiérrez, D . Amador Celaya V i -
llamil, D. Jacinto Cué Vil lar y D. Fe-
lipe Arangoa; seis meses de licencia á 
D. Isidoro González Gutiérrez, D . A n -
tonio Peñeiro Crespo y al cabo furriel 
D. Ricardo Pérez Sardiña. 
Disponiendo la baja, por fallecido, 
del corneta del Tercer Batallón de Ma-
tanzas D . José Sanglás Mún. 
C O R R E O D E L A I S L A . 
M A T A N Z A S 
Han sido entregados al inteligente 
dibujante Sr. Bonilla los planos del te-
rreno donde se ha de levantar, en Ma-
tanzas, el edificio que ha de servir de 
Asilo por lo menos á cien ancianos y 
que ha de reemplazar al ruinoso que 
hoy están ocupando aquellos. 
Él edificio de referencia se levantará 
en Versalles y gracias á l o s conicimien-
tes que en dibujo posee el Sr. Bonilla, 
será si no suntuoso, por lo menos cómo-
do y elegante. 
—Por el Gobierno Regional ha sido 
nombrado Secretario interino de la Jun-
ta provincial de Instrucción pública, el 
oficial quinto do aquella dependencia, 
D . José Manuel Aballí. 
SANTIAGO D E C U B A . 
Ha llegado á Guantánamo, de cuya 
villa es Comandante Militar, el Coro-
nel Sr. D. Vicente Gómez de Ruberter. 
Movimiento de pasajeros. 
El Sr. D, Aquiles Solano, celoso piloto inspector del 
reconocimiento do buques, nos ha remitido el siguiente 
estado numérico del movimiento de pasajeros en esto 
puerto, durante el mes de la fecha, con inclusión de 
los militares y los de tnlnsito: 
ENTRADAS. 
De la Península, Canarias y 
Pnerto-liico (vía directa).. 
De Tampa y Cayo Hueso 
De Méjico 
De Nueva Yorlc, Colóu, Ja-



















Para la Península, Canarias y 
Puerto-Kico (vía directa). 
í'ara Cayo Hueso y Tampa.. 
Para rilejico 
Para Nueva York, Colón, Ja-






















Diferencia k favor do la población. 










Haíbáua, S0 do jun o de 1893.—El Piloto Inspector 
de buques, Aquiles Solano. 
NOTA.—De los 1,327 pasn.ioros nacionales, que lle-
garon en el presente mes, 731 saben leer y escribir. 
D Í A 11. 
Quedaron nombrados escribientes de 
Alcaldías de Barrio, D . Francisco Do-
mínguez de la de San Lázaro, D . José 
Argudín de la de Santa Teresa, don 
Jorge Machado de la del Calvario, D . 
Luis Angulo de la de Paula, D . Enri-
que Ferrer de la de Monserrate, don 
íTícasio Treiles de la de Santo Cristo, 
D. FranciscoAlvarezdelade Ceiba, D . 
Eugenio Aspiazo de la de Chavez, D. 
Pedro Blanco de la de Tacón, ü . Fran-
cisco Pérez de la de San Nicolás, don 
José Mujica de lade San Francisco, y 
D. Francisco Busquet de la del Cerro. 
Se acordó fjjár la distribución de ion-
dos para, el corriente mes de julio en 
217,464 pesos 53 cts. 
Por renuncia del Sr. González Gar-
cía del cargo de Diputado del Mercado 
de Colón quedó nombrado por unani-
dad para el mismo, el señor D . Andrés 
Cubría. 
Se acordó que pase al Arquitecto y 
después á la Comisión de Obras Mu-
nicipales la instancia de D. Manuel 
Sánchez proponiendo suministrar pie-
dra de las canteras de "Mazorra." 
Se acordó que en la próxima sesión, 
con más conocimiento por parte de los 
señores Concejales, se dé cuenta del ex-
pediente que trata del lugar que hade 
destinarse á vertedero de las oseretas 
de la población. 
Fueron resueltas algunas peticiones 
de instalación do kioskos. 
Se acordó dar un plazo de quince 
días para el despacho de los expedien-
tes relativos á la concesión de permisos 
para kioskos y nombrar una comisién 
para que examine los kioskos existen-
tes á tin de hacer retirar los que no es-
tén en las condiciones debidas. 
X0T1C[A8 J Ü D K M L S S . 
RENUNCIA ADi>IITI!)A. 
El Exemo. Sr. Prcssiduaco de la Andien 
<Áú dfl este territorio ha ad mití ío la renun-
cia que del cargo do Juez Municipal Su-
plente dé Quivicáa hizo don Datiiel Sena 
y AÓosta, fundada en babor sido elegido 
Odncojal del Ayuntamiento de dicho pue-
blo y ser incompatibles ambos cargos. 
La Sección li l ha dictado sentencia con 
donando á dnu Karaón Parodi, conocido 
titmbién por Enrique G-areía Moneda, á la 
pena do ¡tora meses de prisión correccional, 
ccino ¡nitor del delito df. provocación A la 
rebelión Pnr medio cel periódico El Glarm 
decíroslo^ porque Combelaine n o . - : , 
tan seguro corno suponemos. Pm-quo 
e.iire él v el objeto de sus aspirachuM s 
hay algo quo nosotros desconocemos, 
,iigo que no vemos. 
— I . Y qué puede ser ese algo! 
—Ese algo, ese obstáculo, esa ame 
naza no es, no puede ser más que Lau-
reano Cornevin. 
La aeducción no podía ser más logi-
c>!, por lo cual Haimundono tuvo nada 
que replicar. 
—En ese caso—dijo,--Combelaine co-
noce la existencia de Laureano, y sabe 
que está en Par ís , sabe que existe. 
—Tal vez,—respondió el doctor. 
Y añadió después de un momento de 
reflexión: 
—Lo que es indudable, es quo Com-
bmaine debe haber adivinado uu ene-
migo oculto y un enemigo poderoso y 
fuerte, dispuesto á aprovechar el me 
uor de sus descuidos para perderle. 
Debo haber comprendido que está ro-
deado do peligros. Ese aynda de cá-
mará que le servía desde hace tanto 
tiempo y que era el conñdente y el eóm-
¡)iice de todas sus infamias, ¿por qué le 
tía dejado1? ¿Cómo ha abandonado á un 
amo que le debía tanto dinero? ¿Y ese 
inglés que le da tan fabuloso salario, 
no podía ser un francés como vos y co-
mo yo que hubiese hecho su fortuna en 
Australia?.. . Además, las cartas que 
poseía Plora Mistri , le han sido roba-
d i« . y no debe ser por Combelaine,* 
si éste las tuviera en su podeij no hu- -
APELACIONES. 
Hoy ee verán las siguientes: 
En ia sección Ia de lo Criminal la esta-
blecida en causa que procedente del Juzga-
do de San Antonio, se sigue por rapto de 
la parda Se veri na González. 
Actuará como Secretarlo el Ldo, La To-
rre. 
—En la lección 2* se celebrará la vista 
de la apelación oída on un efecto á D. Ma-
nuel Cao on causa quo, procedente del Juz-
írado de la Catedral, so sigue por tentativa 
de estafa. Informará por el apelante el L i -
cenciado Sedaño, llevando su representa-
ción el Procurador Tejera y fungiendo co-
mo Secretario ei Ldo. Gastón. 
SEÑAI-AinENTOS PARA IÍOY, 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por doña Felicita Pérez 
contra don ^.gustía González sobre nulidad 
de uuns pagarés. Ponente: Sr. Saborido.— 
Letrado: Dr. Hoyes,—Procurador: Vdlar.— 
Juzgado de Matanzas. 
Secretaiio: Ldo. Segura y Cabrera. 
JUICIOS ORAJLIES. 
Sección 1" 
Contra don llamón Mona, por hurto. Po-
nente: Sr, Presidente.—Fiscal: Sr. Ortiz,— 
Defensor: Lao. Müller: — Procurador: Val-
dós Losada.—Juzgado de Í3elón. 
—Contra don Cristóbal Fuentes y otros, 
por publicación clandestina. Ponente: se-
ñor Pagós.—Fiscal: Sr. Ortiz.—Defensores: 
Ldos. Mesa y Domínguez, Reyes, Castro y 
Sigarroa.— Procuradoroe: López, Valdés, 
Vaidés Hurtado y Valdés Losada.—-Juzga-
do del Este. 
Secretario: Ldo. La Torre. 
Sección 2a 
No hay juicios señalados. 
Sección Extraordinaria. 
Contra don Leopoldo del Rosal, por hur-
to. Ponente: Sr. Presidonte. — Fiscal: Sr, 
Demestre.—Defensor: Sr. Valdés Fauli. -
Procurador: Mayorga.—Juzgado de Guad; 
lupe. 
Secretario: Ldo. Gastón. 
ADUANA D E L A íIAEANA. 
KBCATJDAOIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día 14 de jul io $ 30.300 80 
CE01TICA GEHEEAL 
E l Sr. D . Gregorio Echeguren, A l -
calde del barrio de Santa Clara, nos 
participa que ha instalado las olicinas 
de dicha Alcaldía en la calle de Aguiar 
número 105, continuando el despacho 
de once á tres de la tarde. 
La ñebro amarilla ó vómito negro, del 
cual no se registró el pasado año ni u. 
na sola defunción en Matanzas, está 
haciendo estragos en toda la Isla. 
En esta capital ha causado no pocas 
víctimas; en Matanzas se han anotado 
ya varias defunciones; y en Cienfuegos 
se hadado el caso de que hayan sido 
invadidos hijos del país, habiendo muer-
to de ese terribíe azoto la semana pasa-
da, 9 de las 10 personas que allí deja-
ron de existir. 
Varios señores suscriptores de este 
periódico y clientes del joven letrado 
D. Rafael Rojas, nos suplican que, á 
nombre de ellos, felicitemos á dicho j u -
risconsulto por su brillante defensa de 
un procesado, cuya absolución no se ha 
hecho esperar. 
Complacidos. 
A bordo del vapor correo Ciudad 
de Santander, que entrará hoy en este 
puerco, se espera al Presidente electo 
de la Audiencia de Matanzas, señor 
D. Juan de la Cruz Cisneros. 
D E S D E CHICAGO. 
Para el DIARIO B E LA MARINA. 
Habana. 
Ya estoy en la grandísima ciudad del 
Illinois, adonde he llegado negra de 
humo y del polvillo de carbón; espe-
cialidad que tienen estos lujosos carros 
"Pullman", que pueden ser inmejora-
bles para el invierno, pero que los en-
cuentro por demás incómodos para el 
verano. 
Quizás se me tache de exagorada si 
digo que resultan molestos, muy mo-
lestos, después que se bajan las literas: 
no hay sitio para revolverse: precisa 
meterse en la cama vestida y calzada, 
y ahogarse después de calor; esto si 
no le toca á uno litera alta, porque e¿-
toncos será necesario hacer gimnasia 
antes de tomar la horizontal. 
Queda luego un sitio tan estrecho 
para pasar, que en aquel trajín de ir y 
venir, cruzar y recruzar, chocan ios 
unos con los otros, se empujan, tropi ' 
zan, se desbaratan, como dirían en 
Cuba, y apenas mascullan un ' ' u i 
dispense", que ni se entiende ni sea-
gradece, ni se contesta más que con otro 
gruñido. 
Prefiero un tren europeo: preliero 
una berlina ó un coche cama y bajarme 
en la estación que me dé la gana y 
abrir la ventanilla cuando quiera y 
cerrarla cuando se me antoje y tender-
me á la larga, y sobre todo, no viajar 
sujeta á una ordenanza policial que me 
mortiíica. 
Los camareros dol "Pullman" le sir-
ven á uno y le hacen la cama y lo cepi-
llan cuando abandona el tren, pero ya 
se sabe quo esperan la propina. Con 
todo y esperarla, son bastante brus-
cos y bastante groseros. He oído con-
testar á uno de ellos cuando un pasa-
jero le preguntaba por el jardín', "bús-
quelo usted, que ya lo encontrará.^ 
Si un camarero español nos contes-
tase esto, lo t i rábamos por la ventani-
lla: como son yankees, nos quedamos 
tan conformes diciendo:—¡Qué mal e-
ducadas son estas gentes! 
Chicago es eminentemente grande y 
eminentemente sucia. Sus avenidas son 
espléndidas y bellísimas: sus calles an 
tignas son mucho mejores que las de 
Nueva York viejo, y su comercio es de 
denn hijo extraordinario. 
Hay ediftoios buenos: los que deno-
minan "Peristilo" (situación bellísima 
en aquellos terrenos) son de hermosa 
apariencia, pero con detalles espeluz-
nantes para la estética. 
Surcan un poético laguito lanchas de 
vapor y góndolas que quieren imitar á 
las venecianüs. De este lago surge la 
estatua que representa al Estado de 
Illinois y que es el padre y la madre de 
todos los mamarrachos habidos y por 
haber. Pesa 35 toneladas está dorada., 
biéseis vos suíridó el cobarde atentado 
de la otra noche. 
—Peni entonces—replicó Raimundo 
v a c i h o i d o aún,—¿los habrá robado Lau-
roano Corno vi n i 
—Estoy con ven oído. 
—¡Dios mío!—dijo elevando las ma-
nos ¡̂ l cielo, —esa sería una suerte para 
uosotrbs. 
Pero una reflexión repentina le de-
tuvo. 
—Si Combelaine ignora Ja existencia 
de Laureano, debe sospechar que soy 
yo el que me he apoderado de sus pa-
peles y ver en mí el enemigo que des-
truye todas sus combinaciones. 
—Presisamente. 
—Así se esplica el atentado de que 
he sido víctima. 
— Y así también los espías de que 
estáis rodeado, querido amigo, porque 
Laureano conoce que vuestra vida es tá 
en peligro, y os hace vigilar por su 
parte. 
Como se ve, el doctor respondía á 
todas las objeciones. 
—Sin embargo—replicó Raimundo,— 
hay una cosa que no me explico, y es 
la obstinación de Laureano en ocultar-
se de mí. 
El doctor Legris sonrió. 
—Pues yo lo comprendo muy bien— 
dijo;—Laureano tiene gran interés en 
llamar hacia vos la atención de los mi-
serables, á quienes quiere castigar, 
pues creyendo que sois el verdadero 
enemigo, el que ios acecha y desbarata 
BUS planes, dejan á Laureano en líber» 
muy dorada, muy amarillita ¡pero san-
t o Dios, qué escultura! Los yanlcees se 
quedan con la boca abierta; los euro-
peos dicen al verla:—Pero ^qné es esto1? 
Alrededor del lago ó canalito del M i -
chigan están los edificios de manufac-
turas y artes liberales, electricidad, ad-
ministración, minas, maquinaria, agri-
oultora, Casino y Salón de Música. 
Por un arco monumental de grandes 
pretensiones se pasa á la orilla del lago 
grande. Las pretensiones del lago tie-
nen su razón de ser, porque no carece 
de mérilo. La parte central recuerda 
el "arco de triunfo" de Paris, y el pe-
ristilo lo forman 48 columnas, 24 en 
cada lado, simbolizando los Estados y 
territorios que forman la República. 
En cada columna hay una figura de 14 
pies de alto y debajo de la figura se 
leen los nombres de los diferentes Es-
tados. 
Las figuras de indios y blancos, es-
tán en las más primitiva de las desnu-
deces; á los indios les han puesto su 
taparrabos. 
¡Por esta vez triunfó el desnudo en el 
arte! Lást ima que se haya empleado el 
naturalismo, en estatuas insignifican-
tes. 
Coronando este gran arco que se lla-
ma "Coiombino'' hay un grupo raquí-
tico, que no está en consonancia con el 
resto del monumento n i el Cristo que 
lo fundó. Componen el grupo una ca-
rroza tirada por cuatro caballos, malí-
simo como dibujo, conducidos por dos 
mujeres, una de cada lado. En lo alto 
de la carroza aparece Colón triunfador 
en la máfña empresa; pero todo puesto 
raquítico y á una manera de la Estatua 
de la Libertad que hay en la bahía de 
Nueva York, que siendo colosal, des-
cansa sobro un pedestal que parece he-
cho para una muñeca grande. 
Esto ocurre con el arco Colombino: ó 
sobra arco ó falta grupo. 
Pero repito que la situación y con-
junto de estos edificios, los mejores de 
ta Exposición, produce encantador e-
fecto. 
Hay otro paraje muy bonito, donde 
el lago forma una concha que debiera 
ser la entrada natural de la Exposición 
(entrando por el bajo se entiende); una 
de las grandes fachadas del palacio de 
manufactura y artes liberales presenta 
bellísimo golpe de vista; pero delante 
de este edificio han puesto kioskos y 
mamarrachadas que deslucen en parto 
el efecto que hacer debiera. 
Como era natural, quise ver el pala-
cio de flspaña, que no está terminado 
aún. Es uno de los más bonitos, dicho 
sea sin pasión, por la severidad de su 
arquitectura; pero es una verdadera 
lástima que no se haya amueblado n i 
terminado aún. Es t án haciendo caballe-
tes para colocar los cuadros que no 
han tenido espacio en el palacio de Be-
llas Artes y que quizás no se coloquen 
todos por falta de sitio: otros que tam-
poco tuvieron cabida en Bellas Artes, 
cubren parte de las paredes; ninguno 
de estos mereee especial mención, apar-
te una hermosa marina de Meifréu, re-
presentando el incendio de un buque 
en alta mar y en noche tempestuosa. 
Allí he visto los dibujos del gran mo-
numento que en la Habana se ha de 
erigir á los bomberos, trabajo admira-
ble de D . J u l i o M . Zapata, muy bien 
colocados y con mucho cariño al pare-
cer, por parte de nuestro delegado don 
Rosendo Fernández. 
He admirado también unos planos 
del comisario de bellas artes españolas 
Sr. Pavía , que constituyen un triunfo 
artístico y arquitectónico. E l Sr. Pav ía , 
con paciencia que asombra y con inte-
ligencia que pasma, ha logrado levan-
tar el diseño del templo de Vesta: po-
dría reconstruirlo hoy si se le manda-
se: estos planos fueron premiados en 
Madrid: acusan un talento y una pa-
ciencia y un estudio colosales. 
Suspendo hoy, porque hay muchísi-
ma tela por cortar y quedan infinitas 
carias por escribir en dos meses que 
píensü estar aquí. Dios mediante. 
Hasta muy pronto. 
EVA CANEL. 
Julio 4. 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
C A R T A D E I T A L I A . 
t 
Boma, 14 de junio de 1893. 
Terminado el segundo período del 
Jubileo Episcopal, la prensa vaticana 
nos da la cifra de los peregrinos que 
con este motivo han venido ya á Roma, 
y que asciende á 40.534. Esto, sin con-
tar las 41 diputaciones do importantes 
asociaciones católicas del Universo. En 
estas cifras, en la cual I tal ia figura por 
17 mil peregrinos, los tercíanos francis-
canos por cuatro mil, los otros católicos 
franceses, por 2,500 la romería ingle-
sa, por 1,200 la peregrinación eucarísti-
ca de Tierra Santa por mil , la romería 
austriaco-eslava por cifra igual, que al-
canzan igualmente los romeros alema-
nes y suizos. Figura la isla de Malta 
por 800, por número igual la Irlanda, 
por 700 la Argentina, así como la Socie-
dad de San Vicente de Paulo, por 200 
los escoceses, por 250 la primera rome-
ría húngara, por 800 la brillante de la 
Calizzia, por 500 los belgas, por 8001a 
Alsacia y la Lorena, por 400 la Bohe-
mia, por cifra igual la Holanda y por 
150 los greco-ruteños. La gran pere-
gri nación española, de la cual sólo he-
mos tenido una pequeña vanguardia, 
Según dije á s u tiempo, ofrece aumentar 
en diversos miles esta cifra, anuncian-
do la prensa! vaticana que entre los ro-
meros vendrán muchos obreros católi-
cos. 
Entre las diputaciones las ha habido 
de los redentoristas, franciscanos, Pas-
tores blancos de Africa, Superiores de 
las órdenes religiosas. Sociedad de los 
católicos de Dinamarca, patriciado, uo-
bh'za y damas romanas. Academia de 
Francia é Insti tuto católico de Pa r í s , 
Üiuversidad de Lubaiua, Abades bene-
dictinos, Superiores de|los dominicanos 
y trapistas y otras muchas sociedades. 
Ahora completaré esta ^¡reseña con la 
nomenclatura de los Cardonales no re-
sidentes en Roma y que han venido en 
número de 21, contándose los Arzobis-
pos de Reims, Praga, Par í s , Cápua, 
Florencia, lia venno. Messina, Wesmins-
ter, Aronagh, Colonia, Termo, Breslau, 
Cracovia, Catauia, vierta, Ñápeles , 
tad de obrar, mientras que si consiente 
en veros y en entenderse con vos, f-e 
acabó sil incógnito. 
Dejando á Raimundo meditar sus ob-
servaciones, el doctor empezó á beber 
á sorbitos una taza de té, que Krauss 
acababa do servirles. 
Después encendió un nuevo cigarro, 
y continuó de este modo: 
—Ahora hablemos de nuestra miste-
riosa aventura del cementerio de Mont-
martre y busquemos al autor del anó-
niino. ¿Es Combelaine? No; pues pa-
ra entrar en el cementerio presentaron 
una orden falsa, y Combelaine, valién-
dose d é l a s relaciones que tiene en la 
prefectura, con sólo decir una palabra 
hubiese obtenido al instante el x>eriuiso 
que nuestro guía llevaba falsificado. 
Así, pues, el autor del anónimo es Lau-
rea no Cornevin, y uno de sus agentes 
el que se nos reunió en el baile de la 
Reina Blanca, y Laureano, siempre re-
suelto á no veros, le recomendó que á 
toda costa os hiciera perder su pista. 
—Tal v e z . . . . 
—Es indudable. Ahora sólo nos fal-
ta saber quiénes han sido los que v i -
raos escalar el muro del cementerio y 
violar la tumba de María Sidonia. ¿Son 
del partido de Combelaine? No; 
puesto que es evidente que nuestro 
guía y el que dirigía esta expedición 
estaban de acuerdo. Así , pues, aquel 
hombre que nos pareció una persona 
distinguida y elegante, no era un agen 
te de. Cornevin, sino Cornevin mismo. 
L a angustia oprimía de tal modo la 
Malcrías, Gran, Lydney, Beneventoy 
Palermo. 
De los Patriarcas hemos tenido ya el 
de Cilieia y de las Indias Portuguesas. 
Los Arzobispos han sido en número de 
veintiocho, sin contar los revestidos de 
la dignidad cardenalicia. Han pasado 
por el Vaticano, los de Burdeos, Pera-
sa, Apoleto, Atenas, Rosario, Matera, 
Malta, Puerto de E s p a ñ a , Dublín, 
Diorbekir, Edimbourg, Toronto, Sebes-
to, Tarse, Leontopolis, Ohmitz, Cozen-
za-Adrianópolis , Remes, A l b y , Gonizia, 
Trajanópolis , Zara, Posen, Utrecht, 
Lerubery, Perzo y Colocga. De los Obis-
pos que so cifran en 129 ser ía muy lar-
go dar los nombres, bastando diga se 
encuentran do todas las regiones del 
Universo. 
Y a es tán fijados para el 12 y el 15 de 
junio los consistorios que generalmente 
tienen lugar alrededor de la fiesta de 
San Pedro. En el primero, que será 
secreto, el Santo Padre c rea rá cinco 
nuevos cardenales, preconizando tam-
bién diferentes Prelados para las Sedes 
vacantes en I ta l i a y en el mundo. Los 
nuevos Principes de la Iglesia son: 
Monseñor Lecots, Arzobispo de Bur-
deos, prelado eminente de Francia y su 
colega del episcopado francés, Monse-
ñor Boruts, Obispo de Rodes. Francia 
tenía tres vacantes, las de los Metro-
politanos de Lyon, Arge l y Rennes, en 
el número de Capelos que posee gene-
ralmente en el Sacro Colegio y de los 
cuales dos van á cubrirse ahora. Otros 
dos Prelados italianos, Monseñor Sar-
to, Obispo de Mantona, y Monseñor 
Graniello, Arzobispo t i tu la r de Caesa-
rea y Secretario de la Congregación de 
Obispos y regulares, puesto también 
cardenalicio, obtienen la p ú r p u r a . Por 
últ imo, el quinto de los Cardenales se-
r á Monseñor Lorenzo Schlauch, Obispo 
de Gross-Vardein. E n la semana pró-
xima p a r t i r á n las guardias nobles que 
llevan el anuncio oficial de su creación 
á los tres futuros P r ínc ipes de la Igle-
sia, que residen fuera de Roma, pue^ 
los otros dos, los prelados de Caesarea 
y de Mantona se encuentran ya en la 
Ciudad Eterna. Y el primero ha podi-
do dar las gracias á Su Santidad por su 
elevación al más alto puesto de la Igle-
sia. 
Junto á los dos Cardenales futuros el 
Papa impondrá el Capelo á las otras 
seis eminencias que preconizadas en el 
Consistorio anterior, han llegado ya con 
este objeto á Roma ó se esperan de un 
momento á otro. E n el primer caso se 
encuentran Su Eminencia Galmberti^i 
Pronuncio en Austr ia . Vayary, Pri-j 
mado de H u n g r í a . De l Pronuncio Sai 
Eminencia D i Pietro, se sabe que ha* 
salido ya de E s p a ñ a como el Cardenal 
Arzobispo do Sevilla. E l d ía siete son 
esperados los otros dos Cardenales 
franceses. Arzobispo de Roñen y de 
Tours. 
Nuestro arzobispo de Sevilla ha he-
cho su viaje desde E s p a ñ a con su cole-
ga el Cardenal D i Pietro, quien al de-
jar la nunciatura de Madr id recibió el 
collar de Carlos I I I , al propio tiempo 
que la Reina Regente r e spond ía de la 
manera más cordial al expresivo dis-
curso con que su sucesor el nuevo nun^ 
cío Monseñor Cretoni, al presentar sus 
credenciales, habló del amor del Padre 
Santo á los Reyes Católicos y ú la na-
ción hispana. 
Con motivo de las nuevas elecciones 
do cardenales, el Sacro Colegio se com-
pondrá de 34 pr ínc ipes de la Iglesia 
italianos; do 7 cardenales franceses; dd 
5 de Austria; de otros 5 de Alemania;; 
do 4 de E s p a ñ a , que son los arzobispos 
de Zaragoza, Toledo, Sevilla y Carde-
nal González; de dos de Portugal; de 
los dos cardenales de América , Jache-* 
rean y Gibbons; de otros dos de Ingla-
terra y de Irlanda, del primado tos 
Bélgica y del Cardenal Moran, de Aus-
tralia. Forman en conjunto 62 miem-
bros y como hay otros dos cardenales 
reservados i n petorc, quedan tan solo 
seis capelos vacantes para el pleno 
de setenta que constituyen la alta a-
samblea de la Iglesia. 
Las noticias de Bruselas refieren la 
solemnidad con que se realizó en el pa-
lacio do sus Reyes la entrega do la Ro-
sa de Oro á la Reina Mar ía Enriqueta. 
Toda la familia real, el nuncio, el Car-
den d primado de Malinas, loa minis-
tros, los presidentes del Senado y de la 
Cámara, las damas de la Reina y los 
altos funcionarios del palacio, como nna 
diputación del gobierno del Congo afri» 
cano, asistieron al acto. La Soberana, ] 
digna hija como nuestra Reina Regen-1 
lo de la casa imperial de Aust r ia , no : 
ocultó el vivo gozo que sent ía al rec ib i i . 
este don del Santo Padre. E l Rey L e o l 
poldo dió la gran Cruz de la orden que 
lleva su nombre al nuncio do la Santa 
Sede, conducido en carrozas de gala á 
la ceremonia palatina. 
Tenemos en Roma una gran diputa-
ción de los prelados orientales que han 
acudido al Congreso eucar ís t ico de Je-
rusalem. Cuén t anse entre ellos el pa-
triarca de los maronitas, los arzobispos 
maronistas t ambién de Beyrouth de 
Trípoli de Syria, de Balbeck con otros 
sacerdotes de la misma Iglesia, hospe-
dados en el colegio marouita de la Pla-
za de San Pietro in Vincoli y ya reci-
bidos por Su Santidad, con quien han 
conversado largamente sobre las br i -
llantes asambleas tenidas en la capital 
de Palestina y á las cuales han asistido 
hasta cuarenta prelados, cuatrocientos 
sacerdotes, y como he dicho ya, seiscien-
tos religiosos de diversas órdenes, y 
hasta mi l seglares. Algunos do los pre-
lados orientales que se encuentran en 
Roma, tuvieron que caminar 22 días á 
caballo para recorrer la distancia que 
separa á Bagdad de Jerusalem. En las 
diez sesiones que celebró el congreso 
eucarís t ico se trataron por los primeros 
prolados de Oriente, por el cardenal 
Legado, arzobispo de Reims, por el pre-
lado de Liega, iniciador de esto congre-
so, y por el patriarca latino de Jerusal 
lem, todas las cuestiones relativas á la 
historia y arqueología eucar ís t ica , á | 
los ritos de las iglesias orientales y oc- * 
eidentales y á cuanto puede lacilitar la; 
unión de los quo mil i tan en la fe de 
Cristo. Los prelados de Oriente al con-
versar con el Santo Padre se han mos-
trado altamente satisfechos y reconoci-
dos de que la Iglesia. lat ina haya ido ñ 
n encuentro en nna ciudad oriental,; 
como el corazón del Santo Padre ha 
sentido regocijo al ver el camino anda-
üiirganta de Raimundo, que le impedia 
casi hablar. 
—¿Pero esa, mujer?—balbuceó;—¿esa j 
mnjer, á quien llamaban señoraduquesaf | 
Por mi par te—contes tó el doctor,] 
Legris,—declaro no haber reconocido j 
á la duquesa de Manmussy; pero como 
para semejante expedición, cualquiera 
que sea esa mujer, tiene que haberse 
disfrazado del mejor modo posible, esto I 
no indica nada. ¿Cuál puede ser el Ob-
jeto de esa eseena terrible de que f u i - 1 
mos testigos? Confieso qne se me es- J 
capa en absoluto, y sin embargo, cuan-
do Laureano os convocó allí, es porque | 
juzgaba vuestra presencia necesaria, j 
indispensable, pues él no os _hombre 
que se exponga por una pequenez. Pe- 1 
ro squé os decía en su anónimo? "Ve- 1 
nid por ella, ya qne no por vos." De 1 
modo que es á ella, á la señori ta de 1 
Maillefert á la que se relaciona este a- ] 
contecimiento, por lo cual, necesaria, fa- | 
talmente, aquella mujer á quien no re- I 
conocemos era la duquesa de Maillefert. ' 
La esperanza se r e t r a t ó en el rostro 
de Raimundo, pero el doctor le detuvo 
diciendo: 
—Despacio, amigo mío, no nos apre-
suremos á cantar victoria, pues veo un 
punto negro en el horizonte. ¿No me 
habéis dicho que es tá i s afiliado á una 
sociedad secreta'? 
—Sí, y volvía de una de las reunio-
nes cuando fui atacado. 
—^Y qué pensaron vuestros amigos 
de la falsa carta que hab ía i s recibido? 
, —Los inquietó mucho. 
n diputa-









quien l ian 
re las "bri-







22 d ías á 
meia que 




















d r n a r a e l que es l a realización de su 
bello sueSo: la uuióu de las dos Igle-
sias. A l terininar el Congreso oucarís-
t i í i o , el d u o d é o í i ú Q en sus anales, se h a 
convenido celebrar el que le sucederá 
ou una gran ciudad de América, pro-
b a b í e m e n t o Chicago. 
Habiendo dado tan amplio espacio á 
lo que se refiere á la Iglesia y al V a t i -
cano, habré de condensar las noticias 
relativas á I tal ia y al movimiento polí-
tico de Europa. E l gabinete Gio l i t t i 
Bríos, reorganizado como saben mis 
lectores con la entrada de dos senado-
res en las carteras de Justicia y Ha-
cienda, ha atravesado la prueba difici-
lísima del voto de su plan financiero en 
«l Senado, donde 150 sufragios contra 
141 aprobaron con la urna secreta el 
anticipo pedido durante uu cuarto do 
siglo á la Caja de Depósitos y prés ta-
mos del Estado, para hacer frente á la 
mitad del presupuesto de clases pasi-
vas, simulándose así una nivelación en-
tre los gastos y los ingresos, merced al 
sistema de v iv i r sobro el porvenir. Aho-
ra queda la ley relativa á la reorgani-
zación de los Bancos, cuyos debates en 
la Cámara de Diputados van. á coinci-
dir con las audiencias del procoso a-
hierto ayer para juagar á los Directores 
délos Bancos de Kápolosy deHomaqne 
se apoderaron de ingentes caudales. 
Constituye este suceso la nota palpi-
tante para el público romano, pero cu-
yo interés no alcanza á mis lectores de 
América. Fuera de estas cuestiones de 
actualidad la prensa itálica se ocupa 
con preferencia de los debates á que la 
política exterior está, dando lugar en 
las delegaciones aus t ro -húngaras de 
sns dietas reunidas en Viejia» Es sabi-
do que al reunir ías el Emperador no 
habló de la tr iple alianza; y como este 
silencio que la Europa interpretó como 
nueva garant ía de paz y deseo de mos-
trar deferencia á Rusia y Francia, sus-
citase algunas observaciones, el Presi-
dente del Consejo, Conde Kalnoki res-
pondiendo á ellas, declaró que el si-
lencio imperial no podía tener otra sig-
nificación sino la de que no se debe re-
cordar todos los años la estabilidad de 
una olianza que es ya un hecho conso-
lidado, añadiendo al propio tiempo que 
uada había cambiado en las relaciones 
del Aus t r i a -Hungr ía con la Alemaniaé 
Italia, que continuaban siendo las tmás 
íntimas y firmes. Dijo á ia Vez, como 
otros muchos oradores gubernamenta-
les, que las relaciones con Rusia eran 
cada día más amistosas, inspirándose, 
ambos emperadores por un mismo amor 
á la paz; y que nada aparocia en los 
horizontes de la Serbia, de la Bulgaria 
y de la Rumania que pudiera turbar 1 a 
quietud de que goza el Oriente. Viene 
á ser esto una respuesta indirecta á los 
rumores que circularon, no ha mucho 
•de <|ae el Czar con ocasión de los cam-
bies introducidos por las asambleas de 
la Bulgaria y de la Rumelia para que 
los hijos que nazcan del x^ríncipe Fer-
nando y de la princesa Luisa de Par-
ma, puedan profesar otra religión que 
la griega, siendo cristiana, iba como 
Pontífice de la Iglesia llamada ortodo-
xa á fulminar una protesta enérgica 
contra el gobierno de Bulgaria, Reía 
•ciomlndose con estas cuestiones orien-
tales, dicen los telegramas de lioy ha-
ber probabilidades de un enlace entre 
el joven Soberano de la Serbia y la me-
nor de las hijas del Príncipe de Monte-
negro. E l acontecimiento revestiría im-
portancia relativa, porque aleja así el 
peligro de que los príncipes de la Mon-
taña Negra iniciasen como alguna vez 
lo han intentado, pretensiones al trono 
«erbio. Es indudable que el Empera-
dor de Rusia aliado de ambas familias 
remantes y enlazado con la do Monte-
negro, ve con placer tales jiroyectos, 
que lian do acrecer la inñnencia mosco-
vita on aquellas regiones de Oriente. 
Cuando esta carta Pegue á su desti-
no, el telégrafo Ies habrá anticipado el 
resultado de las elecciones para el Par-
lamento germánico, suceso esperado 
con cierta ansiedad, no solo en Alema-
nia sino en toda Europa, y sobre el 
cual toda previsión sería arriesgada 
contrabalanceándose las esperanzas de 
los gubernamentales y de las oposicio-
nes, un tanto quebrantadas estas, por 
más que los socialistas presenten can-
didatos en casi todos los colegios elec-
torales del imperio. La lucha es tan 
viva que por término medio se cuentan 
cinco competidores en cada circuna-
cripción. E l Emperador esperará el re-
sultado de la lucha antes de empren-
der su excursión á los mares del Norte 
y á Inglaterra donde asis t i rá á las bo-
das del Duque de York y do la prince-
sa María . 
Después de un momento de alarma 
por haber descendido á solo 21 votos 
la mayoría miniateria! en la Cámara de 
los Comunes rechazando una de las en-
miendas de la oposición al proyecto de 
ley sobre Irlanda, que es tá atravesan-
do su tercera y úl t ima discusión, el ga-
binete G ladstone l ia vuelto á recobrar 
su falange macedónica compacta, no 
descendiente de 40 á 50 sufragios en 
asambleas que exceden de 000 miem-
bros. Queda la difícil prueba de la Cá-
mara de los Loresj pero á la altura á 
que han llegado las cosas, más ó menos 
pronto, la Ir landa se halla segura de 
tener, como la Hungr ía , su parlamento 
nacional. 
E l acontecimiento de la semana en 
Francia es el gran discurso del célebre 
ex-ministro Constans en Tolosa. A l fin 
los que quieren una política republica-
na amplia, que facilite la unión de los 
elementos conservadores liberales y que j 
acepten las actuales instituciones de la 
Francia, han encontrado su represen-
tante en el que venció la conjuración 
boulangista. Constans ha dicho que la 
República debe extender su mano cor-
dial á los antiguos monárquicos que 
aceptan las instituciones republicanas,* 
y aun cuando mantenga algunas leyes 
X)or una parte de ellos combatidas, a-
plicailas en modo conciliador. Desea la 
jiaz religiosa; y pues que los católicos 
se adhieren á ja República siguiendo 
las elevadas inspiraciones del Pontíf i 
ce, .acojamos su adhesión, aun conser-
vando el patrimonio de las libertades 
conquistadas. E l período de las luchas 
de la República está cerrado, y so in i 
cia el de la organización. 
En cuanto á la política exterior la 
Francia añadió, ha reconquistado el 
puesto que le corresponde, debiendo á 
la República un armamento formida-
ble con una maravillosa potencia finan-
ciera, habiendo obtenido las simpatías 
preciosas y las estrechas relaciones 
amistosas con una nobilísima nación 
poderosa en el mundo. Estoy persua-
dido, concluyó, que un gobierno fuerte 
y estable apoyado por una mayoría só-
lida haría más íntimas estas relaciones, 
no solo con ventaja de Francia y de la 
Rusia sino de toda la Europa á la que 
garantizaría la paz. 
El Fígaro, la France, la Nation y o-
tros diarios importantes dicen que el 
lenguaje de Constans es digno del jefe 
de un Estado, debiendo aplaudirse el 
.pensamiento de crear dentro de la Re-
pública un partido conservador y gu-
feén^tmental. Los radicales lo atacan 
naturalmente y los realistas ardientes 
lo combaten por su parte. 
El Cuerpo legislativo volviendo so-
bre no voto de sorpresa que de seguro 
habría corregido el Senado, ha anulado 
sus primeras deliberaciones, en v i r tud 
ser candidato á 
recelos exagerados ha sido anulada, y 
aunque se mantiene la incompatibili-
dad entro el funcionario del Estado y 
el Diputado, aquel no tendrá que des-
pojarse de se investidura sino después 
de entrar en el Cuerpo legislativo. 
X X X 
R E V I S T A P R A C T I C A 
MEECMTIL. 
En "La Propaganda Literaria" se re-
ciben suscripciones para esta notable y 
útilísima publicación, que en poco más 
de cuatro meses ha adquirido un 
crédito extraordinario. La dirige 
don Francisco Cueva Palacio, Cate-
drát ico de la Universidad Central, y 
cuenta con la colaboración de sabios j u -
risconsultas nacionales, mejicanos, por-
tugueses, franceses y belgas, siendo 
uno de sus méri tos el carácter práctico 
de la publicación. Se publica en Madrid 
los días 10 y 25 de cada mes en números 
con un mínimum do 15 páginas» 
*— ' i ¡afl '\\\t iSt ÓIHII 
E N PÁYRET. — E l arreglo de Pina 
Domínguez Faris, F i n de, 8i$lo resul-
ta una planta exótica trasladada á tie-
rra española. Aquella sociedad cínica 
y descreída; aquellas damas que ape-
nas son galanteadas, corresponden fa-
vorablemente á sus adoradores, les dan 
la mano y conciertan la boda, determi-
nando la fecha; aquel noble que consi-
gue hacerse el predilecto de las damas 
abonando á estas sus cuentas con las 
modistas; aquel descoco inaudito, aque-
llas intrigas en que se atrepellan hasta 
las buenas formas, todo constituye una 
sociedad -fin de siglo, tan inverosímil 
como estrafalaria y ridicula. 
En el acto tercero se estrena una bo-
nita decoración, que figura uu ja rd ín 
al aire libre. A l íbndo se ven dos an-
chas escaleras de mármol con alfom-
bras, que conducen á un departamen-
to elegante. Por todas partes tiestos 
con plantas-, ñores, enredaderas. E n 
el centro una mesita de las que se usan 
en los cafés; parales de hierro soste-
niendo tres focos de luz eléctrica. Los 
personajes visten de un modo origi-
nal. 
La« Señoras y señoritas, unas empol-
vadas como en tiempos de Luis X V , 
otras de bebé, otras arrastrando enor-
mes colas; los cabalíerós todos de eti-
queta.: frac eücaruado, calzón corto, 
medías negras, chaleco blanco y una 
rosa también blanca en el ojal. E l diá-
logo, especialmente en los actos prime-
ro y segundo, corrió sin causar efecto, 
por que el auditorio "no estaba on el 
secreto" ó por que la obra resulta mo-
nótona y lánguida. 
Los artistas hicieron esfuerzos t i -
tán icas jlara sacar á flote P a m , F i n de 
Siglo, pero su buena intención no esta-
ba á la altura de sus fuerzas. E l al-
gunos pasajes la Sra. Calderón, D . Leo-
poldo y Roig consiguieron ser aplaudi-
dos, especialmente en los dos actos úl-
timos. E n resumen-, lá comedia de que 
nos ocupamos resulta f a n é y además 
tiene mucha semejanza con otra que se 
t i tula Demi-Monde, representada on 
Tacón. 
Hoy, sábado, se pondrá por tercera 
vez la comedia Pa r í s , F i n de Siglo, di-
vidida en 4 actos. 
VARÍESE E L ITINERARIO.—Xos com-
placemos en reproducir las siguientes 
líneas de la Gaceta de los Ferrocarri-
les: 
uEl tren que tiene establecido la Em-
presa del Eerrocarril del Oeste, á las 4 
horas y 25 de la tarde para Artemisa, 
perjudica por completo á los poblados 
de Arroyo Isaranjo y Calabazar. 
Ambas localidades son importantís i-
mas por sus magníficas condiciones to-
pográficas; pero hoy se encuentran, de-
siertas, por la imposibilidad absoluta 
de constituirlas en puntos do tenqiora-
da, en vista de la mala organización 
en las horas de trenes indicadas. 
Sabido es que la mayor parte de 
los temporadistas, son personas de 
negocios en esta capital, y necesitan uu 
itinerario apropiado y cómodo para 
i r y venir, lo que on la forma es-
tablecida daña sus intereses, y desisten 
de ello. 
¿ísTo sería conveniente para los bue-
nos resultados de esa Empresa, que los 
trenes saliesen á las G de la tarde, re-
tornando á esta á las siete de la ma 
ñ a ñ a ! 
E l Administrador, Mr. Mallon, celo-
so en el cumplimiento de su deber, de-
be lijarse en el particular señalado, to 
da vez que redunda en absequio de los 
intereses á 61 confiados. 
Sería un negocio brillante para l a 
Compañía, porque las familias ver ían 
la comodidad de los viajes al estable 
cerse allí la temporada." 
PLANTEL DE ENSEÑANZA.— E n la 
calzada del Cerro número 823 se inau 
gu ra r á el día Io del entrante agosto, 
bajo la dirección del Ldo. D . Pedro M 
Eamirez Hnguet, el Colegio Agrícola 
Mercantil Jesiís de Nazaret, de primera 
y segunda enseñanza, de Ia clase, in 
corporado al Insti tuto Provincial. 
Conocedores de las bases que han de 
regir en el nuevo plantel de enseñan-
za., de la idoneidad de su fundador y 
del brillante grupo de maestros que a 
compañan al Sr. Eamirez Hugaet, re-
comendamos á los padres de familia 
ese llamante instituto, perfectamente 
establecido en un amplio y ventilado 
edificio. 
SOCIEDAD ODONTOLÓCMCA DE LA. 
HABANA.—Esta Sociedad celebra se-
sión pública extraordinaria el sábado 
15 del corriente, á las siete de la no-
che, en el local de su Secretar ía , calle 
de Lamparilla, n" 74, altos. 
Orden del día.—Discusión sobre la 
oportunidad ó inoportunidad de la ex-
tracción de las muelas de los 6 aSos. \ 
Habana, 14 de jul io 1893.—El Vice-
secretario, Adolfo A . de Foo. 
EN ALDISU.—Hoy le toca el turno, 
en el coliseo de Azeue, al episodio na-
cional, cómico lírico, en dos actos y 
nueve cuadros, Cádiz, letra del señor 
Burgos y música de los afortunados 
maestros Chueca y Val verde. E n esta 
zarzuela hay una marcha y un tango 
que siempre se oyen con gusto. 
Bu la tercera y úl t ima tanda, salen 
á la escena la Sra. Eodr íguez y los se 
ñores Aren (11. y M.), Vil larreal , Cas 
tro y Sierra con el único y exclusivo 
propós i to de Tocar el Violón. 
Así , á más de vocal. 
Tendremos un concierto instrumental 
E L EIÍNIX.—Mañana, domingo 16 
á las ocho de la misma, vapor de las 
7 y 50, sa ldrá de Eegla con dirección á 
Matanzas un tren expreso fletado por 
la Empresa F l Fénix. Eeg re sa rá , sa 
liendo de Matanzas á las 7 d é l a noche 
La entrada será libre para los miem-
bros de la Inst i tución y sus familias. 
No dudamos que será también numerosa 
la concurrencia que asista á esa velada 
para presenciar las habilidades de Mr. 
Lover, cuyo señor piensa abandonar 
en breve esta población. 
D a r á encanto á la función—una ele-
gante Medea,—la cual, sin preparación, 
—á cualquiera escamotea,—todo en-
tero el corazón. 
EN IRIJOA.—A cada ermita le llega 
su fiestecita. La Compañía de Chiari-
n l ha dispuesto que la función de esta 
noche, sábado, sea á beneficio de los 
empleados en dicho coliseoi 
En el programa que se nos h.a remi-
tido, figura este párrafo: 
" A las ocho gran sinfonía por la or-
questa que dirige el popular Marianito 
Méndez. E l Sr. Chiarini á continua-
ción p resen ta rá los actos más escogi-
dos de su variado é inmenso reperto-
rio, como caballos á la alta escuela con 
alas como el mitológico Pegaso, elefan-
tes que hablan, sin rivales japoneses, 
los reyes del equilibrio en la escalera 
aerea, graciosas pantomimas y de gran 
sensación. E l hombre más fuerte de la 
isla y de sus cayos adyacentes, señor 
Adolfo Herrera, se presentará en la 
pista de este Circo á ejecutar los actos 
más asombrosos que hasta ahora se han 
visto, leva sitando pesos enormes.—No-
tar—Los beneficiados han depositado 
en la Empresa de este teatro la canti-
dad de cuarenta centenes para respon-
der á lás ajiliestás que se presenten éñ 
contra del referido Sr. Herrera." 
Devanándose los sesos—dirán algu-
nos camuesos:—a¡Ay, cielo santo, quién 
fuera—otro D . Adolfo Herrera—que 
sabe levantar pesos " 
CÍRCULO DE EEUNIONES.—Con este 
t í tulo se ha constituido en esta capital 
una nueva Sociedad, cuya Directiva 
la forman los señores siguientes! 
Presidente, D . José de J . Masino^ 
Vicepresidente, D : José Balcelísj D i -
recto!:, D . José Antonio Eerrer; Vice-
D¡rector, D . Jacinto Lacalle; Tesorero, 
D. Eamón Pujadas; V i ce-Tesorero, don 
José Alzamora; Contador, D . Manuel 
Villiers; Vice-Contador, D . Eladio Iba-
rra; Secretario. D . Marcos l 'u jol ; Vice-
secretario, D . Juan Alonso. 
Vocales: Señores Don Esteban Car-
bó; don Francisco Baez; don Eran-
cisco Buchi; don Alfredo Mont'Eos; 
D . Roberto Koya; D . Ar tu ro Marty; 
D. Alfredo Jiménez; D . Walterio Oña-
te. 
E n el presento mes debe inaugurar-
se y el éxito será favorable, dado el in-
terés que para ello se toman los señores 
que componen la Directiva. En su 
oportunidad diremos el día de la inau-
gnraciótí, 
EIN DÉ SIGLO.— 
Aldonza, la bella niña 
que es reina de toda mi alma? 
pasea por la Alameda, 
por la Alameda de Paula. 
Su cuerpo, que tiene ciirVás 
que Frin'é hiisma envidiara, 
sobre el fondo verde obscuro 
del ramaje se destaca. 
Por verla yerguen sus tallos 
las flores de la enramada, 
y un pajarillo le grita: 
—Dios te acompañe, zagala. 
Yo le mando mis suspiros, 
y mis besos le mandara 
á no temer discreteos 
de las envidiosas auras. 
Yo fuera sembrando el piso 
que huella su íeVe planta, 
con claveles de Valencia, 
con jazmines de G-ranada, 
con rosas, con alelíes, 
con nenúfares, con algas. 
Y le diría: " M i vida, 
permite á quien bien te ama 
que te rinda en homenaje 
las ternuras de su alma." 
Y añadiríai "Soy pobre'; 
no puedo dar á tus gracias, 
ni chales de Cachemira, 
ni alcatifas damascadas. 
^Qué más perlas que tus dientes1? 
¿qué más miel que tus palabras'? 
¿qué más coral que tus labios1? 
¿que t u cutis qué más nácar?" 
Yo le diera sólo amores, 
jiues solo poseo el alma 
que en la luz de sus pupilas 
gozosamente se abrasa. 
Mas ¡ah! temo que se enfade, 
cuando le pinte mis ansias, 
ó que á mi idilio responda 
con burlonas carcajadas. 
Porque Aldonza^ en ñn de siglo, 
prefiere el oro á la plataj 
sabiendo, como lo sabe, 
la prima que el oro alcanza. 
M . Mera y Solano. 
LTN MÉDICO SALVA-VID AS.—Presen-
tóse en cierto Ministerio un caballero 
que pre tendía la cruz de beneficencia, 
diciendo que había salvado la vida á 
muchas personas. 
—Pero ¿cómo?—le pregunta el M i -
nistro. 
—ISTo ejerciendo la medicina, que es-
tudió en mí juventud. Tengo sesenta 
años; con que ya ve usted si podía ha-
ber matado muchos enfermos. 
IGLESIA D E SAN F E L I P E N E R I . L A CON-gregaoión de Hijas de María Inmaculada y Teresa 
de Jesús celebrarán su misa de Comunión mensual el 
día 15 del presente, á la hora de costumbre.—Se su-
plica la asistencia. 
1 8112 3-13 
qiie en la Iglesia de San Felipe Neri se dedica á la 
Virgen Stma. del Cármen los dias 13, 11 y 15 del co-
rriente. 
Por la mañana contimía la novena. 
El Jnéves dial3 v el Viernes dia U , al anochecer, 
se exponprá S. D. M . , y á continuación se rezará el 
Santo Rosario, se cantarán Gozos, siguiendo el ser-
món, Reserva y despedida. 
Sábado dia 15, los mismos ejercicios á ia misma 
bora, terminando los de la tardo con la •'salve pos-
thuma del Mtro. Eslava á 8 voces. Además desde las 
dos de la tarde de este dia hasta el Ocaso del dia 
sisuiente, todos los fieles pueden ganar por la noví-
sinia concesión de Ntro. Stmo. Padre, el Papa León 
X I I I , las mismas indulgencias qae se ganan el 
dia del Jubileo de la Porciuncula, debiéndose prac-
ticar las visitas del mismo modo que en el menciona-
do día. j 
Domingo dia 16. Festividad de la Virgen del Cár-
men. Alas siete Misa de Comunión Genera!, y á 
las echo y media la solemne con orquesta, la que 
ejecutará la del célebre Mtro. Mozzart. Ocupará la 
Siigvada. Cátedra el R. P. Daniel, Misionero Frnncis-
cano. Por la tarde, habrá Rosario, Bendición Papal 
y Procesión. 8355 5-12 
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Padeciendo de una enfermedad de las 
vías urinarias que me hacía llevar una vida 
desesperadá por los sufrimientos físicos que 
me agobiaban, acudí al Dr. Gálvez Gui-
llem, que eu brevíaimo tiempo me curó ra-
d.icalmonto, pudieudo desde entonces dedi-
carme enteramente á mi trabajo. Recomieu-
do á los qúe ouciientren fen el cafeo qüe yo 
me vi, consulten á dicho doctor y de seguro 
que obtendrán la salud perdida. 
Lealtad 121.—Angel de la Torre. 
C3216 8-15 
Depositario e i l Qsta I s l a de los mc-
dioamcr.tos d o s ü t ó i r a c o s de Chan-
tea-ad y Burgrgraeve. 
Especial idad en la ospermatorrea, 
impotencia, es ter i l idad, íif^^^jc?1®5 
nerviosas y estomacales. 
De dooe á dos 7 de seis á siete 
tarde. 
San M i g u e l n ú m e r o 89 . 
8295 alt 13-7 
D E LA« ANTIGUAS EXCELENTES 
lencerías de hilo puro, fabricado con 
hilazas escogidas, se ha recibido una 
gran partida de creas y cotanzas, pro-
pias para camisas y camisones, y se de-
talla á precios de almacén en 
Sstados -'Cnidos 
San Rafael y Oaliano. 
C 1208 alt 3-15 
El éxito del Morrhuol Chapoteaut pasa 
toda previsión. En los hospitales y hospi-
cios, eu las oníermerías do las cárceles, en 
las (ificinas de beneficencia, en la clientela 
civil y militar, los módicos so congratulan 
do tener á su disposición un medicamento 
qne despierta el apetito regularizando la 
digestióo; que devuelve á los tísicos los co-
lores perdidos, sapnmo la tos, la opresión, 
los sudores nocturnoa y da á los enfermos 
uu sentí miento de au monto de fuerzas. Pa-
ra los tísicos en segundo grado, se receta el 
Morrhuol creosotado de Chapoteaut, 
\rñ ñ h t 17111 
ia. fliif.liáijiiiiiiiiii 
¡mpotenciac Pérdidas ssnü-
ales. Esterilidad Venéreo y 
LÍUIS. 
9 á 10,1 á 4 y 7 a 8. 
C 112$ íO-2 
Sociedad de Instrucción, Recreo y Asistencia 
Sanitaria. 
SECKETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva se convoca á Junta 
General exlraonlinaria para el domingo 16 del co-
rrieot», á las 12 de la mañana en los salones de este 
CENTRO, con el único y exclusivo objeto de dar 
cuenta sobre la reforma del Reglamento general de 
la Sociedad. 
Dicha junta se constituirá ú la primera reunión, 
sea cual fuere e! número dé concurrentes; siendo de 
rigor la exhibición del recibo de la cuota social del 
presente mtes de j lili'o, para acreditar su derecho y 
personalidad. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace públi-
co para conocimiento de los señores socios. 
Habana, julio 11 de 1893.—El Secretario, Juan 
José Domingucz. 
C 1200 la-11 5d-12 
Curación de una hernia antigua, 
Padeciendo hacía años de unas quebraduias que 
me hacían sufrir mucho, acudí, por consejo de médi-
cos y amigos, al Dr. Gálvez Guillém, quien en poco 
tiempo me curó radicalmente. Tengo setenta años, 
llevo dos años do curado y hago esto presente para 
que sepa que poco importa la eáad, y que es una cosa 
estable la curación de las hernias, cuando éstas son 
tratadas por un especialista médico, como lo es el 
Sr. Dr. Gálvez Guillém. 
Severo Porilcr. 
Teniente-Rey n. 3D, Administración do E l P a í s . 
C 1217 8-15 
de las cuales no podía 
Senador ó Diputado ningún funciona-
r io público s i a n t e s no se despojaba de 
su carácter oficial, ni tomar tampoco 
parteen el Parí amento los que ejercie-
sen ciertas funciones por elevadas que 
filaren, ya en los Consejos <le los Ban-
cos, ya en las Stajides sociedades de 
créuito. Las priucipaies notabilidades 
de la Eepública, entre estos Casimiro 
Perier presidente del Cuerpo legislati-
v o y León Say, Vicepresidente del Se-
nado, quedaban así excluidos de la v i 
por haberlo pedido así varias fami-
lias. 
l i eg i r án los precios de costumbre, ó 
sean: S2-50 en Ia, $2 en(2a y $1-50 en 3a, 
ida y vuelta, y $1-50, $1-30 y $1 , viajo 
sencillo. 
Rieiua mucha animación para este 
viaje. 
De mí no murmura rán ,—no mur-
mura rán de mí—el hernioso Ytimurí— 
ni el apacible San Juan.—Realizo mis 
esperrinzas:—en el viaje por venirj—yo 
no rne quiero morir—sin conocer á 
Matanzas. 
AsociAcióisr BENÉFICA DE MÚSI-
COS.—El próximo domingo 10, á las 
doce y media del día, y eu la calle de 
Mercaderes n? 2, celebra. Junta general 
esta Sociedad art ís t ica. E n esa reunión 
so han de tratar asuntos de gran inte-
rés para la vida de dicha floreciente So-
ciedad, íso debe, pues, de faltar n ingún 
profesor músico ó asociado á la agru-
pación. 
CENTRO DE DEPENDIENTES. — E l 
próximo domingo, 16 del corriente, ten-
d r á efecto en el local que ocupa la bri-
llante Asociación á que nos referimos, 
una amena función en la que tomará par 
da pública, Esta parte de una ley de j te el afamado prestidigitador Mr, Loyer, 
CRUCES Y OTROS OBJETOS DESDE UN 
PESO HASTA $500. 
Para comodidad del comprador Hay .4 la 
vista mi Imen imiestrario de objetos fíuiebres 
y cada uuo tiene su precio marcado. 
Estas ventajas, solo las Iiay en 
L A F A S H Í O N A B L E , 119 Obispo. 
C 1188 P 6-J1 
ASOCIACM YÁSCO-MYÁEBA 
B E B E N E F I C E N C I A . 
SECRETARIA. 
Por disposición del 8r. Presidente y en cumpli-
miento de lo prevenido eu el articulo 23 del Regia-
nento, cito á las señores asociados para la celobra-
ció:i de la Junta general ordinaria que tendrá efecto 
d las doce del día Ifl del corriente mes en los salones 
del Casino Español, con el fin de dar cuenta de la 
Heoioria del año anterior y proceder á la elección de 
la nueva Directiva. 
Habana, 7 de julio de 3893.—El Secretario, Uhat-
diño Hierro. C117Í1 8-8 
Sorteo ii. 1,443. 
V E N D I D O E N 
MERCADERES N. 12. 
d5-12 añ-12 
CüiOMCA £ E L U * í í i 8 A . 
DIA 14 DE JULIO. 
El Circular está en Santa Cía» a. 
San Enrique emperador y los 40 mártires del 
Br-s i l . 
San Euiique I , emperador; el cual indujo á san 
Estéban, rey de Hungría , con casi todo su reino, á 
que abrazase la fd católica. 
Este sauto profesó siempre una tierna devoción íl 
la Saufí ima Vír-cu, y lien» de una confianza en la 
Miseiico.-dia del gátrador^ espiró tranquilamente la 
noche de] ría 14 de julio de l ; ño 1024. LC8 muchos 
milugrós que hizo el ¡Señor en su sepulcro atrajeron 
á venerarle el concurso de los pueb;o»; y autentica-
das estas muravillas, como también la heroicidad do 





F l i K ' i A » *J . DOMINGO. 
>:fcrauo6.--.Eti la Catedral la de Tercia á 
y en lao demás iglesias las de ccslum-
Cortc do Maña . - -Día 11.—Corresponde visitará 
Ntra. Sra. d é l a Cinta, de ¡a Asunción en la Iglesia 
Catedral. 
Iglesia de fe Merced, 
El j.ióximo domingo tendrán lugar los ejercicios 
de la Ilustre Esclavitud de Ntra. Sra de la Alerced, 
con la comunión general á las 7 y misa solemne, ex-
puesto S. D . M. a las 8. Por la tarde, á las 8¿ los 
ejercicios de costumbre y sermón. Se suplica la asis-
tencia k tan religiosos y consoladores actos. 
8196 2a-14 2dírl« 
Solemnes Cultos en iionor de la 8au-
t í s ima Virgen del Carmen. 
SANTA TERESA. 
E l día 15 habrá salve con orquesta, y el 16 Misa, 
también con orquesta. Predicará el P. Capellán j 
Pbro. D . Juan A. Escudero, y en la Octava un R, i 
f , Carmelita. —A. M . D . G. 8450 3-14 i 
Liga de Comerciantes, Industriales 
y Agricultores de la Is la de (Juba. 
De orden del Sr. Presidente y por acuerdo del Co-
mité Directivo, se cita por este medio á todos los se-
ñores asociados, para que se sirvan concurrir á la 
Asamblea general que habrá de celebrarse el domingo 
16 del corriente mes, á las doce de la mañana, en el 
local de la Secretaría, San Ignacio mímero 56, altos, 
para tratar de los asuntos siguientes: 
Lectura de la Memoria anual. 
Nombraniienio de los Sres. Vocales para la reno-
vación parcial de la Directiva, y 
Nombramiento de la Comisión de glosa, según pre-
viene el artículo 33 del Reglamento. 
Habana, 6 de Julio de 1893.—El Secretario, José 
Ortega. C 1178 a8-7 dl-16 
Dr. G A S P A R E E T A N C O U I I T 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Amargura 27, esquina á Habana, (antes Aguacate 
108.) Consultas de 7 á 5. 8151 26-UJ1 
Dr. Francisco Arroyo í í ered ia . 
especialista en trastornos nerviosos y enfermedades 




Su gabinete en Galiano 30, entro Virtudes y Con-
coidia. con todos loa adelantos profesionales y con los 
precios siguientes: 
Por una extracción $ 
con cocaína. . ,, 
limpieza do la dentadura de 1-50 á 
empastadura „ 
orificación „ 
dentadura, hasta 4 dientes. ,, 
8 
14 
1 - . . 
1- 50 
2- 50 






Estos precios son en oro ó su equivalente en plata, 
y garantizando los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusive los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
C 1109 alt 13-1J1 
DR. MANUEL GOffiZ DE LA ¥ M k \ 
MÉDICO -CIRUJANO. 
C01<rSXJLTAS D B 12 A 2. 
Especiales para señoras los lunes y jueves 
TELEFONO 1031—AMISTAD 81. 
8284 15-11 
MEDICO - CIRUJANO. 
Consultas, de U á 1. San Nicolás 91, entre Salud y 
Dragones. 79^8 alt 13-4 J l 
G O N Z A L O PEDHOSO 
ABOGADO. 
Trasladará su estudio desde el 19 de julio á su do-
micilio Tejadillo n. 14, sin telefono. 
7668 Al t 13-28D 13-28A 
D E . E i i A S T U S W Í L 8 0 N . 
MÉDICO CI1UJJAKO DK^XISTA. 
Prado 115. Horas 8 á 10 y 11 á 4. Honorarios m ó -
dicos y debida consideración de ia fortuna de cada 
cliente. C 1194 26-11J1 
DE L A UmVBESIDAD C KNTEAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de í á 4. O'Reilly 30, A, altos. 
C 1185 26-8J1 
DR. M . DELFIN". 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas de 11 á 2. 
A N G K L J . P I N T A D O . 
MEOICÓ- CIRUJANO. 
Especialista en partos, enfermedades de mujeres y 
niños. Consultas de 1 á 3. Monte mímero 72. 
7629 26-28Jn 
Dr. Alberto Sr de Bnstaimuite 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 1 en su domicilio. Jesús María 
31 y en Sol 79, de 1 á 2. Telefono 807. 
7957 26-4J1 
DR. N U H E Z (HIJO) C I R U J A N O - D E N T I S T A Profesor de Clínicafl; Aguiar 110.—Consultas de 
ocho á cin;!»).—Los niños amparados por la Sociedad 
Protectora «er.in operados gráíis. Polvos y elixir. 
c m a 26-i JI 
i i lÉlifi 
«MEROJL34? a l í m , esfuma á Dragues 
líspecialista en eníermadadee venéroo-slíliíticaa y 
«foccionea de 1» piol. 
Coneultas de 2 á 4. 
T K L E J f W O .N. 1.S15. 
C 1134 1-J 
RAFAEL CHAGUACE»A Y NAYAMIO. 
DOCTOlt EN C í R U G I A D f i N T A l . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Un i -
versidad de la Habana. Consultas de8 á4 . Prado nú-
mero 79 A. C l t l 9 22-1 J l 
DI?. G-XJSTAVO J^OPBZ. 
interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
iodos los dias, y da consultas sobro enfermedades 
mentales y neíviosas, todos \oñjrit,ves, do 11 á 1, en ia 
Redacción el» L u Abeja Médica, Kan Nicobis n. 
C 1136 1 J 
"cero brama 
Unico e s p e m í i s t a eu eiiíVrmedaíJes 
oráníeás y rel>e!.(íes. 
C I T R A C I 0 2 T K A D I C A L . 
Consultas, do 8 á 12 a m. Zulueta núm. 36, esqui-
26-23 jun 
na á Teniente Rey. 
7395 
Y GülMIZ. 
CONSULTAS D E DOCE A UNA. 
COMUOSTBLA 109. 
Avisos á todas horas para la instalación de la CA-
M A R A - P O L A l i , en el tratamiento de la fiebre ama-
rilla V demís fiebres infecciosas. Consultas de 2 á 4. 
72ÍÍ1 23-21Jn 
Dr. José María .«{mregíatóar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical dolhidrocelopor nn proceáijxdento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad on 
flebre? nalíídicas- Otorapía 4&.—Telefono 806. 
Cllf» 
de todos tamaños, aplicables á cualquier taller indus-
tr ia l en grande 6 en pequeña escala. 




Especialista en las enfermedades do las VIAS 
URINARIAS y S I F I L I T I C A S . De regreso de Pa-
rís se ofrece á sus amigos y al público. 
Consultas todos los dias, incluso los festivos, de do-
ce á cuatro déla tarde, Prado núm. 87. 
7374 26-2Sjuliio. 
m i m i m ? p p a 
D E L 
Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la GLICEKINA. 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
Convalescencia de lás enfelmedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia basta por los 
niños mas delicados. 
I i HMlIMelBr. JOHiiO 
OBISPO 53, HABANA 
y en todas las droguerías y farmacias. 
Í | C1130 1-J 
irpefa i Dr. lates. 
Este medicamento, no solo cura los herpes eu cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
sino que no tiene igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis su hermo-
sura. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
caida del cabello, siendo an agua de tocador de agra-
dable perfame, que por sus propiedades es el remedi-i 
mis acroditado en Madrid, París, Puerto-Rico y esta 
lela, para curfu- los males de la piel. 
Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
1184 alt 12-8 J l 
UNA SEÑORA PROFESORA D E P I A N O de-sea dar clases á domicilio y en su casa, como 
igualmente desea hacerse cargo de educar niñas; pre-
cios muy módicos. En ia misma se hacen cargo de 
bordados y costuras do señora y niños. Informarán 
de siete de la mañana á dos de ia tarde. Escobar 15. 
8513 4-15 
ÜNA PROFESORA E L E M E N T A L Y D E T O -da clase de labores, se ofrece para dar clases á 
domicilio por un centén mensual ó bien para dar cla-
ses en un colegio. Calle de Corrales 52, colegio in -
formarán. 8134 8-14 
^ PUMIá GONCEPCIH, 
COT-BG-IO P A R A S E Í T O R I T A S . 
Do 1!.1 y 2:.1 enseñanza, incorporado al Instituto 
Provincial, situado hace nueve años en la espaciosa y 
ventilada casa Angeles 36, entre Maloja y Monte, d i -
rigido por 
Da Adelaida Sotomayor de García. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas. 
Para más pormenores, dirigirse al Colegio á cual-
quier hora. 8455 4-14 
A T E N C I O N 
Un profesor de enseñanza elemental, pendolista de 
primer orden, desea dar clases á domicilio. Es de 
moralidad, y tiene personas que garanicen su con-
ducta. Belascoaiu 66 darán razón. 
8278 4-11 
M A E I A SOLER. 
Profesora de solfeo y piano. Recibe avisos calle 
Real número 11, Regla. 7073 26-15Jn 
M i . 
1 Í N 
y hor izonta les . 
Material superior garantizado. Precios módicos. Para 
órdenes A. L VALDES Y COMP., San Ignacio 9. Hatana. 
Apartado 484. Teléfono 283. 
( = 3 
O 
tí 
Esto grabado representa una n iña pidiendo las <p 
.BOBAS T Ó K lio HIERBO l COCA, 1 
El remedio mas eficaz quo se conoce para enriemecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débiles 
de ambos sexos. 
A l H o m b r e cúra la DoijISsdad N e r v i o s a , D e b i l i -
d a d S&xual y 5a l m j o o | o n c ¡ a > 
A í a f ^ i f j j o r cura todas las formas de ¡ N e r v i o s i d a d , 
PoSorss ció Cabeza , C l o r o s i s y 
L o u c o r r o a . 
E s t á n recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de so pildoras. Tomadlas y os convencerois, 
Dr. ALIES, 329 S n d AviAiiB, New York, 0. S. A, 
fILLAE O O I F I I M 
4 granos ó 20 centigramos «arfa mía. 
La forma más CÓMODA y IJFIOA% ue administrar la ANTIPIEINA para la curación de 
J A Q U E C A S , DOLOKE8 E f i G E N E t t A L , D O L O R E S R E U M A T I C O S , OOIiORES B E P A R T O , 
O O I . O R E S l'OMTEKÍOE Aí> PARTO, E N T U E R T O S , D O L O R E S D E HI .IADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulüd su absorcióu. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la Droguería ¿el Dr. Johnsou, Obispo 58, y en todas las boticas. 
1129 i - j 
para el uso de los hacendados y labradores de la I s -
la do Cuba por Bachiller y Morales, última edición 
corregida y ampliada, contieno la agricultura prac-
tica perfeccionada, el modo de mejorarías tierras, 
abonos, riegos, labranzas, cultivos cubanos de todas 
clases, caña, tabaco, café, cultivo de frutales, horta-
lizas, etc.; procedimiento para destruir los animales 
dañinos, crianza de animales, caballo, mulo, toro, 
vaca, buey, carnero, cabra, oveja, aves, abejas, et-
cétera, enfermedades de animales y el modo de cu-
rarlos, plantas textiles, casabe, almidón; etc., y otras 
muchas enseñanzas, qne deben saberse para tener 
buenas utilidades en las fincas. Un tomo en cuarto 
mayor con muchas láminas explicativas 1 peso 25 
cts. plata. De venta librería de R. X^rbiano, Salud 
Dfua. 23. C 1197 5-13 A 
Tlie Mifrte fa t s i & Yarp Cupaiiy, MU. 
GrLASG-OW. 
C O N S T R U C T O R E S D E A P A R A T O S Y M A Q U I N A R I A P A R A I N G E N I O S . 
Calderas, Máquinas , Trapiclies, Defecadoras Triples y Cuádruples efectos, 
Filtros, Clasificadoras, Bombas, Carros-enfriaderas, Elevadores, Centrífugas, 
Patente de Weston, Edificios y techos de hierro. 
Ingeniero Eepresentante en Cuba, Frederic H . Sawyer, 
La Compañía tiene archivados con escrupuloso cuidado los planos de todos 
los molinos y máquinas de su construcción existentes en la Isla. Para pedir gui-
jos, mazas, castillos ó coronas de respeto, es necesario mencionar el número del 
molino. Desde mayo á noviembre los Sres. Hacendados se servirán dir igir sus 
pedidos directamente á la Compañía en Glasgow. 
- C 248 alt 25-2M 
isAtisihtta i , , _'""ida y radical curación dé las Solemnemente se garantiza, con el us6 de éSte B A I / b A M U , JS T»».. ^ . O A I W T A 
HERIDAS, QUEMADURAS, L L A G A S ó ÜLCEHÁS rebeldes. DOLOH»,.& ^ ^ ü i ^ A , de 
MUELAS, NEURALGIAS, HEMORRAGIAS UTERINAS y REUMATISMO, ,¡ue so ñ a u a r e 
venta on las principales Farmacias y Droguerías de esta capital y demás plinto» d« la Isla, ai Pro~ 
ció de 50 centavos plata cada pomo, que lleva unido la fórmula de su aplicacíori. 
Usese, y el convencimiento será la mejor recomendación. 
Km&utiQ <'e slts ingredientes son nocivos. 
'023 alt 15-14 Jn 




m 1J5 PRECIOSO MEDICAMENTO 
MUY CONTENÍ ENTE EN NÜMEHOSAS ENFERMEDADES, 
Millares de enfermos so han curado con el uso del 
del 30*. Okmssáles 
hecho expresamente para los países cálidos. 
I; E L LICOR DE B R E A , DE GONZALEZ, 
CXJHA E L A S M A (O AHOGO) 
T L A S B R O N Q U I T I S 
•Y L A S TOSES H R B E L D E S 
Y* L A S I R R I T A C I O N E S D E P E C I i O 
Y L A D I S P E P S I A . 




C U R A L A G R I P P E 
"ST LOS C A T A R R O S D E L A N A R I Z 
Y D E L A G A R G A N T A 
Y D E LOS B R O N Q U I O S 
T D E LOS P U L M O N E S . 
ÍIA. BE GONZALEZ. ICOE DE B R p % u n X W W Í A S L * 
G U R A LOS C A T A R R O S D E L A V E J I G A 
•ST L A S I R R I T A C I O N E S 
"2" L A S A F E C C I O N E S D E L A P I E L . 
A B R E E L A P E T I T O 
Y" H A C E E N G O R D A R 
"ST P U R I F I C A L A S A N G R E 




P R E S E R V A D E L A T I S I S 
P R E S E R V A D E L A T I S I S 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
certificados de enfermos curados y de médicos distingni-
Ü dos, obran en x>oder del aur,or, los cuales prueban la efi-
cacia del L I C O R D E B E E A " V E G E T A L . 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta de vigor. E l 
Licor de Brea Yegetai del D r . González, tiene buen gusto, casi siem-
pre cura, siempre alivia y nunca hace daño. E l Licor de Brea de Gon-
zález, se vende en todas las boticas de la Habana y en las principales 
capitales de provincias y en todos los pueblos. P í d a s e el 
Xjicor de Brea Vegeta l del Dr. G-onzaless. 
¡ ¡ C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S ! ! 
Se prepara y se vende en la botica de 
C 1159 
Farmacéutico de Glasé, en Pa r í s 
Suprime el Copaiba, la Gubeba y las Inyecciones. Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias 
F O I B ^ E Z ^ ^ e l e S ^ ^ ^ ^ ^ E 
!ARA curarse rápidamente, la anemia , los c o l o r e s p á l i d o s , los 
dolores de estómago, los flujos blancos y las irregulai'idades mens-
truales, reclaman el hierro en estado soluble y los fosfatos; reuni-
dos se encuentran en el F o s i a t o de H i e r r o de L e r a s , muy 
recetado á los niños pálidos, delicados, privados de apetito, y á las jóvenes 
que se desarrollan con dificultad. 
E N P A R I S , 8, r u é V i v i e n n e y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
c i é » GJELXT^^ . 'VLJT^rs r -y C3la 
BCETADO por los médicos para combatir el linfatismo, el gurmio, las 
L erupciones de la piel en los niños pálidos, enclenques y delicados; 
para disolver las glándulas del cuello y despertar el apetito. Cada 
frasco debe llevar un envoltorio de papel amarillo estampado, con 
el nombre GRIMAULT BT Cie que se halla tembién en los prospectos, 
en filigrana en la pasta del papel. 
E n JPAMI8, 8. r u é Vivienne, 
S T T O D A S XJ A S F A R M A C I A S 
THE INGMIOÜS GENTLEffiAN 
D. Quixote de la Mancha Ly M . de Cervantes 2 vo-
lúmenes $4. The Ladies'Hower-Garden of ornamen-
tal anuals. B / Mrs. Loudon 1 volúmen $6 Historia 
de los Papas v do los Reyes 4 tomos $8. Cien trata-
dos iastrucción para el pueblo 2 té. l áms . $1. Abolla 
Juzgados Municipales 1 tomo con formularios $3.— 
Neptuuo 124 librería. 8269 4-11 
LIBRERIA "LA POESIA." 
D E JOSE M E R I N O . 
O B I S P O 135. H A B A N A . 
G iiell y Ferrer, Estudios Económicos, 1 tomo em-
pastado $2-70. 
Cabrera Franco A. , Razón y Fuerza, narración 
militar y de costumbres cubanas, 1 tomo en tela con 
grabados $4-50. 
Maltebrun. Geografía Universal, 3 tomos pasta con 
grabadoe $8-20. 
Deujardin Heametz. Las nuevas medicaciones, 2 
tomos $2-40. 
üujavdin Uearmetz. Higiene Alimenticia, 1 tomo 
pasta $1-50. 
Dujardin Boumetz. Gimnasia Masaje Hidrotera-
pia, Aeroterapia Climototerapia, 1 tomo pvsta $1-70. 
Dujardin Bcumetz. La Higiene proiilática, 1 tomo 
pasta $1-00. 
Fernández y Rodríguez. Vireinia ó Luchas del Co-
razón, 2 tomos $1-50. 
Gebhardt. Los Dioses de Grecia y Roma ó mitolo-
gía grego-romana, 2 tomos folio con grabados en 
oleografía $9-50. 
Castillo. La Mujer Amor, 2 tomos con láminas $8. 
Cainprodon. Colección de poesías castellanas y ca-
talanas, 1 lomo i pasta $1-70. 
César Canttí. Historia Universal, 38 tomos en 19 
volúmenes, i pasta, $18. 
Lamartine, Chateaubriad y Solis. Hernán Cortés. 
Descubrimiento y conquista de Méjico, narración 
dramática, 4 tomos i pasra $3. 
Dufaux. " E l Niño." Higiene y cuidados materna-
les de la infancia, 1 tomo $1-50. 
Reboles y CaTnpos. Anuario de medicina y cirujía, 
tomo 14, 1891. tomos 15 y 16 de 1892, cada tomo em-
pastado $1-30. 
Simonne. Método para aprender á leer, escribir y 
hablar el francés, 2 tomos $1. 
Ortega y Frías. E l Monafruillo de las Salesas, 2 to-
mos con muchos grabados $7. 
Guillormin. E l Mundo Físico, 2 tomos en 1 volu-
men con grabados, pasta, $3-70. 
Viencr Crevaux v Charnay. América pintoresca, 1 
tomo pasta con grabados. 
Vicetto. Historia de Galicia, 7 tomos pasta en 3 
volúmenes $12." 
Mariana. Historia general de España, 8 tomos pas-
ta $14. 
Novo y Colson. Viaje político-científico alrededor 
del mundo, 1 tomo foiio con muchos grabados, J pas-
ta, $4-50 
E l Mundo Ilustrado, 6 tomos folio con grabados, i 
pasta, $15. 
Parrilla. Compendio de Historia Universal desti-
nada á la 2? Enseñanza $1. 
Alfaro. Compendio de Historia Universal, 80 css. 
Miguel y IJadia. " E l Arte en España ." Pintura y 
Escultura modernas, 1 tomo folio mayor con graba-
dos $10. 
Schoedler. E l Libro de la Naturaleza, 1 tomo $1. 
Antonio do Padua. E l Amor de los padres, 2 tomos 
con láminas $1-70. 
Dujardin Beaumetz. Tratamiento de las enferme-
des del estómago, 1 tome $1-40. 
Flores. Ayer, hoy y mañana 6 la Pe, el vapor y la 
electricidad, 7 tomos chagrín y cortes dorados $6. 
Se remiten á provincias acompañando al pedido el 
importe en sellos ó letras. 
Cn 1218 8-15 
ANUNCIO m LOS ESTADOS-UNIDOR. 
W U L S I O H E S ! 
Curarlas no significa en esto 
caso detenerlas temporalmente pa-
ra que luego vuelvan. L A C U R A -
C I O N ES R A D I C A L -
He dedicad.0 toda l a v ida a l es-
tudio de la 
Epilepsia , Convulsiones 6 
Cío ta C o r a l , 
G A R A N T I Z O que m i remedio cu-
r a r á los casos m á s severos. E l que 
otros hayan fracasado no es r a z ó n 
para rehusar curarse ahora. Se en-
v i a r á g r á t i s á quien i a pida u n a 
botella de m i Remedio Infa l ih le y 
u n tratado sofere Epilepsia. Nada 
cuesta probar y l a c u r a c i ó n es se-
gura. 
Dr. H. 6. R00T, 183 Pearí St., Nueva York. 
D i r i g i r s e expresando l a d i r e c c i ó n 
exacta, por u n a bo te l l a g r á t i s ^ 
I-0BE Y TORRALBAS. Kah ^ 
O b r a o s 3 
EOWSEJCMIAS M A P R E » » 
Él URABE CALMANTE de í l 
^ S E Ñ O R A W I N S L O W -
J)ebe usarse siempre para l a dent ic ión 
toe niños . Ablanda l a s encías^ alivia los dolo1 
pos, calma al niíío, cura oi cólico VCEÍOÍC y <tf> 







H A C E 1 0 0 0 A Ñ O S , 
Quo petróleo ó *'Aceite de Boca"(una 
• medicina compuesta por el Creador 
' en las entrañas de la tierra) fué reco-
3 nocido como un remedio cicatrizante 
• maravilloso. 
Este ha permanecido para la Cien-
cía moderna en la 
de Petróleo 
IHIPOFOSFITOS. d e ü n g i e r 
¡para hacer qne este aceite sea toma-
ido con facilidad. 
Esta Emulsión es agradable al pa-
Jadar, alivia con prontitud y es rápi-
)da en su cura. 
Es superior á todas las emulsiones 
fde aceite de hígado de bacalao, y es 
'recetada por todos los médicos, para: 
Tos C l ó n i c a . 
Tisis ó consunción» 
B r o n q u i t i s . 
Esc ró fu l a s . 
t a Grippo y sus efectos. 
£ n í l a q u e c i m i e n t o y A n é m í a . 
l>ebiUclad general y E x t e n u a c i ó n . 
Enfermedades en los intes t ino» en los 
n iños , y todas las enfermedades do de-
b i l i d a d general . 
) Es especialmente eficaz en consunción, 
> bronquitis y enfermedades de flaqueza en los 
k niños. 
f Corta por completóla tos, alivia la diarrea 
(Sudores nocturnos y decaimiento, aumenta 
> el apetito, da carnes y restablece las fuerzas 
y la salud como ninguna otra medicina. 
Si su droguista ñ o l a tiene de venta, que 
I la obtenga. 
» Circulares de instrucciones, grátia en las 
i boticas. 
A n g i e r C h e m i c a l C o . , B o s t o n , E . U . de A . 
ñ 
Cura dé l , 5 dias la Gonorrea, 
É s r t ¿ r a t t a t O ' r j L - e a , I L e u c o r r e a 
> Blancos y toda clase de 
flujos, por antiguos que sean. 
Garantizado no causnr Estrecheces, 
ín especifico para toda enferme-
dad mucosa. Libre de veneno. 
De venta en todas las boticas. 
eparado ú n i c a m e n t e por B S B R H H H j 
The Evans Ctiemical ^ - . ^ S H H P 
CINCINNATI, O., .tjáS&S'-̂ ' 
U.A. 
I j i 
La hdbil y acreditada peinadora Josefa Ruiz de 
Valle, «eaba de recibir la lamosa a^ua de Fontaiiio, 
para tefiir el pelo do rubio y caoba, que son en la 
actualidad los colores que están muy en moda en Pa-
rís. También so tifio do negro y castaño y peina en 
su domicilio, Affttáoate 85, entro Obispo y Obrapía. 
8101 4-13 
AGUACATE B5 E N T R E T E N I E N T E REY Y Muralla su sirven cantinas .1 domicilio IÍ $8-50 o-
ro por persona, IÍ la cspafiola y á la criolla, con muy 
buena comida v abundante; no equivocarse con el 
número, c» 55. Los abonados á mesa redonda il $VJ. 
SWl! 4-12 
RAN TREN DE CANTINAS Dlí ANTONIO 
jfCalTOt) 'réntente Rey {!7, entro Habana y C o m -
postela.—tío sirven ístas rt, todos puntos con nmeba 
pttntUftltdad y meiov condimentación, j iues esta c a s a 
liaoe u n a variación diaria y t.i al marclianto no le gus-
ta alguno de los platos, no se le vuelven á mandar 
vul-i. Precios reducidos. Se sirven comidas á la carta 
Aprecios módicos.--Antonio Calvet. 
8473 i d - l l 4a-14 
Gran y mwvo suri ido de corouaa, cruces 
y (iMn;,i« objofoK, adabado de recibir. Ven-
tais sin oompetenóiá posible, BÍémpre por el 
secreto exclusivo de 
L a Estrella de h Moda. 
OIIISFO 84. TELEFONO 535. 
O 1139 alt 1 .1 
B n W Q - R J k P A P X O Í 
MODISTA. 
Calle de Concepción n. 0.—Guanabacoa. 
Habiendo establecido un tal'er de modista, liene 
•1 gusto do ofiecerse para la confección de vertidos 
de todas clases. 
Cuantos trabajos se encarguen se harán con pron-
titud y esmero, pasando al mismo tiempo á tomar 
medidas á domicilio si asi lo desean las señoras. 
8349 4-12 
T R E N 1)E CANTXNAS 
AGUACATE 69, entre M U R A L L A Y 801,. 
So despach'in cantinas (1 domicilio íi todas partes 
con puntualidad y esmero; comida buena y abundan-
te. Precios arreglados. 8281 4-11 
ALAS SEÑORAS Y SEÑORITAS.—Dona Ale-jandrina Maleo se ofrec* en su salón y X domici-
lio para peinar el cabello. También lo tifie d« negro, 
castaüo obscuro y eastaíio claro dlíndole un lustre y 
sedosidad ad.jjiiable. Obrapía 58, altos. 
8210 15-0J1 
tetras j niimeras k m 
desde 5 íi 50 centavos, según \m\m) 
Q'RBZXiXilT 21, 
B N T R E H A B A N A TÍT A C ^ X J X A I ? . 
8058 alt lü Wl 
Y EAÍLETS, 
FABRICA BE 
P E R HUMES 
Los huy de (oclas clases, colores y formas. Se lian 
reducido los precios, que no es posible la competen-
cia. Probadlo, y verán la verdad. 
Araislud l í ) , Hab.-ma. 
8080 
- E l Pillado. 
I&-6 
J . C O í ^ O M . 
Fundidor de metales; especial para bronces do ma-




El Segundo Aseo 
Oran tren d é letnna«; p o z ó s y euralderójs, 
K\ (¡i'o suscribe, participa á los uñéfiós de casas, 
hacer toda clase »le limpiezas ¡í precios snniamenti; 
módicoo, garantizando dtjar limpio por cemnlelo 
cualquier letiinn, pozo ó sumidero que se lo confie. 
SE RECIBEN ORDEN 15S: 
San Iguaoio y Luz, bodega, Reina y San Nicolás, 
bodega; Empedrado y OOlQDCBtela, bodega; Monte y 
Figuras, café; Merced y Compostelu, bodega* Su 
dueño, Tomás Rodritruer López. í'f», Antón Recio, Ít5. 
8418 4-13 
ESEAN COLOCARSK DOS CRIADAS DS", 
mano, naturales do Canallas ¡',''(,s'tui)^V.'rt(las á 
D E S B A COLOCARSE 
una persona sola do mediana edad, ya sea para do-
pendiente en casa de comercio en la ciudad ó fuera 
de ella ó para mayordomo de algún ingenio ó pesador 
ó escribiente de alguna carpeta, tiene buena letra y 
buena contabilidad y personas que respondan por su 
conducta. Lamparilla 74 entresuelos, do 12 á 2 darán 
razón y en Amargura 81. 8i5fi 4-14 
DESEA COLOCAKSE 
una cocinera aseada y de buenas costumbres para la 
cocina de casa de una corta familia: impondrán Ber-
nal 21. 8451 4-14 
UNA F A M I L I A QUE PASA A PUEKTO-Prtncipepor temporada, solicita una manejadora 
y criada de manos: infermarán Industria 40 de 12 á 
I : cu la misma se vende un juego do sala de palisan-
dro. 8147 4-14 
SE S O L I C I T A 
una buena criada do mano con muy buenas referen-
cias. Reina 12Í) esquina á Escobar. 84ó8 4-14 
D E S E A COLOCARSE 
una joven de color para criada do mano, Aguila 116 A 
8465 4-14 
•UIT COCINERO 
de color, solicita colocación, tiene quien responda de 
su conducta. Prado ñ5. SiHi 4-14 
T T N ASIATICO BUBS COCINERO, ASEADO 
\J y trabfjador, desea colocarse en casa particular 
ó estobleoimiento. impondrán calle délos Genios n. 7 
818') 4-14 
I A MORENA TOMASA MOREJON DESEA .j-aber do sus dos hijos José Liborio Morejón y 
Scvfi ina Morejón: dirigirse á la calle de Flores nú-
mero 23, barrio del Pilar, en la Habana. 
8386 4-13 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A -
HJ na edad desea colocarse de cocinera pretiriendo 
sea un almacén de hombres solos: no duerme en la 
calnc ición: tiene personas que la garanticen. Consu-
lado 103, esquina á Neptuno, bajos, darán razón. 
8393 4-13 
SE S O L I C I T A 
una señora ó señorita de compañía, que vista decen-
temento, prefiriéndose que sea francesa ó inglesa. En 
la calle de hs Animas número 93 informarán. 
8388 4-13 
SE S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sea aseada y duerma en 
el acomodo. Son indispensables buenas referencias— 
Impondiári Prínc pe Alfonso número 116. 
8389 4 1« 
EXCUSADOS-INODORO 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS 
4 9 , A G - U I A R 4 9 . 
C 1136 1-J 
D E S E A COLOCARSE 
un pardo de cocinero, para la Habana 6 el 
Acosta 76 informarán. 8382 
campo: 
4-12 
D E S E A COLOCARSE 
una joven d- color de costurera, en casa particular; 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien la ga-
rantice: impondrán Merced 89. 8360 4-12 
SE S O L I C I T A 
ana cocinera que duerma on el acomodo, para una 
corta familia: se exigen referencias: Neptuno 26. 
8369 4-12 
Q E DESEA COLOCAR UN PENINSULAR DE 
^cr iado de mano, en casa de familia decente, ha 
servido en varias casas y está acostumbrado á servir 
tiene peroonas que acrediten por su conducta: darán 
razón Convento de las Ursulinas, el portero. 
8371 4-12 
SE S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que sepan cum-
plir bien con su obligación en San Rafael número 36 
altos de " E l Espejo." 
8330 4-12 
HIT M U C H A C H O 
do 14 años se solicita para dependiente de libraría.— 
Impondrán Neptuno uúm. 124, librería. 
8863 4-12 
T U I 
Gf anga. En treinta pesos oro se alquila la casa ca-lle de Cuba número 172 de dos ventanas, 3 cuar-
tos, azotea y agua de Vento: impondrán Compostela 
n. 117; en la misma darán razón de unos gálicos de 
Angora blancos y de colores. 
8516 4-15 
A los temporadistas 
La casa San Francisco n. 106, en Marianao, se al-
quila esta espaciosa casa: darán razón en Aguiar 61 
en esta ciudad y Pluma 18 en Marianao. 
8515 8-15 
SE A L Q U I L A N 
con fiador las casas Rosa 3, A, Cerro, Tulipán en 45 
pesos. Aguila 62 cu $68. Lagunas 38 en 30 pesos: en 
los carteles de las puertas se indica donde está la 
llave. E l dueñ7 O'Reillv 75. 
8514 4-15 
Se alquilan una sala con dos ventanas á la calle, y una hermosa habitación y comedor juntos ó sepa-
rados; también bay un zaguán para nn carro ó un co-
che y un colgadizo para un caballo, es c?.s-a tranquila 
y sin niños. San Rafael 72. «W8 4-15 
Se alquila muy barato si dan buen fiador ó 3 meses _ en fondo, labeímosa casa Puerta Cerrada núm. 5, 
entre Factoría y Suárez: con dos ventanas, sala, co-
medor, cuatro cuartos, gran patio, agua, etc. La l la-
ve está en la bodega esquina á Suárez y el dueño en 
Cuba 143. 8502 4-15 
UN A SEÑORA PENINSULAR D E BUENA y abundante leche y do tres meses de parida de-
sea colocarse á media leche, tiene quien responda 
por ella. Informarán Estrella n. 128. 
8290 4-11 
T T N A JOVEN PENINSULAR DESEA CO-
Í^J locarse para criandera, tiene quien responda do 
su conducta. Buenos Aires número 33 darán razón— 
Cerro. 8289 4-11 
D E S E A COLOCARSE 
OJOfl si ñora peninsular recien llegada, de criandera 
tiene buena y abun 'ün'e leche y quien responda de 
su conducta. Informarán San Pedro número 6, Fon-
da La Perla del Muelle. 
8364 4-12 
Al señor viudo que estuvo á hablar por tres niños 
para ponerlos á pupilo le esperan en d o r i a 19. 
8124 4 13 
5 0 , 0 0 0 $ DE M E N O R E S 
A módico interés se desea imponer con hipoteca 
hasta en . artidas. Amistad 142, Sr. Aguilerr.. Bar-
bería ó Habana 190 recibe aviso. 
8408 4-13 
SE S O L I C I T A N 
un cocinero que sepa su obligación y un muchacho de 
12 años para ayudar á la limpieza y que tengan am-
bos referencias, para Cuba número 66. 
8425 4 13 
F A R M A C I A . 
So solicita un dependiente para el campo. Informa-
rán de nueve A once y do tres á seis. Dragones nú-
mero 102. 8426 4 13 
A TENCION.—Necesitamos 4 buenas criadas, 3 manejadoras, 4 cocineras, 2 orlados, 1 sargento licenciado de ejército, 6 muchachos. Y todos los que 
tengan referencias acudan á esto "Centro." Los «e-
Boree dueños pidan á Aguacate n? 54. Alvarez y Ro-
dríguez. 8122 4-13 
UNA CRIADA DE M O R A L I D A D DESEA en-contrar una casa que sea decente, para servir á 
la mano ó sea manejar niños; tiene las mejores refe-
rencias. Callejón de Pernal nV 11 informarán. 
8421 4-13 
/CRIANDERA.—Una señora gallega, casada, de 
\ ^ iire. rochable conducta, aclimatada en el país y 
de muy buena y abundantísima leche, desea colocar-
se á loche entera nn c.̂ sa de familia decente: tiene 
quien abone por su conducta; Ancha del Norte 269 
informarán. 8416 4-13 
O O L I CITA ( ¡ ó l T u l A C I O N Ü N A ^ Ü E N A CO" 
O enera pcuinsuhir, ya en casa particular ó ya en 
establecimiento: tiene quien la garantico. Jesús Ma-
ría nV 95. _ 8.0,98 ] 4-13 
fÍTE.Lrm07Ó' 'NV"8.—So solicita una costurera 
R. que sepa coitar y coser ropa de niñas, pagándole 
sesenta centavos plata diarios con comida. 
8101 4-13 
SE S O L I C I T A 
una señora de una regular edad para el manejo de 
una pequeña casa, y cuidar de dos niñas de 6 á 7 aíos, 
huérfanas de madre. Se preliere que sea peninsular. 
Oficios 118 darán razón, á todas horas. 
8399 4-13 
Abogado y procurador. 
Facilitamos los gastos. Nos hacemos cargo de toda 
clase de cobros, de correr testamentarlas, abintesta-
tos, exiiodientes do jurisdicción voluntaría, y toda 
clase rtc negocios pertenecientes al foro y cobros de 
censos y capellanías. Concordia 87. 8275 4-11 
T T N A 
\ J COCll 
SE?? O RA PENINSULAR ESPECIAL 
mera que sabe haeer de comer á la española 
y á estilo del país desea colocarse en una buena casa, 
duerme on el acomodo, tiene quien garantice su con-
ducta. Aguila 111, altos núm. 2 darán razón. 
8208 4-11 
SE S O L I C I T A 
Una criada de mano que sea inteligente en su ser-
vicio, y también nna señora de mediana edad paja 
acompañar á una señora, coser y hacer unos peque-
ños quehaceres de los cuartos, siendo considerada 
como de familia, teniendo ambas buenas referencias. 
Lealtad 6>f. 8282 4-11 
Dos mucliiicbas peninsulares 
deséan colocarse una para criada de mano y la otrn 
de manejadora. Darán razón y responden de ellas, 
Acosta núm. 111. 
S279 4-11 
SE S O L I C I T A 
una criandera de color á leche entera, de tres á seis 
meses de parida y que tenga quien responda por ella. 
Calzada del Cerro 418, quinta de San José. 
S331 4-11 
Calle do la Muralla mímero 113 
tiene nn chino cocinero particular para todo. 
8261 4-11 
P I D A N CRIADAS BLNCAS Y DE COLOR, manejadoras, cocineras, amas de llaves, costure-
ras, buenos criados do mano, cocineros, cocheros, 
jardineros y trabajadores de todas clases, serenos, 
gú&rdaoftsaelás. ete. Teniente-Rey 100, entre Zu-
lucta y Prado. M. Valiña. 8321 4-11 
D E S E A COLOCARSE 
unacriandera peninsular con abundante leche: tiene 
quien responda por su conducta y una manejadora ó 




SE S O L I C I T A 
•riada que sepa cocinar. Aguacate 18 informa-
826"» 4-11 
D E S E A COLOCARSE 
una morena sana y con buena y abundante loche pa-
ra criar á leche entera: tiene personas ouo 
por ella: impondrán calle de Jes»" "* . '•íP®-
82(13 ••• peregrino 4o. 
__• 4-11 
" J E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P E - , SB S O L I C I T A 
O ninsular, que sepa desempeñar su obligación, 
lie de las Animas esquina á División, Cu» 
Sueldo $12 plata y ropa limpia. ^ . j — abacoa. 4-13 
SE SO E X C I T A 
una criada de -nailó que quiera ir á Madruga, ha de 
,, '.tena recomendación: iliíorman Compostela 42 
4-13 8128 
u..Uu.u.jv.., vw»w... .'-""^...rtaas a 
«iite «ervicio, una duerme en ta colocaci^,,, y 0fra 
ao, por tener familia: impondrán cartí (jB \ñ Amistad 
n. 17, cuarto n. 12, entre Caueoni'^ y Virtudes 8599 4-15 
SE S O l i t O X T A 
ana criada do mano míe «onezca el oficio y traiga 
ouevias referencias. Villegas 76, altos, entre Teuien-
tte-Key y Muralla. í-504 4-lñ 
ÍTVIKSEE COLOCAÍÍSE UN ÉXOSUÜM'ifi co-
JL/cme.-o frn.ncés que ha trabajar!... en las principa-
les casas tanto on Paría: Madrid como en la Habsi^B, 
tiene las mejores referencias do su aptitud y compor-
tamiento; impondrán calle de la Obrapía mímero 67, 
«squiua á Aguacate, hotel El Comercio. 
8510 4_j5 
L ¿SUA CÓLOCARSE UNA BÜÉNA CRIADA 
Me mano acostumbrada á este servicio ó bien pa-
ra acompañar á una señora: sabe cumplir con su o-
hhgaoión y tiene quien la garantice: impondrán Te-
nicnte-lley 58. 8611 4-15 
$1,700 
SE TOMAN CON HIPOTECA 
•sobre una casa de mampostm ia cuu sala, comedor, 
5 cuartos, situada en buen punto. Concordia 73 ó 
Virtudes 22 recibe aviso. 8597 4-15 
E N PEADO 77 A 
se solicita una criandera de color de dos á tres meses 
de panda, que sea sana, robusta y tenga abundante 
locho: ha de ser muy cariñosa con "los niños y aseada. 
8394 4-13 
un muchacho peivusular que sepa leer y escribir y 
sea enriosu para defdlcnrtfe á ocupaciones ligeras: ha 
de presentar bmrüas.rcforencUs. De 8 á 12 Amargu-
ras 74, aHoS. tól» 4-11 
Y E T A D O 
Se solicita una criada de mano para la limpieza de 
tris habitaciones; calle 7?, número 118. 
8304 4-11 
SE S O L I C I T A 
una buena lavandera y plancbadoía, es para poca 
ropa, poro se desea dueritía en el acomodo. Obrapía 
46 altos. 830D 4-11 
1TN SEftOR QUE POSEE LOS IDIOMAS 
H j ingws y irancés y tiene alguna práctica en el co-
mercio desea colocarse en un escritorio, agencia ú 
oficm^.gVa al campo si se dosea. Dirigirse San Igna-
r o 7«, altos cuartón. 11. K501 4-15 
DESEA OOLOCABSE 
un joven francés para criado dtt mano y tomhfóo para 
viajar con familia: xabe aabhtV el español. Aconta 79, 
8409 J.-13 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad para los queha-
ceres de una casa y con buenos informes. San M i -
guel 90. 8406 4-13 
D E S E A COLOCARSE 
una criandera de color de dos meses de parida á me-
dia leche, buena y abundante y personas que respon-
dan por su conducta. Aguila 118 A. informarán. 
8342 4-13 
SE DESEA COLOCAR D E CRIADA DE M A -no, una señora peninsular de mediana edad con 
una niña de S años que manda al colegio. Cuenta con 
toda clase de referencias, O-Reilly y Habana, bode-
ga, informarán. 8385 4 12 
S É S O L I C I T A 
una joven blanca para feriada de mano, que sea for-
mal y trabajador:!, que tenga quien responda por ella 
OUi.sjv» 12, Kl Oañnnazo. 8808 4-11 
DKSEAN COLOCARSE DOS BUEN AS CRIA-das, una de cocinera, aseada y do mornlidad y la 
otra de criada de mano ó manojadorn: ambas tienen 
quien responda por elias. San Lázaro 245, bodega 
impondrán. 82t<8 • 4-11 
SE S O L I C I T A 
una criada para el campo para ayudar á los quehace-
res de una casa, que ¡•epa coser y cortar. Acuda Mer-
caderes n. 10. 8256 8-11 
T\ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
JL/ninsular para criada de manos ó manejadora de 
niños. Informarán calle del Vapor núm. 47. 
8356 4-12 
E N E L VEDADO 
calle C. número 10, se. eolicita un criado do mano 
joven, blaco ó de color. 8499 4-15 
ÜNA SEfíOEA DECENTE Y QUE T I E N E personas que iibonen de su conducta, desea co-
locación do oocinera, para corta familia que sea de-
cente; sabe.,hacer toda clase de dulces y todo io con-
cerniente al rumo; darán razón en la redacción del 
' 'Diano de la Marina" 8598 4-15 
DESEA COLOCARSE UAA JOYEN P E N I N -sular de criada do m ino, activa é inteligente: sa-
be cumplir con su obligación por haber servido tanto 
«n Madrid como on ésta: tiene personas que respon-
dan por ella; impondrán Cuartcle j n. 3, altos. 
8488 4-15 
SE SOLICITA UN JOVEN DE 18 A 20 AÑOS da edad, con buena letra, que entienda algo de te-
neduría do libros y que sea honrado y trabajador. A l 
que reúna estas cualidades se le ofrece una coloca-
ción que acegura su porvenir. Diríjanso las respues-
tas escritas por ol interesado, dando roterencios de 
su buena conduela al DIARIO CIÍ LA MAIUNA bajo 
las inicíales A. B. 8493 3a-14 3d-15 
A LAS F A M I L I A S D E L l Ü R l H ^ D E ' C d -lón interesa saber que on Consulado 122, entre 
Animas y Trocadero oe t'.ef-paclian comidas á domi-
cilio confocoionadas por un maestro cocinero de casa 
particular, no es tren do cantinas. Aseo y precios 
WMjeo*. 8410 4-14 
T T * A SÍÍA. PENINSULAR DE M E D I A N A 
\ J edtd desea colocarse de criada do mano, v ayu-
dar á coaer, sabe cumplir con su obligación: liene 
^orAonas que respondan de su conducta y moralidad: 
vnlormarán CicnfucgoB u. 22. 8468 4-14 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E DON Prudencio Guzmán, natural de Galicia, que vino 
á cata Isla el 78. Lo solicita su hijo Juan Guzmán. 
Be deaoa la reproducción en los doinás colegas de la 
ííila. D a r M i r.i 'ón en Oficios número 50. 
8433 ^ 4.14 
ES KA COLOCARSE Ü ^ T C R l A N D E R T i ^ 
'ra criar á leche entera, la que tiene buena y a-
bundanto: en la misma so coloca una orlada do niano 
6 manejadora, también uu criado de portero ó de en-
ganchador do Mn tren do coches, sabe leer y escribir: 
tienen quio* vosnonda por ellos: impondráe Morro, 
My»"» Cárcel, bodega. 8479 4-14 
D 
SE S O L I C I T A 
una criada de edad, blanca y que sea de aquí, en 
Reinan, 74. 8438 4-14 
CkUINIENTOSMILPESOS SE EMPLEAN EN Jcomprá de casas do todos precios ó on hipoteca 
4e las mismas en partidas sin más intervención que 
los interesados razón Galiano camisería de Perro, en-
tre San José y San Rafael, de 7 á 9, aunque no esté 
puesto el anuncio. Dirigirse á José Meuéndez. 
8463 4-14 
SS S O L I C I T A 
un nortero que sopa leer y escribir, haya desempe-
tiaoo ese oficio y tenga muy buenas recomeudacio-
nos. Obispo 63 informarán. 8430 4-14 
(CRIANDERA.—Desea colocarse de tres meses yde pandu, lo mismo cu la Habana que para el 
campo, con buena y abundante leche, sana y robus-
ta: callo de Zulucta en el Haluarte n. 6 
8445 l i l i 
UNA SEÑORITA DE ESMERADA EDUCA-clón é inalrucclón so ofrece á las familias do esta 
•capital v dal interior para la instrucción de sus hijos 
incluso los comicnnientoH del plano: sedan y toman 
/eferencias en el gabinele Dental del Dr. T. AlfO] s.i. 
Sol número 73, dondo pueúen dejar aviso. 
84ií« 4-14 
T T N A SEÑORA PENINSULAR. V I U D A , D E -
\ J sea cuidar un niño ó des en su cuarto: infonna-
rán Marqués González número 18, entre Jesús Pe 
.regrioo y Salmk 8i7l 4-14 
TVBSBA COJaOGAHSB tfíTGKliíEfeAL übcí-
JL/'O J repostero que sabe M¡ obligación y de forma-
lidad, tanto en casn.de comori i;> como m caca parti -
cular: impondrán Bernaza rH, cutre Teniente-Key v 
Muralla. 8476 4-14 " " 
S i : .SOLICITA UNA COCINERA Y UNA ,10-ven do diez á (loco años, para inanejar un niño. 
Lagunas número 3. 8132 4-14 
Q E S O L 1 C Í T A U N A CRLÜiTri-TN A l ^ í í A l T ^ 
lOlimpieza do tres habitaciones y munejar nn uiflu 
de dos años. Ha de entender algo de costura y tener 
quien la recomiende. Carlos I I í número 4. 
8443 4-U_ 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA manejar un niño ó el eervicio do un matlrimonio 
ó cono, familia: tiene quien la ff^ratitlofl. Impondrán 
calle de San Miguel número 88. 
8436 4-14 
UN MUCHACHO 
de 16 años se solicita para dependiente, ha de saber 
leer, escribir y cuentas y ha de dar referencias de su 
conducta. Salud 23, librería. C 1196 4-12 
fSEJ S O L I C I T A 
una criada fraucesa en el Hotel Chaix. Vedado. 
8380 4 12 
XJW A S I A T I C O 
buen cocinero desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: impondrán Barcelona 16. 
8381 4 16 
8 POH lOO A L A Ñ O 
No se cobra corretaje y so trata con el interesado; 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea, se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
8352 4-12 
T I N F A R M A C E U T I C O 
con cuatro años de práctica solicita hacerse cargo de 
In regencia de una Farmacia. Dirigirse por correo á 
P. Q. Z. Aguacate número 56, Habana. 
C—1203 20 12JI 
SE S O L I C I T A 
una criada española ó francesa, se le dará buen suel-
do y buen trato. Informarán San Igmcio 17. 
8373 4 12 
OBISPO 67 INTERIOR.—Necesito dos cocineros de 17 á 25 pesos, tengo dos cocineros de 34 á 50 
pesos, tengo criados do lodos precios, cziadas de aseo 
y costura, costureras modistas profesora con título 
para aquí ó el campo, necesito un portero cigarre-
ro. 8366 4 12 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse do criandera una peninsular de dos 
meses de parida, aclimatada cu el país, es sana, ro-
busta y de buenas condiciones y tiene quien responda 
por ella; impondrán calle del Crespo núm. '13, A . ba-
8351. 4-12 
DESEA ENCONTRAR UNA GENERAL L A -vandera trabajo on fondas para manteles, ó ca-
sa particular, para lavar en su casa Manrique 67, á 
todas horas. 8328 4-12 
T V E S E A COLOCARSE UNA SRA. PEN1NSU-
JLrlaÉ para manejar un niño pequeño ó criada do 
mano, sabe su obligación y tiene personas que acredi-
ten su conducta, informarán Picota 61. 
8353 4-12 
"TVESEA COLOCARSE UNA GENERAL L A -
vandera y planchadora, en casa particular, tiene 
quien responda por su conducta, informarán Lampa-
rilla 27:V. 8329 4-12 
BODEG A.—POR ESTAR ENFERMO UNO DE los socios, se admite áotro; es para una boile¿a 
bien situada y sin competidoras: tenemos vnrias ca-
sas, fondas, cafés, coches, faetones, y compramos 
muebles tinos, pora familias. |?Aguacats 58, Teléfono 
590, Martínez y Hno. Solicitamos un sargento retira-
do ó rebajado. 8327 4-12 
TTvESEA COLOCARSE DE CRIADA DE MA-
JU/nó y costurera nna joven de color, que tiene 
quien pueda dar informe tanto de su conducta como 
do su habilidad, para más informes ella habita en la 
calle de Maloja n. 46. 8323 4-12 
25,000$ 
al 9 por ciento, so dan con hipoteca hasta en partidas 
de á 1000$; pueden dejar aviso Neptuno 125, Vir tu-
des 52, Compostela 147, Nueva dol Cristo 34, tala-
b'irtería. Dragones 98, so trata con el dueño del di-
nero. 8351 4-12 
T T N ASIATICO GENERAL COCINERO dt-
sea colocarse en cusa decentó en esta capital, y 
que cocina tanto á la española como á la trancesa'; 
tiene quien responda de su conducta, informarán A-
waríurá 65. 8337 4-12 
E N A G U I L A 107 
Desea colocarse uu cocinero peninsular para csta-
b¡e( imicnto ó cafetero En la misma hay un repar-
tidor de pan, peninaular. En la mi una desea colocar-
sí' un muchaclio de 16 años recién llegado de la Pc-
niiibula. «316 4-13 
SE S O L I C I T A N 
ropartídores de cantinas. Aco.sU n. 79, Tren de Can-
tinas, 8164 4-14 
' N B Ó E N CRIADO DE MANO DESEA CO-
locarse, ya sea de su oficio ó para mandadero de 
escritorio: tiene personas que lo garanticen: Informar 
jr^n EsporajjZtm. JSO. á todas horas, entre Figuras y 
O J O . 
Una señora recién llegada desea colocarse de crian-
dora á leche entoía. Tiene quien la garantice. Da-
rán razón Morro 50, bodega. 
88 í í 8-12 
DESEA COLOCARSE 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
chi para criar á leche entera: tiene 4 meses do pari-
da j (icrsouas que respsudan por su conducta. In -
fonnarán en San Lázaro núm. 388 A. 
83 Í4 4-12 
UNA SEÑORA PENINSULAR 
desea colocarse do criada do mano ó manejadora. 
Sueldo una onza oro, cama y ropa limpia. Informa-
rán calle de Escobar número 77. 
8348 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que Bepft SU obligación: Amargura 28» 
DESE \ COLOCARSE UNA COSTURERA DE modista en casa particular de seis á seis, sabe 
cumplir con su obligación. Impondrán calle del Pe-
ñón n. 2, CerrOj accesoria á la zapatería. 
8323 4-11 
Manr ique 126 . 
Se solicita una manejadora que sepa su obligación, 
para cuidar tres niños y ayudar á los quehaceres de 
una casa. Sueldo $12 y ropa limpia. 8317 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-sular, sana y robusta, con buena y abundante le-
che, para erial' á leche entera, tiene personas que 
respondan por su conducta. Calle del Prado n, 1, 
fonda y vidriera, dan razón. 8312 4-11 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE cria-do de mano peninsular, acostumbrado á este ser-
vicio por haberlo desempeñado en buenas casas: tie-
ne personas que lo garanticen: impondrán callo de 
Bcrnaza n. 15. 8264 4-11 
SE SOLICITA UNA.IOXCELENTE CRIA DA de mano, blanco ó de color, para uu matrimonio. En 
la misma se solicita una aegrita para enseñarla, vis-
tiéndola y calzándola; que tengan personas que las 
recomienden. Amargura 90. 
8300 4-11 
SE S O L I C I T A 
una criada que desee pasar á Madrid, cuidando niños. 
Informarán Vedado, calle 10 n. 1. 8313 4 11 
DESEA COLOCARSE UNA GENERAL Co-cinera navarra para casa particular ó de comer-
cio, es aséala y tiene personas que respondan de su 
buen comportamieuto. Cuban. 66, informarán. 
8303 4-11 
ÜNA SEÑORA DE M E D I A N A E D A D Y M o -ralidad desea encontrar uu matrimonio á quien 
servirle ó á una ceñora sola ó á un caballero que quie-
ra que le cuiden su casa ó sus niños, sabe coser á ma-
no y á máquina y es ágil. Informarán Factoría 75. 
8307 4-11 
Q E SOLICITA UNA M p C H A C H A D E 10 A 16 
O " " " » de color para un matrimonio, ya séase con 
sueldo ó haciéndose cargo de vestirla, calzarla y en-
señarla á todo. Obrapía 56, entre Compostela y A -
guacate. 8305 4-11 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano que entienda de costura y 
tonga buenas referencias. Amargura 49. 
8301 4-11 
SE S O L I C I T A 
un joven para los quehaceres del Laboratorio y l im-
pieza de una Farmacia y que posea buenas referen-
cias. San Rafael 62, esquina á Campanario. 
8224 6-9 
A V I S O . 
Una joven desea colocarse para acompañar á una 
señora ó para ama de llaves en la población ó el 
campo. Informarán Bclascoaín 66. 
8185 6 8 
SE S O L I C I T A 
un tejero que sepa su obligación y tenga buenas re-
ferencias, en Prado 67, Baños de Belot. 
8162 6-8 
CONSULADO 68. 
Se solicita una criada peninsular para el servicio 
loméslico que tenga buenas referencias. 
7955 10-4 
T \ E S D E LOS CUATRO CAMINOS HASTA 
JL> el campo de Marte se compra una casa de $5500 
oro y otra de $3000 en buen punto: en la misma se 
vende una guagua. San Rafael número 2. 
8387 4 13 
muebles linos y toda clase de objetos de arte en bron-
ces, mármoles, cuadros al oleo y porcelanas finas. 
4 2 , OBISPO 4 2 . 
E L CAÑONAZO. 
8435 4-13 
SE COMPRAN LIBROS 




SE DESEA COMPRAR SEIS U OCHO PARE-._ jas de caballos, maestros de tiro, para el trabajo. 
Avisen en Crespo n. 2. 8306 4-11 
U I T A I M P R E K T T A 
So desea comprar ó arrendar una imprenta, situa-
da en buen punto y con buena producción.—Diri-
girse á la calzada do Jesús del Monte núm. 64: Far-
macia. 8271 15-11 
PERDIDA.—El dia 9 del corriente á las siete de la mañana se quedó olvidado en un coche de a l -
quiler que tomó el viaje desde la calle de la Lealtad 
número 128 ú la de Neptuno número 95, un álbum 
de señora y dos abanicos de nácar; la persona que lo 
haya encontrado se le agradecerá infinito á mas de 
gratificarle generosamente por eer retratos de familia 
S E A L Q U I L A 
la casa Merced 109, precio 23 pesos oro con fiador, 
tiene todas las comodidades. Monte 43, su dueño, po-
letería: la llave en la bodega. 8506 4-15 
S E A L Q U I L A 
on $30 mensuales la casita de la calle 13 entre 2 y 4 
en el Vedado. La llave al lado é informarán en Nep-
tun o 189 de 6 á 8. 8 W7 4 -1 g 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de la casa Luz núm. 84 compuesta de 
sala, comedor, tres cuartos, agua de Vento y demás 
servicio, á matrimonio con poca familia, ó señoras de 
moralidad: informarán en los altos. 
8274 4-11 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos, independientes, con todo su servi-
cio para un matrimonio ó para señoras solas. Indus-
tria 28. 8266 4-11 
E C a b i t a c i o n e s 
So alquilan altas y bajas en Empedrado núm. 15. 
8310 4-11 
Vir tudes 2, A 
entre el Parque, Prado y mercado de Colón se alqui-
la cu cuatro onzas un piso bajo, cómodo y elegunte, 
propio para corta familia. 8293 12-11 
S E ; A L Q U I L A 
en 8 centenes la casa Campanario 185, con 7 cuarlos 
y saleta, acabada de reedificar. La llave al lado. í n -
forme-s Coücoi-dia 17. 8260 4 11 
Se alqudala casa calle de la Salnd número 34, a-cabada de reconstruir, dos pisos, con dos venta-
nas, zaguán, seis cuartos bajos y cinco altos: la llave 
en el 49, Informarán Reina 74,*á todas horas. 
8259 4-11 
SE A L Q U I L A 
una sala coa dos ventanas á la calle y un cuarto, jun-
ios ó separados: es casa tranquila y sin niños. San 
Rafael 72. 8324 4-11 
E N I N D U S T R I A 26 , 
casa da familia decentí», se alquilan frescas y aseadas 
habitaciones con servicio de criado, duchas, luz v co-
mida si lo desean. 8489 4 15 
k m á las faifa y católa sis 
única cusa cu su ctese 6tt la Habana. 
En el Cerro, calle á t Atocha n. 8, á una cuadra de 
la calzada, se plaVkÚaq bonitas habitaciones altas con 
balcones Á la calle y bajas, con agua, baño y entrada 
independiente á todas horas, ri tres y medio pesos oro 
cada una las altas, y las bajas á dos y dos y medio 
pesos oro cada una. Se recomienda á los recien llo-
rados de Europa, por ser esta casa refractaria á en-
fermedades, por estar situada en un punto seco y 
ventilado; asimismo se recomienda á toda peVs'o'na que 
padezca del estómago y de inapetencia; en esto es 
esta casa nna especialidad, por tcher un manantial de 
aguas especiales; hay cocinero en la casa para el que 
quiera arreglarse con la comida: buen orden, asco, 
comodidad y economía. Se da razón en la misma á 
todas horas, Calle de Atocha número 8, en el Cerro, 
También se alquila una casa compuesta de 5 cuartos, 
natio y pluma de agua, en precio módico. Teléfono 
n, 1617 8500 alt d4-15 a4 15 
E n el Carmelo. 
Callo 10 n. 89, entre 18 y 20, se alquila nna casa 
muy fresca c«n muebles, por tres meses, n i seis on/as 1 PÍW '•'""."V ^il.9ue. ft*00 f'Ía,",:o.s 30 pesos 
oro adelantadas. Impi-ndrán cu la misma. ' llore d 
«503 
CConsol ido 69.—Esta acreditada casa pí>r sn respfe-^tabilidad, aseo y dfes'co de complacer, tiene hab -
taciones altas, bajas, interiores y á la calle, son fres-
cas y he.tóibSas, hay teléfono y está cerca de los ba-
ños. Los precios son módicos. líu la misma so solicita 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
8315 4-11 
Se alquilan á familia di-cente y de moralidad, los bajos de la casa t ejadillo 39, compuestos de sala, 
3 cuartos, cocina, etc. y agua de Vento. En la mis-
ma, altos, informan. " 8290 '4 11 
Se arrienda una fitina con 6 ó 7 caballerías de tierra de labOr y monte con árboles frutales y cantera de 
pi'cdra de ronce y cal con su horno, casa de vivienda 
de mampostoría y tejas, situada en lo más pintoresco 
del litoral de Cojímar, en la misma calzada, la l aña 
el rio de la Lajas: de má* imponen Soledad número 
3/. Guanabacoa. 8215 8-9 
Se alquila una casa quinta en el Cannlo, con jar-dín, toda clase de frutales, con fruta de cogerse, 
y plátanos, patios para crias, gallinero, toda bien 
cercada, y en la línea del Urbano: Dan razón, San 
Ignacio, núm. 78, alto, esquina á Miiralla. 
7928 13-4 
ferai i i f i s t i e e i i í s i í 
APROVECHARLA OCASION. POR TENER que desalojar e'local y no poderla seguir aten-
diendo su dueño se vende tina Industria que lleva 40 
8 ños de establecida por la mitad de su Valor y que da 
muy buena utilidad: inpondrán Paseo de Tacón 211. 
8491 > .. JU& 
T N T E R I Í S A N T E TR N I EN DO QUE SALTE 
-16 
Apartir del mes entrante agoíto, se alquila la fres-ca y hermosa casa Cuba n. 6. Pueden verla rodos 
los días, de ocho á diez de la mañana y ds cuatro á 
cinco de la tarde y tratar del alquiler en Corrales n. 
6;á todas horas. K2fi7 alt 4-11 
A quien convenga. En el mejor punto de la Ha-bana, por carritos y guaguas que le pasan delan-
te se alquila un i buena habitación alta, la familia es 
de toda confianza, no se admitan niños ni animales. 
Empedrado 42, oficinas del Iris. 
8481 4-14 
Q e alquila la casa Jesús Peregrino número l l . on 5 
lOceutenes, con agua, sala, saleta y cinco cuartos-
do más couriieienes. Rayo 38 tratarán 
8478 4-14 
OBISPO 27 
Se alquilan cuartos para escritorio á precios muy 
módicos. 81:18 -1-14 
Consulado número 122. entre Animas y Troc.-ideróT Hay una hermosa y fresca habitación baja riecon-
tJmente amueblada, con comida y toda asistencia 
si se desea, baño y sala do recibo. Casa de toda mora-
lidad. 11 ty otra para cabnliaro solo. 
8141 4-11 
SE A L Q U I L A N 
los bajos independientes de la caí a Desamparados 92, 
compuestos de sala, comedor, tres cu.irtos, cocinaj 
aaiia, . te , la llave en la bodcgi del b.do, iU'ünn»" 
Jesús María 53. iur-i 
.. pronuce 
4 á 5000$ t i añe; vis i h ce fe, muy claro y 
terminante. Obispo número 67, interior. 
8505 4-15 
6-14 
V R P A D O 
„.- aiquila la casa n. 129 calle 7 esqiiina á 12. De alto 
v bajo, baño, lardin. etc. \ los bajos do la c^isa Pra-
do n. 33. x452 . fi-14 
AMARGURA 69. 
A hombres solos ó matrimonios sin niños, se alquir 
11 una magnílica habitación alta con balcón á la calle 
y parte de unasalrta propia para un bnfute. Es casa 
particular. Baño y llavín. 8460 4 14 
SE A L Q U I L A 
el principal de Sol u. 110, para una Socicdul, y cuar-
tos altos y bajo''. 8453 4-14 
SE A L Q U I L A 
en lo más céntrico del comercio Obrapía 14 esquiria á 
Mere- dciTs-, en la lleríilosit y amplia casa (b- I>. imis 
Pedroso. dondo se hallai-an instaladas las niieinas de 
la "Intendencia Militar", •íepartamentos con pisos de 
mármol y mosaicos, miiy frescos todos, con bitlcones 
á la calle, con capacidad [ ara Empresas, Oficinas, 
Coinisinnistss, Bufetes ete. Hay r- no y portero En 
la misma informarán. 8490 13 ,114 
on suelo 
ones a la calle ile Muralla y 
a brisa. En La Palma', Muralla esquina á 
istela impondrán. C—1211 4 13 
Se alquila una cxpléndi'la habitación alta do mármol, dos f 
uno á. 
Comp 
Se alquila casa calle ne Fundición nfinierb 3. frente á los pabellones de Oficiales, con agua de Vento, 
gran patio y traspatio y todas las comodidades para 
habitarla una familia, ó poner un tren de cualquier 
claso, por ser casa bastante espaciosa: se da en pro-
porción, 'iiformorán Habana número 210. 
8410 4-18 
Se alquila la elegante casa Neptuno 90, con cua-iro cuartos bajos y 2 altos, todos de mármol y mo-
saicos, mamparas, cttatto de baño, dos inodoros mo-
dernos y propia para un matrimonio de buena posi-
ción. Tratarán Neptuno 91, de 9 á 2 de ía tarde y de 
6 á 8 de la noche. 8407 12-13 
Se alquila la casa calle de la Perseverancia número 34, letra B.—Informan en la Notarla de D. An-
drés Mazan y Rivero, calle, de San Ignacio núm. 21, 
de 12á 5; y en la misma calle de San Ignacio 114, de 
7 á 11 de la mañana. 8113 4-13 
V E D A D O . 
Se alquilan las casas ns. 46 y 48 de la Linea, entre 
Baños y F Impondrán en Amargura 15, 
JS14i 10-8 
PRADO, 89 
Casa en familia: habitreiones lujosamente amue-
bladas con vista á la calle y asistencia eímei'ada; 
precios módicos. 8411 4-13 
C0I olon 35.—So alquilan habitaciones altas y ba-jas, con suelos de mosaicos, baño y entra-
«la á todas horas; precios módicos. Eu la misma se al-
quila una espléndida cocina p>ira cantinas y se da 
por muy poca cosa. 8403 10-13 
Se alquilan dos habitaciones de la casa calle An-cha del Norte número 213, esquina á Bclascoaín 
una dol piso principal con dos balcones y otra en la 
planta baja con reja al jardín 
8417 4-13 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones, una con balcón 
á la calle y otra interior, con muebles ó sin ellos; á 
matrimonio sin niños ó caballeros solos. Obrapía 58, 
frente ni Dr. Vieta, casi esquina á Compostela. 
8395 4-13 
G A L I A N O 129 
se alquilan 2 habitaciones altas juntas ó separadas, á 
hombres solos, con asistencia ó sin ella, tienen balcón 
á la calle, no se repara en precio; se prefieren perso-
nas formales y honradas. 8322 4-12 
SE A L Q U I L A N 
unos altos muy frescos propios para una escogida, l i 
casa ha sido fabricada para esta industria, también 
sirve para un matrimonio ó hombres solos por ser 
arreglados para este objeto. Calzada de Galiano es-
quina á Concordia, son independientes 
8379 4 12 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto y bajo. Concordia número 
41 informarán de la misma en Qaliauo n. 76. 
8374 4 12 
S A N I C N A C I O 52 
So alquilan hermosas habitaciones, propias pura 
matrimonios, con balcón á la calle, con asistencia ó 
sin ella. 8377 4 12 
T E N I E N T E - R E T 18 
dos cuartos seguidos, uno grande con balcón á la ca-
lle, á personas sin niños, frescos, ventilados, hay co-
cina y todo servicio arriba han de ser personas de mo-
ralidad, entrada por la sombrerería, no es casa de 
vecindad. 8334 4-12 
A señora 6 caballero 
de edad, se alquila un magnífico cuarto alto indepen-
diente, en casa particular; no hay otro inquilino. 
Calle Compostela número 169. 
8350 4-13 
V E D A D O . 
Se alquila un cuarto alto muy fresco en casa de 
familia, tres cuadras de los Baños y una de las co-
municaciones: calle G n. 8. 8383 4-12 
Se alquilan los frescos v elegantes altos da la cal-zada de la Reina n. 68, propios para uu matrimo-
nio. Están del todo amueblados y tienen gas, lám-
paras de cristal, agua de Vento é inodoro. Precio; 
onza y media oro mensuales. Han de ser personas 
de moralidad y que no molesten. 
8367 4-12 
Se alquilan cuartos á tres pesos plata, con un gran patio, pozo y la zanja, propioe para lavanderas, 
en la calle de San Salvador n. 10 en el Cerro allí da-
rán razón y calle de Suárez n. 117 se da el mes de 
fondo. 8359 . 4-12 
V^casa calle 8 número 17, ó bien séase por habita-
ciones: en frente está la llave; para su ajuste informa-
rán Industria 132, entre San Rafael y San José: mien-
tras salga el anuncio es prueba de que no están alqui-
ladas. 8333 4-12 
Habitaciones frescas á la par de las de cualquier sitio de estación, con portería, servicio doméstico 
y luz de gas á precios cómodos, en Virtudes 2 A, piso 
alto, esquina á Zulueta; bay un espacioso salón; 
conveniente á caballeros sin familia. 
8294 12-11 
En Baratillo 3, esquina á Obispo, so alquilan habi-taciones propias para la estación que atravesamos 
pues como la casa está frente á la bahía la refresca 
constantemente la brisa. Hay desde un centén hasta 
cuatro. Solo se alquila á personas decentes. 
8272 6-11 
St 
E ARRIENDA CERCA D E ESTA C A P I T A L 
un excelente potrero de treinta caballerías de tie-
na superior, de ellas catorce arrendadas en sitierías 
que producen $1800 anuales. Tiene una magnífica 
casa de vivienda y fértilísimas aguadas. Carlos I I I 
n. 6 informarán. 8316 4-11 
S E A L Q U I L A 
á, un señor de respeto una bonita sala y aposento con 
muebles, gas y asistencia de criados. En casa de fa-
milia respetable; no hay niños. Dirigirse á Aoosta 
núm. 111 que dan razón. 8280 4-11 
S E A L Q U I L A 
á señoras solas un cuarto grande en inedia onza: San 
IV/TARIANAO.—SE VENDE EN PliOPOR-
J3JLción la casa número 23 de la calle de Santo Do-
mingo, de cantería, manipostería y tojas, de alto y 
bajo. Podrá verse de diez á cinco de la tarde, y en la 
misma informarán. 8512 15-15 
O I N CORREDORES —SE VENDE UÑA CASA 
lOque hace esquina, propia para toda clase de esta-
blecimiento, hoy habita 'a por familia; punto Inmejo 
rabh, hay quien dtí regalía y mbei-o más alquiler, se 
puede ver pOí la tiiariána y por la tarde, informarán 
Belascoaln niim. 27 barbería", su dueño. 
8483 IA14—3-14 
VENDO LAS CASAS SIGUIENTES:—Acosta, esquina, con 14 vaos do frente por 35 de fondo, 
$8,500; Jesús María, próxima al Colegio de Belén, 
con 5 cuartos alt. s v 5 bajos, agua redimida, gana 
$85, precio $10.500; Luz con 18 varas de frente por 
35 de fondo, gana $102. pre io $12.000; Consulado 
con ¡7 varas de fnmee por 45 de fondo, $10,500: infor-
marán Chacón 2Sde 8 á 11. SUü 4-14 
Q K VENDE UNA CASA E S Q 1̂ 1712 F1ÍE -
Kjto 40 fondo, con f-stablecimiento de víveres, de a-
zotea nueva, libre de g-avamen, 2 cuadras de Prado 
renta 5J onzas oro en 11,000 oro libro para el com-
prador, sm cormior, razón Giliano tó, entre San 
José y San Rafael de 7 á 9 mañana. 
8463 4-14 
silla 
SE V E N D E 
ti tina...puesto de fruta ó lo que se quiera una 
fí'e madera muy sólida, techo de rínc, 3 por 
3 var^s. buen puntal, eto Se puede ver en el Tio 
Vivo, ireilte al café Central: informan Consulado 122 
de 8 á 10 déla noche. 8142 
"YTENTA REAL. SF VENDE SIÑ ITS 
V c.ión de corredor la casa Jesús Peregi 
11. con agua de Vento, sala, sale ta y cili 
raedificada en magnífico estado e.i $2,7 
mil se <-cu-ntos libres. K177 
4-11 
CR V E N -
CI mímero 
cuartos, 
ó en dos 
-14 
So vende una gran panadería 
tarso su dueño por enfermo, 
rlll» 19. 
8285 
ior tener que ausen-
Dirigirse á Lampa-
5-d- l l 5-a-ll 
I N C O R R E D O R « E VENDE UAA HDDEGA Sque pasa de 25 A 30 pesos, de venta casi todo de 
cantina y so!» en esquina; su dueño se deshace d". c-
lla poí' asuntos de familia: también se vende un café 
y dos bodegas como para principiantes: todo sin-
competencia; informarán calle Ce la Salud, esquina 
á Manrique, café á todas hora . 
8475 4 - 1 4 . 
}71N G A N G A - V E N D E M O S TRES"SOLARES i|en el Carmelo calle 17, esquina á 18. hacen 2000 
metros planos, libres de gravámenes en 1300 con con-
tado v pla/.os. Aguacate 5t, Alvarez v Rodríg-iez. 
8139 4-14 
VENDO Y COMPRO FINCAS RUSTICAS ¥ urbanas y toda claso do establecimiento é indus-
tria y comercio, .de todos precios; tomo y facilito en 
garantía hipotecaria, dinero en todas cantidades, sin 
más intervención oúe los interesados. Razón, Galia-
no n. 92: dirijirse á José Meuéndez, aunque no esté 
el anuncio. 8161 4-14 
Q I T I O S $,i,800; AGUACATE 9,500; LUZ 5.000; 
lOLampavilla 4,000; Corrales2,700; Salud9.500; Man-
rique 9,000; Villegas 14,000: Animas 1,000; Consula-
ds 15.00(1; ludu tria 4,500; San Lázaro 4.500; Peñ^l-
ver 2,200. So dan en hipoteca $20.000 al 8. Maloja 146 
de 10 ó 11 v de 5 en adelante. «469 4-14 
ATENCION.—Se vende una bodega bien situada y sin competencia, por estar uno de sus dueños 
enfermo, ó también se admite un socio; se venden 
dos faetones v una pareja de caballos criollos; Agua-
cate 68, Telefono 590, J. Martínez. 
8396 4-13 
SE V E N D E 
la espaciosa casa Figuras 93; tiene agua de Vento. 
Su ajuste. Reina 8. 8(02 4-13 
CIE VENDEN: ESQUINA POCOS PASOS A L 
^Parque Central, conetíuccido antigua $8500, pre-
cio fijo; casa nueva con 2 ventanas, 3 haliitaciones. 
pegado á Muralla v ni Parque, $5300: Angeles 7, de 
D f t l l . 8S8t 4-12 
Ventas dé establecimientos. 
Un café dentro de la Habana on$10il 0, otro extra-
muroos $4,508, 2 bodegas barrio de Colón $6.000una, 
otra $1,800, Son baratas estas ventas, ocurran á A-
guacate 51, Alvarez y RodrígiK'z. 8357 4-12 
POR ACÜEEDO OTIUAR 
se vende la c a s i calle del Aguila u. 133, entre S. José 
y Barcelona, de zaguán, ni.unpostería azotea y tejas, 
en buen estado y avaluada en nuevemil ciento ochen-
ta y seis pesos 16 cts. oro Las personas que deseen 
adquirirla, se servirán presentar sus proposicionespor 
escrito en la calzada do Galiano n. 57 de 6/ á 8 de la 
mañana, donde informarán debidamente, 
8378 4 12 
HABANA 149-
So vende la antigua y muy acreditada fonda y tron 
de cantinas la 3? Reunión. Informarán en la misma. 
8340 6-1 2 
SEIVENDE EN $3000 L A C I U D A D E L A calle de San Salvador n. 10 en el Cerro, con 18 habitaeio-
ne", 45 varas de fondo y 20 de frente, reedificada el 
año pasado, libre de todo gravamen, asegurada de 
incendio y un año nago; sin intervención de pnrsona 
alguna: darán razón eu la calle de Suárez n. 117. 
8358 4-12 
RODUCT1VO.—EN 5,500 PESOS UNA CA-
sa nueva y bien situada en San Lázaro, con 12 
liabitaciones,"6 altas y 6 bajas de cada lado, con bal-
cón, agua y azotea; produce más de $55 oro. Vista 
hace fe. Impondrán Maloja 164, directamente. 
8361 4-12 
OR NO PODERLO ATENDER SU D U E Ñ O 
ende el café Buen Tono, en el mismo Obispo 
102 impondrán. 8292 6-11 
P  se v " 
Osos situada en una de las mejores calles de esta 
ciudad, con sala, comedor corrido y cuatro cuartos, 
toda de teja y un café en el punto más comercial de 
la Habana; informarán Maloja número 128. 
8258 4-11 
ATENCION. SE VENDEN UNA FINCA DE una caballería de tierra, con casa de vivienda, 
buen pozo de agua, árboles frutales, etc. etc., ubica-
da en San Miguel del Padrón (Paula), se da. muy en 
proporción; impondrán Virtudes 151, Habana. 
8299 6-11 
SE V E N D E 
En 2,000$ una casa de alto en Guanabacoa con 11 
habitaciones de alto y bajo inmediata al paradero. 
En 5,000 $ una casa en el Vedado con agua, sala, co-
mi-dor, j'-rdín, 5 cuartos y portal. En 8,C00 $ una 
casa en Industria: eu 5,000 una en Neptuno. Concor-
dia 87. 8277 4-11 
SOLARES EN E L L I T O R A L de la Bahía 
se venden, es'án situados al lado de los Alma-
cenes de Hacendados, del ferrocarril de Villanueva, 
del Oeste y de la fábrica del gas, á propósito para re-
finería ó almacenes, por estar lindando con el roar. 
Concordia 87, 8276 4-11 
GANGA.—Se yende por la mitad de su valor una estancia de 11,000 varas planas, con árboles fru-
tales: no tiene gravamen de ninguna clase y está, si-
tuada en Jesús del Monte, barrio del Luyanó, y ta-
sada en $1,500 oro Para verla en Luyanó 865, pre-
guntando por el encargado del solar. Su dueño Cam-
panario 57, altoa. 8297 4-11 
MARIANAO 
Se vende una casa quinta situada en el barrio de la 
Lisa, muy espaciosa, con mucho terreno, pozo y al-
gibe y árboles frutales: impondrá su dueño Cicufue-
gos 52, de 7 á 8 de la mañana y después de las 6 de 
la tarde. 8249 6-9 
OJO. 
Por no poder atenderla se vende con ó sin existen-
cias una peletería, local y punto propio para cual-
quier giro y por poco dinero. También se venden vi-
nos armatostes con sus vidrieras todos nuevos y do 
ganga. Informarán O'Reüly 69, Habana. 
8170 10-8 
SE V E N D E O SE A D M I T E U N SOCIO, POR tener que ausentarse su dueño y no poderla aten-
der, una bodega situada en uno de los mejores sitios 
del pueblo de Regla. Informarán calzada Vieja de 
Guanabacoa n, 49. 8110 10-7 
S E V E N D E 
una casa on la calle de Luz. Informan en Aguiar 
número 61, de doce á cuatro de la tarde. 
8088 8-6 
V E D A D O 
Se vende la gran casa calle de los Baños n. 11, sin 
intervención de corredor. Se puede ver de ocho á 
diez de la mañana. Marqués González 51, informá-
rán. 8070 8-6 
S E V E N D E 
el taller de lavado de Aguacate 86, por tener Que au-
1 iMfttmeiBM^ WH H 
•:¿ 
SE V E N D E UNA MAGNIFICA YEGUA CO-lor alazán, cuatro años y medio, sana y de exce-
lentes condiciones y un faetón de familia con porte-
zuelas á los costados, de fuelle corrido: informarán 
San Rafael, establo de carruajes de lujo, entre A -
gmla y Galiano. 8507 6-15 
SE V E N D E 
una cabra joven de raza inmejorable para cria: pue-
de verse á todas horas en Luz n. 7, Habana. 
8Í37 4rl4 
B O N I T O R E G A L O 
para un niño.—En el establecimiento de veterinaria 
del Sr. Larnón, Barcelona 13, se halla do venta un 
precioso caballito do marcha y gualtrapeo y 6 cuartas 
y media. 8459 
$500 A 100 GANARA 
si logran presentar parejitas Chibitapeños y Blftckand 
j an , tan chicos y finos cual la cría Virtudes 40, don-
de so darán baratitos, por haber muchos y reducido 
local; hay colores preciosos que satisfarán el capricho 
más raro. Horas de 8 á 12, Virtudes 40, altos. 
8486 4_74 
VEDADO.—Se venden por no poderlos atender 6 parejas de periquitos de Australia, criadores y 
muy bien plumados con sus correspondientes nidos; 
vanas parejas de canarias, con sus crías pequeñas, 9 
canarios, á $2. Calle 5'̂  n? 69, esquina á la de A. 
8H9 4.13 
SE V E N D E 
por tener que ausentarse de la Habana, un magníBco 
ruiseñor' un excelente sinsonte y varios pares de pa-
lomas mensajeras de lo mejor que se conoce, garan-
tizaua su pureza de raza y ser las que mejor resulta-
do han dadoí se pueden ver á todas horas en la calle 
de Jesús María número 83. 
8339 4.12 
Q E VENDEN POR AUSENTARSE SU DUEÑO 
kjdos magníucos caballos criollos de slcts cuartas, do 
monta; uno moro azul jaca y maestro de tiro y otro 
retinto dorado, los dos do preciosa estampa y muy 
nobles. San Nicolás 71, de 6 á 11 y de 4á 6. 
8302 
P A J A R O S . 
En la calle de Cuba 117, se vendo una colección de 
pájaros compuesto de ruiseñores, calandrias, sinson-
tes, clarines de la selva, oropéndo'as, cardenales, a-
zulejos chinos, mariposas, chnleves, chinchimbaca-
les, etc. 8291 4 11 
SE V E N D E 
uua magnífica burra con su cria, muy sana y abun-
dante en leche. San Miguel número 184. 
. 8814 8-11 
T7IN MARIANAO, FINCA " L A MERCEDITA" 
JOjso reciben caballos á piso que se cuidarán con 084 
mero, dándoles maloja y buenos pastos labrados. I n -
formarán eu dicha finca y en la calle de la Amistad 
n. 85, Sr. D. Pedro Ecbegoyen 8129 10-7 
f i f i 
l l l ! B i i M 
Q E VENDEN Pi R NO NECESITARLOS SU 
Kjdueño. tres troncos de arreos do medio uso y en 
buen estado, s:eiido ambos de diferente hevillaje. Un 
facón de cuatro asientas reinout ¡do de nuevo. I m -
pondrán en la calle del Prado número 36. 
8618 •: 4-15 _ 
Estupendo negocio, 
A consecuencia de no tener efucto el objeto que se 
tenía en planta, se vende una excejente guagua, só-
lida, nuevo modelo y nueva; so da en la mitad de su 
y.ilpr, es útil para cualquier empresa, colegio y via-
jes al campo. Puede verse dicha guagua y "tratar 
sobre su compra en ¡a Calzada de Jesús del Monte 
n. 258. 8509 4-15 
SE V E N D E 
en tres centenes una limonevit de uiedio uso paía ca-
ballo criollo, la collera es ce viento, nunca lastima, 
invención moderna. Un faetón de cuatro asiontos 
para niño, sin acabar, en 2 centeaea. Neptuno 156 de 
8 á 12 8187 4-15 
UY EN PROPORCION YNUEVOSE V E N -
. de un carro de onatro ruedas propio par t lo que 
quieran aplicarlo. Zanja número 50, de diez á once 
de la mañana ó cinco de la tarde en adelante. 
8405 8 13 
una oinim 
S n Mitrui 
SE V E N D E 
i propia para familia, en buen estado.-
100. 8423 i 13 
SE DESEA V E N D E R 
una daqiK-.-a muy cómoda con tres caballos de á 7 
cuartas: se p teden ver á lo ias horas Cárcel n. 19. 
8J36 4-12 
SE V E N D E 
una duquesa ó un milord con dos caballos y sus arreos 
se da en mucha prppo^cidii, juntos ó sepiiradns: Es-
pada núm. a fttiiro Principe y Cantera. 
8345 4 12 
E N S A N R A F A E L 137 
se vendo un IVck y uu Milord puevo, con su barra 
de. gmrdi.i y lanza. Se dan muy baratos. 
8270 4-11 
SE V E N D E 
una duquesa francesa y un carro de dos ruedas con 
sus arreos: se puede ver á tonas horas en Campana-
rio 281. 82-7 4-U 
SE V E N D E 
un elegihto vis a- vis de dos fuelles, nuevo sin uso, 
prop io p a r a una f dos bestias. Amargura 54, al lado 
déla cas» de O x ñ o s . 832.B 4-11 
POR NO RODEE ATLNDERLO, SE VENDE uníi duquesa y un milor con seis caballos y arreos: 
pueden verso de seis .1 nueve do la. mañana'cn Con-
cordia número 183, esquina á Hospital. 
8103 8-7 
PORTENiCR QUE AUSENTARSE SU D U E -ño para ci oatnpd se venden los muebles siguien-
tes; un j in go de Reina Ana, nn escaparate de cao-
ba, un palanganero de idem, una mesa de ala, un ca-
nastillero, una máquina do cof er y un reloj número 8, 
todo en buen es'ado: pueden verse en Corrales 51, á 
todas horas. 8431 4-14 
¡REALIZACION DE MUEBLES! 
Juegos de Luis X V á 38 y 45; varios juegos de Vie-
na y de Reina Ana; aparadores de 10 á 35; lavabos de 
12, 16, 20 y 26; jarreros, mesas de extensión, escapa-
rates para libros, idem para señora y caballero, ca-
nastilleros, una lámpara tres luces, lavabos depósito, 
dos bufetes muy baratos, una banadera, dos semicu-
pios, mesas de noche, mesas de gabinete, bnstonei as, 
toalleros, sillas de cocho, sillas para misa, sillas de 
servicio, un mueblaje de barbero, una alfombra de 
estrado, sillones de viaje, camas de hierro y bronce, 
algunas carpetas y otros muebles, Compostela 124, 
éntre Jésás María y Merced, mueblería de Manuel 
Suárez. Se pintan y doran camas, so enregitla y se 
hace toda clase de composición de muebles. 
8170 4-14 
P I A N I N O . 
Se vende uno que reúne tres condiciones inmejo-
rables, excelente estado, muy buenas voces y sin co-
mején, dos grandes fiambreras de cedro y un refrije-
rador propio para café ó fonda, se dan muy baratos 
San Miguel 62. 8482 4-14 
SE VENDEN.—Por aumentarse su dueña, los mue-bles del entresuelo, San Ignacio esq. á O'Reüly. 
Son casi todos del Norte y entre ellos hay uu esca-
parate de Buhl. Pueden verse de 11 ¡l 5 delatante. 
8392 4-13 
S E R E G A L A 
en $8-50 siete cillones de mimbre y una mesa de cen-
tro, todo en perfecto estado. San Lázaro núme-
ro 239. 8390 4-13 
En el acreditado establecimiento de lujo E L CA-
ÑONAZO hallarán las personas de buen gusto las 
novedades siguientes: 
Para s a l ó n . 
Un hermoeo y elegante juego de sillería filetes do-
rados y tapizado con genero superior, 7 espejos con 
jardinera de 4, 5 y 6 varas altura por 1 ,1 | y 2 varas 
de ancho y sus lámparas de metal. 
Para gabinete. 
Juego nogal francés, de rejilla y otros de última 
novedad, tapizados con su otomana, diván vis-a-vis 
y dos entredós con aplicaciones de bronce. 
Comeílor. 
Un juego de lo más regio que ha venido de Paris y 
otros más sencillos. 
Cuarto dormitorio. 
Hav juego completo en nogal plumeado; otro igual 
ea palisandro, otro con filetes dorados y otros va-
rios muebles sueltos de capricho. 
E n dicho establecimiento 
se hacen cargo de la construcción de toda clase do 
muebles finos y tapicería. 
También se admiten pedidos para recibirlos de la 
fábrica sucursal que tiene en Barcelona; los precios 
son módicos en relación á su buen trabajo, lo cual 
podrá comprender el que sabe distitiguir lo bueno do 
lo malo y se convenoerán de que E L CAÑONAZO 
no es carero. 
Se suplica que visiten el establecimiento, que la 
entrada es libre. 
Tidriera metálica 
de vidrios cóncavos de 2 varas de largo, barata. Uu 
hermoso espejo de luna veneciana. Máquinas de coser 
nuevas á pagarlas con $1 cada semano. Galiano 106. 
8317 4-12 
COMPOSTELA 57.—Se liquidan de verdad mue-bles á como quieran ofrecer. Prendas de oro y 
brillantes al peso. Se vende á los colegas y ni públi-
co eu goneral y se admiten proposiciones por el todo. 
Vista hace fé. 8253 8-11 
¡Una preciosa mesa de billar! 
Se vendo, acabada de construir por no caber eu el 
local para donde fué hecha; está sin estrenar y se da 
muy barata. Amistad 136, casa do Bañas. 
8273 4-11 
y 
B I B L I O T E C A S . 
Se realizan muy elegantes y muy baratas, también 
hay roperos para hombres y 6 bonitos bancos para 
colegio Sol n. 60. 8167 6-8 
ASA1TAS Y LAUPABAS 
SELECTO SURTIDO, 
49^ i ^ g m a r 4 9 , 
C 1138 1 J 
M U E B L E S . 
Sedán batatisimoí ospelos nuevos para salón. 6 
tocadores de marmol nuevos de b rbcría, tina, pila do 
marmol con 3 lavabos y sois sillones de barbería nue-
vos. Informarán á todas horas San Nicolás 100. 
8027 10-5 
P I A N I N O P L E Y E L . 
Se vende uno magníuco la calzada del Monto 
n. 347, Puente de Chavez, dulcería t iá ToiassUa. 
8016 lO-o 
R e a l i z a c i ó n completa 
de muebles á precios baratísimos, por tener que de-
socupar, el local de Reina 33, frente á Galiano. 
7525 26-20 J n 
E»o«T.TttttKin»inrjjJW wii U I M UMcma 
1 l l 
SE V E N D E N 
16 carros de volteo, para los trabajos do construc-
ción, transporte de piedras, tierras, etc.; son de acero, 
con 24 pulgadas inglesas de ancho de via, tres do ellos 
de retranert. También so vendo un conductor de azú-
car con su elevador Pafil má?,informes San Ignaci-) 
número 76. Apartado 613.—Habauá. 
8517 4-15 
SE V E N D E 
un magnífico desgranador de maíz, de medio uso, 
sistema americano, puede verse y tratarse, San Jo-
sé 34i 8391 4-13 
SE V E N D E 
an molino con su bomba en muy buen estado. 
Habana 198 informarán. 8375 8 12 
En 
Píini los hacendados 
So vende una máquina de moler caíni de Ross, ver-
tical, montado o1 balancín sobro columnas púíidaB. 
Es propia para moler ó remoler por ser muy reforza-
da. Tiene 14 pulgadas de cilindro por 4 i pies de gol-
pe. Trapiche do 5 piés por 27 pulgadas diaametro. 
Catalina de 17 piés por 10 pulgadas de cara; tiene un 
juego d» col'onas nuevas y la virgen del lado do las 
coronas muy reforzada. Está defett del ferrocarril y 
do puerto de mar. Es muy bonita. Tres calderas de 
acero mnltitubularpB que han trabajado una zafra so-
lamente; tienen 7 piés diámetro por 18 piés do largo; 
fueron construidas por encargo; tienen todos sus ac-
cesorios completos, están en un paradero; tanto las 
máquinas como las calderas 8« dan muy baratas. Uu 
tacho horizontal de Merik y Son, de Filadelíia, con 
sus tubos de cobre. Hornos para quemar bagazo 
ver 'e blindados de acero con ladrillos refractarios 
especiales, ni se agrietan ni necesitan reparaciones. 
Sus buenos resultados se conocieron cu la pasada za-
fra en dos centrales. Se vende una desmenuzadora 
de caña La Nacional con su ínámtina, muy barata. 
Informarán de todoN<» »r 1 mi iG?. 
8203 15-9J1 
ITULTROS D E PRESION C H A M H E R L A N SIS-J teína Pasteur. También los hay de carbón y pie-
dra de retino. Mesitas circulares para los mismos. 
Depósito, José Cañizo, Almacén de loza, Sol esquina 
á San Ignacio, 8139 15-7JI 
nina de moler. 
Se vende una horizontal de Wesk Poin, en el mejor 
estado, con sus dos conductores. Tiene cinco y medio 
pies trapiche y las mazas treinta pulgadas diámetro. 
Los guijos de diez pulgadas, y el cilindro de doce. La 
catalina y la voladora de diez y ocho pies y cinco do 
golpe,—Una virgen, un guijo y dos camones para la 
catalina, de repuesto,—La linca en que se encuentra 
tiene chucho hasta el batey,—También se vedden dos 
calderas de dos ilusos, de cinco y medio pies diáme-
tro, una de ellas casi nueva.—Informara de precio y 
condiciones D. Carlos Villa, en Cárdenas, calle Real 
esquina á Cossio. 8061 26-6 J l 
Hacendados é Indus t r i a les . 
Calderas para generar vapor, de todas clases. Bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Da vidson, máquinas do vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase,de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C?, Comerciantes 6 importa-
dores de maquinaría y efectos de agricultura. Te-
niente i-íey 21. Apartado 346. Teléfono 245. Habana. 
C U U alt -2J 
A IOS 
Sn venden muy e 1 proporción 6 serpentines de co-
bre de 14 p és largo por 3 pulgadas diámetro, pedi-
dos i los Estados' Cuidos, con todos sus accesorios 
Pueden verse en los Almacenes do Depósito do la 
Habana é inlormarán de su ajuste los Sres. Cajigal y 
Buñuol, Oficios 18, ferretería. 
C 1088 20-24 J l 
j ' i / i í W 13. JÜTOOp* 
Maquinaria para ingenioe, Cjírtilera, ain'r.swle 
eléctrico. Teniente-Rey número 4. 
C 965 VS-6Jn 
f á b r i c a de dulces L A COLOMBINA 
San llafaol JMtmoro 61 
Acaba de recicir un riquísimo melado quo deÍJÍa | 
en garrafones y botellas á precios módicos. • 
Hay do venta frutas del país en almrhar en latas. 
Pronto lo habrá en pomos. 
,8145 ^"7 
W m 1 fi l l í i l inf . 
Gi 1 SANTA m 
UTOs UG ia v o j i p . 
Curación cierta tomando prítófiTo dos 6 tres caja* 
do papeTilí-'S vesicales ile Arnautév. completando la 
cura con Ja solisción do brev y lissr de Litma de 
Hernández, toma-do nna cucharada <3«- cada pon» 
en ayunas, repitiéndose á nrodio día ynoc-bew 
H ^ X T M A T X S M O . 
E l B A L S A M O S E D A N T E es el mejor aceite co-
nocido contra todo doic-T agudo ó crónico de cabeza, 
piernas, brazos, cintura, riñónos, ucuralgis», en-
tuertos y dolores que sobrevienen antes y después do 
la menstruación difícil ó irregular. En el rcumatwii» 
se obtienen curas prontas y radicales -usando intemr-
menw la Zarzaparrilla de Hernández y dándose a la 
vez l'ricciónós con el Bálsamo Sedanto 
Este bálsamo ehra maravilloKamento en lo?, dolores 
que sobrevienen después de grandes golpss, cojvtnsio-
nes, terceduras, r e s o l v i ó l o la inflamación que ttue-
da. Toda madre de familia presayida debe tener wn 
pomo para cualquier dolor repé'níino, por la ventüjs 
do tener á. mano un remedio c l i c a íy adaptable átortí 
eiHfit de dolores, con el consuelo do siodcr aliviar al 
enferíno' mientras so llama un faculta!r'-* 
flO M t Í M M L 
Pujos do sangro y sin ella, cataT-w intcntinale^ 
diarreas flemosas, ardor y toda irr i lar 'v i i intestinal, 
se consigue la curación con las P I i , UOÍiAt!- ANTI-
D I S E N T E R I C A S do Amantó, compuesta?* soló m 
vegetales. 
Son un específico de tan terrible enfermedad, rau- 1 
sa do tantas víctimas; pudiendo asegurarse quo «I 
poco tiempo que están en uso han arrancado de ia» 
garras do la muerte más de mil víctimas. Centena-'í 
res de certificados justifican nuestro i&mo. 
De venta en todas las droguerías y í a m a c i a s , 
7097 alt 15-13 Ju 
M M M 
E N 200 PESOS 2000 P L A N T A S . SE VENDEN j^Jtau baratas por toner que desalojar el terreno pa-
ra fabricar; hay rosales, jazmines, geráneos, malan-
gas, begonias, diamelas, frutales y toda clase de a r -
bustos de follage variado: impondrán San Rafael 24. 
8492 4-15 
Miraguano de Puerto-Rico 
So vende una partida, clase superior. Obispo 3Tr 
tabaquería. 8474 4-14 
m m Bimíor 
• g a i t a d e F u e ^ -
ANEMIA -CLOROSIS 
E L H E E R R O 
Ensayado por lo» mejore* medico* del mundo, 
pasa inm«aiatam«nte á l a «conomia ain causar 
de*6rdene*. Reconstituye y vuelva á dar & l a 
sangre el color y vigor necesarios. Mucho cuidado con leu falttftcacione» y numerólas imitaciones,, 
E x i g i r l a t l r m a R . B U A V A I S , i m p r e s a e n r o j o 
DEPÓSITO IN UL MATOS. PARTI DK LAS FARMACIAS. A l por Mayor: 40 y 42, Ruc S t - L a z a r c F a r l s 
J-.OS NUMEROSOS MEDICOS QUE E M P L E A N í a 
A U T A U B E R 
al C L O H H I D I I O - F O S F A T O do C A L C l l E O S O T A D O 
la consideran como el remedio mas seguro y tílicaz contra las 
.TL"~ m I P I E I I R . M 3 3 3 3 ^ 3C3>3ESIL- IBP JES O E l O 
7/S/S, BRONQUITIS CRÓNICAS. TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 
L a s C á p s u l a » f a u t a u b e r ^ e se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota balo la forma de solución, 
g^g En casa de L . PAUTAUBERGE. 22, rué Jules César, París, y las priadpales boticas. m m 
.„ c.. Sír u . .... Bea r 
« I d e l i ' l S ^ - f * ^ 
Específico probado de la GOTA y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los mas í 'uert.pñ. Acción pronta y áegura en t odos Kis periodos 
del acceso. 
F . C O M O B O H I J O , 28, K u e S a l n t - G l a u d e , P A R I S . 
V T N T A P O R M E N O R , - F . N T O D A S I - A & F A R M A C I A S Y Dr -»0 ( jUERIAS 
DIPLOMA H O N O R 
OBDKKADO PC II TOOAH 1,AB 
Oelebildades dedicas 
D E FRANCIA Y KVJRO 
contr?, Uii 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS. 
CLOROSIS, 
RKERIIA, DEBILIDAD, TISb. 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
nmm goncrai tn m í a 
1. rúa du rau^-Moatmartro, 21 
E I T TOIX^VÍf 
V m o d e G o c ^ 
MEDALLA DE HONOR 
E! ACEITE CHEVRIER 
es dosinfectado por modlo d i l 
A l q u i t r á n , sustancia t ínica y 
báls.tmicíi que desarrolla mucho 
/*.- prepiedadas dol Aceila. 
El ACEITE DE HÍGADO 
BACALAO FERRUGINOSO 
M /« única preparación que permita 
administrar ol H i e r r o 
$ln Coo'jUpaclon n i CanRanrlo . 
Kola-iBál 
RICA en C A F 2 I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E y E N C A R N A D O do K O L A | 
E l i x i r , V i n o y G r a n u l a d o 
E x t r a c t o s f l u i d o s , P a s t i l l a s , P i l d o r a s , E s o n o i a d o K o l a tostada 
TÓNICOS E S E N C I ñ L f í l E N T E REGENERADORES 
VnieoH productos oxporlmODtados con éxllo en los hospllalcs do Par i s , desdo 1884 por los 
S. ¡3. noCtoPOS • DUJA.ROIN-HKAUMBTZ, HUCHA.RD, DüRIAN, HAI.llEZ, M O N N E T . C l C , CU U 
A n e J M l a , C o n v a l n c c n c i u s , t o d a s I n o F i e b r e s , l í ü s c n t e r l a , Bdabete , 
A l b w r í l n e r l a , i ' o s f f . t n r í a , c a n s i a n c i o íiSico ó inteleotmil. 
ü SVcduIlu* lie BtroitSItl — 9 Metí. Kl" f'<T — O yif.tl. díc- OJO - .V ü r - p / í H J t í t * f í o ITonor. 
Pai la, 36, rus Co.n ilüére, FARMACIA oe. i ANCO do FRANCIA. - En t « Jtuhana i JOSt SARHA. 
JQMI-MUJRITIVÚ 
CON 
FI vino Ü B rentan a J>efye»ne. es el mas p r c c l o í - o de los t ó n i c o s ; 
conflene a übraInocular, el i f lcrro h ó m á l i c o y el fosfato de c a l de l a c a r n e de 
vara e s e l ú n i c o r e c o u s l i t u y e n l e na tura l y completo . ilolicloHo lino, despierta e l apetito, r c a n l i u a tós fuerzas d e l e s t ó -
m a L ^ v m o i o r a l a d i í ? e . s l l o n ; es un reconst i tuyeuto s in Igual porque cont i ene e l 
^ S i & B ^ O t ó l o ^ ü s c u t o l S y d é l o s nervios, det iene la c o n s u n c i ó n , c o l o r e a 
i l í a í S í r o f a d a por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n de la c o l u m n a v e r t e b r a d 
1 v ? i g « « o c í e ^ t « « « n*frean* a segura ia n u t r i c i ó n de las personas a 
miiPnA« la fatiga v las i n q u l c l u d e s m i n a n Ion lamente , n u U c a ios anc ianos , 
i ^ f f i los ? & r o s W ^ O Ü a l e n í o en los j ó v e n e s ; sos t i ene las fuerzas de la 
^PZÁ1»*^^* adoptnd& oGciaíl̂ te *>or Ja Arinada y 
D E F R E s S r ^ del Vino de Peptona. Desconfiar do las Imitaciones. 
» P o » MINOR : E n toda» las buena» • >~- w /" 
Qfn*SPj¡¡jb3''**~*r Farmacias de Francia 
T del Kxtramero. 
L o s 2 P ] S O r > " 0 O T O S d i o 1 » 
JL UiMIin U* 
nutoa 207, ra* Gaint-Honoré 
TalFlDOClO 
X3X. • 
„ ^ 0 R I Z A i A G T E ^ C R E M I A ORIZA 
D E B E N S U ÉXITO Y E L FAVOR D E L P U B L Í C O : 
• i . ' Á. loa o-aictacLoB part iculares CITÍO r i gen su. Habrioaoion, 
2-1. l a cal idad inal terable y ó. l a suav idad del per lumo. 
FIERO'COrBO SE P U K D E F A Í . © 1 F I C & R ESTOS» P R O D U C T O © ORISA 
para v iv i r con au v^eputaeion, 
a d v e r t i m o » á lo» Consumidores pa r a quo no so dejen engañar. 
ti» «BOABEMS PRMUOm SE KEHDEN EN TODAS IES m « H0M0R4BI.EÍ 0E PERfUKEBI» t MSGOERU 
Q© exi-^-i» .tpjceiiaoo. dio I?ar ia ©1 Oa/taiocro liTaatraulo. 
/ • J i H 
rARJS5 23; ruó Sroasfc 
F a l t a de Wuerzf!*. IJ&lvpepsifiv, Anetniw, 
Caienturíí^, efe. 
r - w* M . • W Í •• •••• m 
6 i M M m ^ ^ ^ 
e n t o d a s l a s F a r m a o l t s » . 
IIÜO te felfea," Riela 89! 
